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A vez 
do peixe

Uma semana marcada pela fé

Setor de piscicultura do DF espera vender 60% a mais do 
que no ano passado, durante o feriadão da Páscoa. Alta de 
combustíveis impactou o preço dos pescados.  PÁGINA 13

Ontem, Domingo de Ramos, centenas de fiéis se reuniram para iniciar os rituais da 

Semana Santa, em diversas igrejas do DF. Com ramos de palmeira, devotos participaram 

de missas na Catedral Metropolitana Nossa Senhora de Aparecida. Depois de dois anos 

sem ensaios e sem apresentações, a Via Sacra de Planaltina realizará a encenação da vida, 

da crucificação e da ressurreição de Cristo, na próxima sexta-feira. PÁGINA 14

Com quase toda as urnas apuradas, o presidente (E) obteve  27,35% dos votos no primeiro 
turno e defenderá o cargo no Palácio do Eliseu, em 24 de abril, em uma disputa contra 

Marine Le Pen, que teve 23,97% (D). Candidatos comunista, socialista, ecologista e da direita 
orientaram eleitores a apoiarem Macron. O líder da esquerda radical, Jean-Luc Mélenchon, 

apelou aos simpatizantes que “não se deve dar um só voto” à ultraconservadora.  

Macron tenta 
unir a França 
para barrar a 

extrema-direita

Marco da 
luta pela 
vida no DF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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UCRÂNIA

Coronel da PM é 
levado para UTI

Vida, sofrimento e 
amor em meio às 
ruínas da guerra

Autuado por estupro, 
o oficial da PMDF 

Edilson Martins foi 
levado da prisão para 

um hospital. Ele se 
envolveu em confusão 
com um jovem, num 
motel. O militar disse 
sofrer de depressão e 
esquizofrenia e que 

teve um surto psicótico. 
PÁGINA 15

Robério Melo foi 
salvo graças a um 
transplante de 
fígado. DF atinge 
a marca de 600 
procedimentos 
em 10 anos

Em 3 de abril, o dentista Anton 
Sokolov, 38 anos, e a enfermeira 
Anastasia Grachova, 33, se 
casaram em Kharkiv, a segunda 
maior cidade do país. A sessão de 
fotos ocorreu entre escombros. No 
Brasil, 74 ucranianos obtiveram o 
visto humanitário e 27 ganharam 
autorização de residência, entre 3 
e 31 de março, anunciou governo.

PÁGINA 17

PÁGINA 9

CB.Poder
O secretário de Governo 
do GDF, José Humberto 

Pires, é o convidado de hoje 
do programa, parceria do 
Correio e da TV Brasília. A 

entrevista começa às 13h20. 

Fábio Grecchi

Rejeição de voluntários 
brasileiros na Ucrânia é 

reveladora. PÁGINA 10 

Samanta Sallum

Expectativa de boas 
vendas do comércio 

nesta Páscoa. PÁGINA 15 

Mariana Nied

A curtida do fantástico 
Gilberto Gil e a zerada 

na vida. PÁGINA 17 

PÁGINA 8

Ludovic Marin/AFPMinervino Júnior/CB/D.A.Press

Material cedido ao Correio

Atual campeão do Brasileirão, 
Atlético-MG dá recado aos 
concorrentes na primeira rodada 

ao vencer o Inter por 2 x 0, no Mineirão. 
São Paulo goleia Athletico-PR, larga na 
frente e Furacão demite técnico. PÁGINA 19
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Barco encalha e 
causa pânico em 
festa no Lago

Problemas com uma embarcação 
de turismo (E), ontem à noite, perto 
do Clube Motonáutica, no Lago 
Norte, paralisou um evento com 
influenciadores digitais. Entre os 80 
convidados estava o DJ Jesus Luz, 
ex-namorado da cantora Madonna. 
Houve medo de que a lancha 
afundasse. Corpo de Bombeiros e 
lanchas particulares resgataram os 
passageiros. Não houve feridos. 

PÁGINA 15



2 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 11 de abril de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

ELEIÇÃO

Apetite de Lula põe 
obstáculos à 3ª Via

Com jantar na casa do ex-senador Eunício Oliveira, caciques do MDB iniciam a manobra para inviabilizar a candidatura de 
Simone Tebet e apoiar o ex-presidente no primeiro turno. Renan Calheiros afirma, porém, que encontro é “suprapartidário” 

O 
cardápio principal do jan-
tar marcado para hoje na 
casa do ex-senador Eu-
nício Oliveira (MDB-CE), 

cujo convidado de honra é o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, é a candidatura da senado-
ra Simone Tebet (MDB-MS), cota-
da como uma das alternativas pa-
ra unificação da chamada terceira 
via. Organizado pelo senador Ran-
dolfe Rodrigues (Rede-AP), um 
dos coordenadores da campa-
nha de Lula, e pelo senador Re-
nan Calheiros (MDB-AL), velho 
aliado de Lula, o encontro terá 
a participação de parlamentares 
de diferentes partidos. Entretan-
to, o fato mais relevante será o 
apoio da maioria da bancada do 
MDB no Senado ao petista.

Ao Correio, Randolfe expli-
cou que o encontro na casa de 
Eunicio foi marcado por suges-
tão de Gleisi Hoffman, presidente 
do PT, numa conversa de ambos 
com o Renan. “Decidimos con-
vidar todos os senadores que já 
apoiam Lula, independentemen-
te de partido. Não é uma reunião 
do MDB”, desconversou.

Já confirmaram presença os 
senadores Dário Berger (SC), 
Eduardo Braga (AM), Jader Bar-
balho (PA), Marcelo Castro (PI), 
Nilda Godim (PB) e Vital do Re-
go (PB). Giordano (SP) e Rose de 
Freitas (ES) são incógnitas. Jar-
bas Vasconcelos (PE) não irá de-
vido à saúde. Fernando Bezerra, 
ex-líder do governo Bolsonaro no 
Senado, manterá distância regu-
lamentar. Confúcio Moura (RO), 
aliado do presidente Jair Bolso-
naro, não comparecerá. Velhas 
raposas políticas da legenda, co-
mo Romero Jucá e o ex-presiden-
te José Sarney, estarão presentes.

“Não é um encontro de dis-
sidentes, o jantar é supraparti-
dário”, garante Renan Calheiros, 
cujo apoio ao ex-presidente Lu-
la já no primeiro turno é notó-
rio. A ideia é levar para o encon-
tro senadores propensos a apoiar 
Lula já no primeiro turno, entre 
os quais Otto Alencar (PSD-BA), 
Katia Abreu (PP) e Flávio Arns 
(Podemos). A bancada do PT 
completaria o quorum: Fabia-
no Comparato (ES), Humberto 
Ciosta (PE), Jaques Wagner (BA), 

Jean Paul Prates (RN), Paulo Paim 
(RS), Paulo Rocha (PA) e Rogério 
Carvalho (SE).

Lula se movimenta de forma 
contraditória em relação ao cen-
tro político. Nas últimas semanas, 
defendeu bandeiras que confron-
tou com os setores mais conser-
vadores e liberais, uma agenda 
econômica, social e de costu-
mes claramente posicionada à 
esquerda. Ao mesmo tempo, faz 
alianças ao centro, ao escolher o 
ex-governador Geraldo Alckmin 
(PSB) para vice, e promover esse 
encontro com velhos parceiros 
políticos de seu governo. Além 
disso, demonstra preocupação 

com a futura composição do Se-
nado, onde enfrentou forte opo-
sição no primeiro mandato. As 
candidaturas ao Senado são uma 
chave dos palanques regionais.

Ajuste de contas

O encontro ocorre uma sema-
na depois da reunião entre os 
presidentes do MDB, Baleia Ros-
si; do União Brasil, Luciano Bivar; 
do PSDB, Bruno Araujo; e do Ci-
dadania, Roberto Freire, que esta-
beleceu a data de 18 de maio pa-
ra definir uma candidatura unifi-
cada do grupo. Em tese, a disputa 
fratricida entre o ex-governador 

paulista João Doria, escolhido 
nas prévias do PSDB, e o ex-go-
vernador gaúcho Eduardo Leite, 
que não desistiu da candidatura, 
favoreceria a candidatura de Te-
bet, como uma espécie de “ter-
tius”. Esse vem sendo o objetivo 
de Baleia Rossi, com apoio do ex
-presidente Michel Temer.

Por mais que conte com o 
apoio do partido, Tebet sairá 
fragilizada do encontro de Lu-
la com os caciques do MDB. A 
senadora nunca contou com o 
pleno apoio da maioria da ban-
cada, mas a sua pré-candidatu-
ra foi pactuada e, por isso, nunca 
houve nenhum gesto ostensivo 

contra suas articulações. A situa-
ção, porém, mudou. “Sempre de-
fendi o apoio ao Lula no primeiro 
turno, mas isso não impede que 
Simone Tebet tente viabilizar seu 
nome eleitoralmente. Tudo de-
penderá das pesquisas. A candi-
datura de Henrique Meirelles, em 
2018, não ajudou o partido, nos-
sas bancadas no Senado e na Câ-
mara diminuíram. Temos proje-
tos de poder regionais que preci-
sam ser levados em conta”, argu-
menta Renan.

A candidatura de Simone Te-
bet tem o aval do ex-presiden-
te Michel Temer, que sempre foi 
um conciliador, mas queimou 

os navios com Lula no impeach-
ment de Dilma Rousseff. Qual-
quer aproximação entre ambos 
dependeria da iniciativa do pe-
tista, o que não ocorreu até ago-
ra. Ao contrário, o movimento de 
Lula divide o MDB e pode invia-
bilizar ainda mais a terceira via. 

Aliados de Temer, que defen-
deram sua aproximação com o 
petista em 2010, mas articularam 
impeachment de Dilma, avaliam 
que Lula deveria fazer um gesto 
em relação ao ex-presidente da 
República. Seria uma demons-
tração não faria um governo de 
ajuste de contas, caso venha a 
ser eleito.

 » LUIZ CARLOS AZEDO

Encontro com Lula resulta de uma articulação dos senadores Randolfe Rodrigues (E) e Renan Calheiros: conversas afetam diretamente os planos de Tebet 

 Waldemir Barreto/Agência Senado

Todas as pesquisas eleitorais de 
intenção de votos à presidência da 
República apontam Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e Jair Messias 
Bolsonaro (PL) no segundo turno. 
Analistas evitam decretar uma de-
cisão entre os rivais, mas avaliam 
que o cenário dificilmente sofrerá 
grandes alterações. 

Desde a redemocratização, as 
eleições adquirem um formato 
triangular, no qual três candi-
datos alcançaram dois dígitos na 
disputa eleitoral. Em 2018, Jair 
Bolsonaro (46,03%), Fernando 
Haddad (29,28%), Ciro Gomes 
(12,47%) anotaram essa perfor-
mance de votos. 

Com a polarização, as eleições 
deste ano caminham para um de-
senho bipolar, com os dois líde-
res nas pesquisas muito à fren-
te dos candidatos do centro. “Os 

números sugerem uma razoável 
consistência na preferência pe-
los dois primeiros nomes, mas to-
das essas observações não podem 
ser concluídas com a ideia de que 
o quadro é definitivo e inalterá-
vel” pondera Antonio Lavareda, 
presidente do Conselho Científico 
do Ipespe e diretor-presidente da 
MCI-Estratégia. “A seis meses da 
eleição, qualquer raciocínio que 
conduza a uma contestação de 
que o cenário é inalterável soa pre-
cipitado e enviesado”, considera.

Na avaliação do professor Val-
dir Pucci, por mais que Lula e Bol-
sonaro predominem na disputa, 
ainda é cedo para descartar outra 
possibilidade. Ele recorda candi-
datos com baixos índices de in-
tenção que, na reta final, vence-
ram a corrida eleitoral. Cita, por 
exemplo, o governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha (MDB). 
Mas, caso isso ocorra, será durante 

o período de campanha.
“Lula e Bolsonaro são os prin-

cipais nomes da eleição até o mo-
mento, mas dizer que já está con-
solidado, que ambos estão no se-
gundo turno é muito precipita-
do. Agora, a terceira via, na minha 
opinião, está perdendo seu timing. 
Enquanto Lula e Bolsonaro falam 
sozinhos para a população, a ter-
ceira via faz um diálogo para den-
tro, tentando achar um nome de 
consenso”, considerou.

Situação econômica

Entre os políticos, há ressalvas 
sobre a quebra da polarização. Crí-
tico de Jair Bolsonaro, o vice-presi-
dente da Câmara, Marcelo Ramos 
(PSD-AM), avalia que um cenário 
diferente no segundo turno como 
“muito difícil”, mas caso ocorra, o 
presidente é quem tem mais chan-
ces de sair da disputa.

“Acho muito difícil uma mu-
dança de cenário que viabilize 
uma terceira via. A única possi-
bilidade de isso acontecer é uma 
piora cada vez maior da situação 
econômica e social a ponto de um 
candidato de direita mais modera-
do parecer viável. Mas não acho 
que isso esteja no horizonte de ho-
je”, considerou. 

O deputado Fausto Pinato (PP-SP) 
é crítico mordaz de Lula e Bolsona-
ro. De acordo com o parlamentar, 
a população quer fugir da polari-
zação, mas para isso é preciso que 
a terceira via se estruture. 

“Se escolher uma terceira via 
que tenha um projeto Brasil linear, 
com credibilidade, com tempo de 
TV e encorpamento político e par-
tidos que possam ter capilaridade 
para manter campanha do nor-
te ao sul e este político escolhido 
for preparado e tenha um projeto 
de Brasil, ele pode conseguir tirar 

um dos dois”, disse. 
“Parte da população tem medo 

do PT votar por sua política dema-
goga e sua inversão de, muitas ve-
zes, bandido ter mais valor que a 
vítima. O governo Bolsonaro, por 
sua vez, é um desastre, que ficou 
refém de um grupo do Centrão e 
é totalmente sem preparo na parte 
econômica”, criticou Pinato. 

O líder do PT na Câmara, Re-
ginaldo Lopes (PT-MG), afirma 
que a eleição terá um forma-
to de plebiscito e que pode ser 
definida ainda no primeiro tur-
no. Sobre a terceira via, o depu-
tado entende que ela pode “de-
saparecer”. “Essa será uma elei-
ção plebiscitária. É uma elei-
ção que vai ganhar formato de 
plebiscito. Aqueles que avaliam 
que o Bolsonaro fez alguma coi-
sa que preste, e aqueles que sen-
tem saudade e memória do pre-
sidente Lula”, conta. 

Polarização cada vez mais provável
 » RAPHAEL FELICE

Acho muito difícil uma 
mudança de cenário que 
viabilize uma terceira 
via. A única possibilidade 
de isso acontecer é uma 
piora cada vez maior da 
situação econômica  
e social.”

Marcelo Ramos (PSD-
AM), vice-presidente da 
Câmara dos Deputados

Aliada do presidente da Repú-
blica, a deputada federal Alê Silva 
(Republicanos-MG) crava um se-
gundo turno entre  Bolsonaro e Lu-
la, diz que “não existe terceira via”. 
“Não existe e nunca existirá terceira 
via. E digo mais, nunca foi tão fácil 
escolher um lado. Será o bem con-
tra o mal”, opinou. 
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Promessas, críticas e apelos

Pré-candidatos da terceira via e integrantes do Judiciário comentam o momento político do país em 
conferência internacional. Enquanto políticos atacam Lula e Bolsonaro, ministros destacam ação institucional

E
ntre painéis temáticos e 
sabatinas, o evento Brazil 
Conference, que ocorreu 
durante o final de semana 

nos Estados Unidos, tornou-se 
palco de discussão de propostas 
de pré-candidatos à presidência 
da República. De maneira pre-
sencial ou por videoconferên-
cia, Sergio Moro (União Brasil), 
Ciro Gomes (PDT), Simone Te-
bet (MDB), João Doria (PSDB) 
e Eduardo Leite (PSDB) defen-
daram propostas para a educa-
ção, segurança pública, seguran-
ça ambiental, enfrentamento à 
pobreza e a fome no Brasil. 

O evento também contou com 
a participação de ministros do 
Superior Tribunal Federal (STF). 
Cármen Lúcia, Luís Roberto Bar-
roso e Ricardo Lewandowski ex-
puseram suas reflexões.  

Pré-candidato que está mais 
próximo de Lula e Bolsonaro nas 
pesquisas de intenção de voto, 
Ciro Gomes (PDT) fez duras ao 
ex-presidente enquanto respon-
dia questões relacionadas à in-
dústria brasileira, à economia e 
à educação. Disse que é preci-
so furar o bloqueio da dualidade 
política do Brasil. “O meu obje-
tivo é superar a miséria e a desi-
gualdade, esse objetivo é hones-
to, tem que entender o Brasil co-
mo ele é. Um país negro e femi-
nino”, afirmou.

O pré-candidato do PDT que 
disse que só vai escolher o vi-
ce em julho. E criticou a decla-
ração de Lula a favor do abor-
to. “Por que o Lula tinha que dar 
uma declaração estapafúrdia co-
mo a que ele deu agora, de que 
todo mundo tem direito a fazer 
aborto? Que coisa mais simpló-
ria para um assunto tão grave. 
(…) Qual o poder que Lula tem, 
sendo presidente por 14 anos, 
ou mandando na Presidência 
do Brasil, que não resolveu essa 
questão? Porque ela é insolúvel”, 
declarou Ciro.

Pré-candidata da união da ter-
ceira via, a senadora Simone Te-
bet (MDB), disse estar preparada 
para liderar o país. “Não é possí-
vel continuarmos com esta pola-
rização ideológica, é preciso pa-
cificar a política brasileira para 
termos estabilidade econômica, 
segurança jurídica e voltarmos a 
crescer. Gerar emprego, renda e 
tirar definitivamente o Brasil do 
mapa da fome, da miséria e da 
desigualdade social”, comentou.

Pré-candidato pelo PSDB, 
João Doria citou feitos realiza-
dos durante sua gestão no go-
verno de São Paulo. Pregou o 
consenso entre as siglas que ar-
ticulam uma candidatura úni-
ca e criticou o atual governo. 
“O que já era ruim ficou pior 
diante da incapacidade do go-
verno”, disse. Indicou que, ape-
sar de buscar o consenso entre 
as legendas do centro, não deve 

abrir mão de ser o candidato es-
colhido pelo grupo. 

Também convidado para a 
conferência, o ex-governador 
do Rio Grande do Sul Eduar-
do Leite (PSDB) participou de 
um painel, mas não foi saba-
tinado. Questionado sobre sua 

candidatura afirmou, “tô na pis-
ta para negócio!”.

Verdade e Justiça

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Luís Roberto 
Barroso deixou claro o papel que 

representa. “Sou um ator institu-
cional e não político, então o meu 
papel é cuidar em defender as ins-
tituições, a democracia”, disse. Em 
uma crítica às fake news, ressaltou a 
necessidade de defender a verdade. 

“Nós precisamos, no Brasil, 
restabelecer o poder da verdade. 

Da verdade possível e plural den-
tro de uma sociedade aberta. 
Mas precisamos enfrentar es-
se mundo da desinformação, da 
mentira deliberada e das teorias 
conspiratórias”, disse.

O ministro dividiu sua fala em 
três partes: a busca da verdade pos-
sível neste mundo da desinforma-
ção, a democracia e a pressão que 
ela tem sofrido do populismo auto-
ritário e uma agenda para o Brasil. 
“O que faz um país é um conjunto 
de ideias e de valores que nos unem 
e que nos fazem trabalhar conjun-
tamente para realizá-los. A minha 
agenda para o Brasil passa por três 
eixos: integridade, enfrentamento 
a pobreza extrema e as desigual-
dades injustas e desenvolvimento 
sustentável”, afirmou. 

Ricardo Lewandowski, tam-
bém ministro do STF, destacou o 
papel da Corte durante a pande-
mia e a necessidade de interven-
ções do Judiciário em tomar me-
didas eficazes para o combate ao 
coronavírus. “No Brasil, o gover-
no federal, que é responsável pe-
la coordenação do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), relutou em 
tomar providências efetivas con-
tra a doença”, disse o magistrado.

“A pandemia revelou, dentre 
outras coisas, as fraquezas e as 
virtudes das distintas formas de 
governança. Dentro desta linha, 
a meu ver, o Judiciário foi decisivo 
para atuar no combate a pande-
mia retirando o governo federal da 
inércia, da paralisia”, comentou. 

Barroso falou sobre seus anseios: “Precisamos, no Brasil, restabelecer o poder da verdade”  

Carlos Moura/ SCO/STF

 » SARAH PAES
ESPECIAL PARA O CORREIO

Com o cenário eleitoral po-
larizado, partidos começam a 
avaliar os efeitos de um com-
portamento do eleitorado: o vo-
to útil. O senador Marcos Rogé-
rio (PL-RO) acredita que as di-
ficuldades da terceira via apon-
tam para essa tendência. “Mais 
para frente, esse movimento vai 
acabar acontecendo, quando 
as pessoas observarem que ne-
nhum daqueles nomes, que se 
dizem terceira via, se viabili-
zam”, considera. 

O parlamentar aposta, in-
clusive, na aproximação de in-
tegrantes da terceira via com o 
presidente Bolsonaro. “Daqui 
a pouco, a própria terceira via 
pode fazer um movimento de 
ajuntamento para tentar ga-
nhar consistência, ganhar ex-
pressão”, frisa.

O senador Luiz Carlos Hein-
ze (PP-RS) faz leitura semelhan-
te. E cita como exemplo o PSDB, 
onde haveria um percentual de 
eleitores que eventualmente mi-
grariam para a candidatura de 
Bolsonaro. “É difícil a pesquisa 
mostrar, mas há muita resistên-
cia antipetista. Os 10% da tercei-
ra via serão decisivos”, apontou.

O senador Fabiano Contarato 
(PT-ES), por sua vez, acredita que 
o eleitor ainda votará por con-
vicção. “O eleitor vai saber com-
parar duas gestões: uma exitosa, 
uma gestão que teve um olhar 
além da saúde fiscal, teve uma 
saúde social. Que soube aliar res-
ponsabilidade fiscal com social, 
e outra que não teve”, comparou. 

O atual governo, infelizmen-
te não sabe viver numa demo-
cracia e violou principalmente 
o direito à vida humana. Em to-
dos os aspectos, porque, quan-
do ele tira verba da área da saú-
de ele está matando a popula-
ção. Então, eu não vejo isso (do 
voto útil)”, afirmou.

O senador Cid Gomes (PDT-
CE) acredita que, no primeiro 
turno, o voto será de identifica-
ção. “A meu juízo, a única possi-
bilidade do voto útil ser utiliza-
do, num primeiro momento, se-
ria se um dos dois candidatos ti-
vesse real chance de vencer no 
primeiro. Nenhum dos dois (Lula 
ou Bolsonaro) estão totalmente 
consolidados. Bolsonaro confia 
na força da fisiologia do Centrão, 
e Lula é o candidato mais popu-
lar. Mas os laços com as pessoas 
ainda é frágil”, afirma.

Analistas são cautelosos em 
relação aos movimentos do 

 » CRISTIANE NOBERTO
 » VICTOR CORREIA

Ainda não é hora de 
falar em voto útil

voto útil. Mas já adiantam al-
gumas observações. Para Paulo 
Kramer, a terceira via conta com 
o voto útil para se viabilizar. Po-
rém, a falta de uma candidatu-
ra forte dificulta a conquista do 
eleitorado. “O que você vê nas 
pesquisas é que o Bolsonaro es-
tá tirando votos da terceira via, 
e não o contrário, como eles es-
peravam”, comenta.

O cientista político André 

Rosa ainda acredita que esse 
comportamento do eleitorado 
pode influir no pleito. “[O voto 
útil] costuma ser um fator forte, 
pode decidir uma eleição com 
certeza. Bolsonaro herdou mui-
to o voto útil em 2018, com elei-
tores que votariam no Alckmin. 
Mas está difícil falar sobre isso 
agora”, comenta.

Para ele, o voto útil se torna 
um fator concreto a partir do 

momento que um candidato al-
ternativo tem chances reais de 
vitória. E ele cita o exemplo de 
Bolsonaro em 2018, quando ele 
capitalizou se apresentou como 
uma opção ao PT, ao PSDB e a 
outros partidos.

“O voto antipetista foi pa-
ra o Bolsonaro para tentar fa-
zer ele ser eleito no primei-
ro turno. Mas no momento 
atual, o eleitor vai votar em 

Senador Marcos Rogério (PL-RO): votos irão para Bolsonaro

Pedro França/Agência Senado

quem? O eleitor não vai des-
perdiçar o voto dele assim”, 
afirma André.

O cientista político aposta em 
uma perspectiva mais clara so-
bre o voto útil em junho ou ju-
lho, quando estiver consolidada 
a candidatura única da terceira 
via. Ele alerta, porém, que um 
grande número de fatores afeta 
as eleições e que é difícil fazer 
estimativas.

Reprodução/Video 

Não há como ter uma política liberal 
econômica sem ter uma política 
social, que representa o investimento 
do Estado, a obrigação do Estado 
de estar ao lado dos mais pobres e 
reduzir as diferenças sociais”

João Doria (PSDB),  
ex-governador de São Paulo 

Minervino Junior/CB/D.A Press - 12/2/20

Não é possível continuarmos 
com esta polarização ideológica, 
é preciso pacificar a política 
brasileira para termos estabilidade 
econômica, segurança jurídica e 
voltarmos a crescer”

Simone Tebet (MDB-MS),  
senadora e pré-candidata ao Planalto

Reprodução/Twitter

O meu objetivo é superar a 
miséria e a desigualdade, 
esse objetivo é honesto, tem 
que entender o Brasil como 
ele é. Um país negro  
e feminino”

Ciro Gomes,  
pré-candidato pelo PDT

Cr?dito:Nelson Jr/Sco/STF

A pandemia revelou as fraquezas 
e as virtudes das formas de 
governança. O Judiciário foi 
decisivo para atuar no combate 
à pandemia, retirando o governo 
federal da inércia, da paralisia”

Ricardo Lewandowski,  
ministro do STF

Senador Fabiano Contarato (PT-ES): eleitor tem convicção

Credito:Pedro França/Senado
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A maltratada classe média

Crítica de Lula ao suposto padrão de vida consumista dessa parcela da população desconsidera o empobrecimento 
dos brasileiros nos últimos anos. Em 2021, Paulo Guedes disse que a classe média comia demais

A 
classe média corresponde 
a aproximadamente me-
tade da população brasi-
leira. Em larga medida, es-

se 100 milhões de cidadãos con-
tam com o salário para enfren-
tar as turbulências da economia. 
Acompanham, dia a dia, a perda 
do poder de compra em razão de 
uma inflação resistente e em al-
ta. Mas, mesmo sofrendo perdas, 
a classe média é objeto de críti-
cas de políticos. O último desafo-
ro partiu do pré-candidato à pre-
sidência pelo PT, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.      

Em debate promovido pe-
la Fundação Perseu Abramo e 
a Fundação Friedrich Ebert, na 
semana passada, o petista afir-
mou que a classe média brasi-
leira é abastada. O tom popu-
lista do ex-presidente ignorou 
o empobrecimento da popula-
ção brasileira ao longo dos anos.    

“Nós temos uma classe média 
que ostenta um padrão de vida 
que não tem na Europa, que não 
tem em muitos lugares. Aqui na 
América Latina, a chamada classe 
média ostenta muito um padrão 
de vida acima do necessário”, disse 
o petista. E completou: “É uma pe-
na que a gente não nasce e a gen-
te não tem uma aula: o que que é 
necessário para sobreviver? Tem 
um limite que pode me contentar 
como um ser humano. Eu quero 
uma casa, eu quero casar, eu que-
ro ter um carro, eu quero ter uma 
televisão, não precisa ter uma em 

cada sala. Uma televisão já tá boa”, 
enfatizou o presidente. 

E prosseguiu: “Eu quero um 
computador, eu quero um celu-
lar. Ou seja, na medida que você 
não impõe limite, você faz com 
que as pessoas comprem um bar-
co de 400 milhões de dólares e 
comprem um outro para pousar 
o seu helicóptero”, comentou Lula.

Os comentários do petista 
não condizem com a realidade. 
De acordo com o Instituto Lo-
comotiva, o tamanho da classe 
média brasileira (renda familiar 
de R$ 2.971,37 a R$ 7.202,57) fi-
cou no menor patamar em mais 
de 10 anos em relação ao total da 
população. Os estudos têm como 
base  dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Con-
tínua  (Pnad), Pesquisa de Or-
çamentos Familiares (POF) e do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), 

Em 2011, os brasileiros de clas-
se média correspondiam a 54% da 
população. Em 2020, esse índice 
chegava a 51%. Em 2021, caiu para 
47%. Já a classe baixa subiu de 38%, 
em 2010, para 43% em 2020, che-
gando a 47% em 2021. Ou seja, o 
número de pessoas de classe média 
caiu de 105 milhões, em março de 
2020 para 100,1 milhões, em mar-
ço de 2021, um aumento de 4,9 mi-
lhões de brasileiros na classe baixa.

A classe média-alta das regiões 
metropolitanas também foi afeta-
da, segundo a 6ª edição do Bole-
tim Desigualdade nas Metrópoles, 
publicada em janeiro. Conforme o 
estudo, a renda domiciliar per ca-
pita caiu para R$ 6.411, em média, 

no terceiro trimestre do ano ante-
rior. O valor é 8% menor do que o 
verificado em igual trimestre de 
2020 (R$ 6.967) nas regiões metro-
politanas. A pesquisa é produzida 
em parceria entre a Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio Grande 
do Sul (PUC-RS), Observatório das 
Metrópoles e RedODSAL (Rede de 
Observatórios da Dívida Social na 
América Latina).

Em defesa de Lula, o deputa-
do Afonso Florence (PT-BA) des-
tacou que é necessário fazer uma 

distinção entre as classes. “Diga-
mos assim, há a classe média alta, 
B C D E, e o PT não é contra a classe 
média. Foram os governos petistas 
que mais produziram um país de 
classe média”, argumentou. 

Já o secretário nacional de Co-
municação do PT, Jilmar Tatto, 
considerou as afirmações de Lula 
um apelo a “transição ecológica” 
em meio a um consumo desen-
freado. “Classe média temos que 
chamar atenção, um chamamen-
to profundo do saber ambiental”, 

disse. “A fala de Lula não assusta 
porque seu governo beneficiou 
muito a classe média”, reforçou.

Relação conturbada

Especialistas ouvidos pelo 
Correio comentam a relação con-
turbada entre a classe média e o 
petismo. Para o cientista político 
Valdir Pucci, deve-se evitar gene-
ralizações. “Não podemos afir-
mar que a classe média é retró-
grada e conservadora. Essa classe 

elegeu o PT durante seus manda-
tos”, avaliou. “Essa frase não pre-
judicará Lula durante a campa-
nha, mas foi infeliz. A classe mé-
dia cobra respostas para proble-
mas do país”, afirmou.

Na avaliação do cientista polí-
tico André César, uma parcela sig-
nificativa da classe média não es-
tará ao lado do PT. “O governo Lu-
la trouxe ganhos interessantes para 
a classe média, nunca se viu tantos 
brasileiros viajarem para o exterior, 
por exemplo. Porém, o antipetismo 
vai falar mais alto”, disse.

A classe média não é alvo de 
ranço somente de petistas. Em ju-
nho de 2021, o ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes, criticou os há-
bitos alimentares dos brasileiros 
de renda mediana. Ele sugeriu até 
a adoção de uma política pública 
para compensar os “excessos” des-
sa população à mesa. 

“O prato de um [membro de] 
classe média europeu, que já en-
frentou duas guerras mundiais, são 
pratos relativamente pequenos. E 
os nossos aqui, nós fazemos al-
moços onde às vezes há uma so-
bra enorme”, disse.

As afirmações do ministro pro-
vocaram reação da  Federação Na-
cional do Fisco Estadual e Distrital 
(Fenafisco). “Guedes novamente se 
posiciona de forma elitista ao falar 
que os brasileiros de classe média 
comem demais e as sobras de ali-
mentos deveriam ser utilizadas pa-
ra mitigar o problema da fome”, re-
bateu, em nota. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza 

 » DEBORAH HANA CARDOSO
 » GABRIELA CHABALGOITY*

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Sem guias diante do desconhecido
Quando o século 20 che-

gava ao seu fim, o sentimen-
to generalizado era de que a 
democracia liberal havia final-
mente prevalecido como o 
melhor regime político e que, 
com exceção da China, todos 
os países se encaminhavam 
para viver num sistema que 
combinava liberdade políti-
ca e economia de mercado. A 
ideia dominante era que, uma 
vez libertos de governos auto-
ritários e beneficiados pela 
prosperidade econômica, os 
homens se tornariam natu-
ralmente mais pacíficos, mais 
seculares e mais tolerantes 
com a diversidade humana, 
num caminho sem volta. Pas-
sadas apenas duas décadas, 
aqueles felizes prognósticos 
mostraram-se excessivamente 
otimistas. Em muitas partes, a 

democracia está na defensiva 
e há um visível crescimento do 
autoritarismo e de formas falsi-
ficadas de democracia.

O avanço das tiranias ou, 
numa escala menor, a falta 
de vontade de muitas popu-
lações de defender a demo-
cracia diante dos riscos que a 
ameaçam, tem muitos moti-
vos. As pessoas se tornaram 
mais informadas e multiplica-
ram suas demandas em rela-
ção ao Estado. Nos Estados 
autoritários, o poder é muito 
mais centralizado e a ação do 
governo não sofre de limita-
ções nem pelas instituições de 
controle, como o Parlamento 
e o Judiciário independente, 
nem por uma opinião pública 
com liberdade para se expres-
sar. Nas democracias, os pro-
cessos de decisão são comple-

xos e tortuosos, e o poder de 
veto das instituições e da opi-
nião pública torna o governo 
lento, quando não omisso. O 
que não pode ser esquecido é 
que governos sem restrições 
podem errar muito e com fre-
quência erram. Nossa ditadura 
de 1964 foi um caso exemplar.

No caso dos países emer-
gentes, onde a pobreza ainda 
é muito grande e os mercados 
funcionam de modo muito 
imperfeito, a ação do Estado 
é fundamental para induzir 
mudanças e quebrar a inér-
cia da economia. Justamente 
nestes países, em cuja for-
mação sempre houve muito 
desequilíbrio de poder entre 
as classes sociais e onde a vida 
democrática foi interrompida 
com frequência, as instituições 
que definem o funcionamen-

to do Estado são anacrônicas 
e favorecem desigualmente os 
interesses estabelecidos. São 
democracias condenadas à 
imobilidade e, portanto, uma 
fonte permanente de ressenti-
mentos e frustração. Mudam os 
governos, mas a vida permane-
ce a mesma. Até um momento 
em que o conformismo acaba 
cedendo ao desespero.

As ameaças à democracia 
estão por toda parte. O mun-
do, na verdade, está se tornan-
do um campo de batalha, ten-
do de um lado as democracias 
liberais e de outro os diversos 
tipos de tirania. Os combates 
ora tomam a forma de confli-
tos comerciais e econômicos, 
ora chegam ao extremo da 
agressão militar aberta, como 
é o caso da invasão da Ucrânia 
pela Rússia, dando uma volta 

de mais de 70 anos no relógio 
da história. Hoje, os analistas 
com melhor espírito crítico 
identificam que a verdadeira 
razão para o ataque à Ucrâ-
nia é o medo de Putin de que 
os russos venham a conviver, 
em algum momento, do outro 
lado de sua fronteira com um 
país democrático e próspero, 
se integrado à União Europeia.

Os desdobramentos do 
conflito atual serão de grande 
alcance. A globalização econô-
mica e comercial vai retroce-
der, e os países tenderão a ser 
organizar em blocos, com base 
em afinidades mais políticas 
do que econômicas. De um 
lado estarão os Estados Uni-
dos, e, do outro, a China, mas 
o mundo é muito maior e mais 
diverso para caber nesta pola-
rização. De qualquer modo, a 

qualidade da democracia e a 
capacidade do Estado em lide-
rar um processo de crescimen-
to muito mais complexo, com 
menos globalização e mais 
política, definirão o espaço que 
países como o Brasil podem 
ocupar. É um problema gra-
ve, mas principalmente uma 
oportunidade histórica.

Do meu ponto de vista, 
estamos muito mal preparados 
para este novo caminho que a 
História estende diante de nós. 
Temos instituições políticas 
totalmente inadequadas para 
favorecer um governo ativo e 
transformador, que seja capaz 
de trazer de volta o crescimen-
to e dar cidadania econômica 
a toda a população. E não será 
esta geração de Lulas e Bolso-
naros que pode nos guiar por 
esse caminho.

ROBERTO BRANT

O MUNDO, NA VERDADE, ESTÁ SE TORNANDO UM CAMPO DE BATALHA, TENDO DE UM LADO AS DEMOCRACIAS LIBERAIS E DE OUTRO OS DIVERSOS TIPOS DE TIRANIA

O Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (PLDO) de 2023 
deverá ser entregue pelo Minis-
tério da Economia no Congresso 
Nacional até o próximo dia 15. 
Segundo especialistas, o governo 
deve propor um déficit fiscal de 
cerca de R$ 70 bilhões em 2023. 
Mas essa estimativa pode se tor-
nar ficção, com o agravamento do 
cenário econômico.

A economista da Tendências 
Consultoria e pesquisadora asso-
ciada do FGV IBRE, Juliana Da-
masceno, relata que, em reunião 
da Junta de Execução Orçamentá-
ria (JEO), no meio da semana pas-
sada, o colegiado tem discutido um 

déficit de R$ 66 bilhões, próximo 
ao que foi estimado para este ano. 

“Na junta, preveem déficit para 
2023 e 2024. Já o superávit, só em 
2025”, conta. Juliana Damasceno 
avalia que o déficit ficará acima de 
R$ 66 bilhões. “Acredito que fica 
maior que isso. Nossa projeção está 
em R$ 70 bilhões de déficit porque 
está levando em conta a inércia in-
flacionária, sem grandes impactos 
do lado da despesa. Porém, o cená-
rio é improvável, porque devemos 
ter aumento significativo nos gas-
tos. Por isso o teto tem que ser re-
visto. Qualquer governo que assu-
ma vai mexer no teto porque não 
tem como acomodar despesas. De-
pois das eleições, um cenário com 
R$ 70 bi ainda é otimista”, diz.

Wagner Figueiredo, diretor da 
Consultoria de Orçamento da Câ-
mara, avalia que, em relação às de-
finições da LDO 2023, o cenário 
fiscal no próximo ano ainda per-
manecerá de déficit primário. “Es-
sa situação se mantém porque, 
apesar do teto de gastos, todos os 
anos têm ocorrido modificações 
que ampliam as possibilidades de 
gastos, o que contribui para a ma-
nutenção dessa situação. Obser-
va-se um agravamento do cenário 
uma vez que permanece insisten-
te uma inflação alta, mesmo com 
os repetidos aumentos  da taxa de 
juros. Essa situação pode compro-
meter a capacidade de crescimen-
to do país”, destaca.

Felipe Salto, diretor-executivo 
da Instituição Fiscal Independen-
te (IFI), defende que o fundamen-
tal na discussão da LDO será ava-
liar a base de projeções fiscais e 
econômicas. Ele aponta que o dé-
ficit de 2022, certamente, superará 
os R$ 100 bilhões e para o ano que 
vem, discorda que se consiga ser 

reduzido a R$ 66 bilhões.
“O primeiro ano do próximo 

mandato presidencial será um 
dos mais difíceis sob o aspecto da 
reorganização do orçamento e das 
regras fiscais. A mudança recen-
te do teto de gastos deixou o navio 
à deriva. A proposta das diretrizes 

orçamentárias é um momento im-
portante para começarmos a dis-
cutir o médio prazo. O deficit de 
2022, certamente, superará os 
R$ 100 bilhões. Para o ano que vem, 
acho difícil que se consiga reduzir a 
R$ 66 bilhões”, estimou.

Gil Castello Branco, diretor geral 
da Associação Contas Abertas res-
salta que o governo encaminhará 
o projeto apenas para cumprir a 
formalidade exigida pela Consti-
tuição, isso porque, argumenta, é 
praticamente certo que os dados 
serão revisados na aprovação do 
orçamento para 2023.

“Com todas as incertezas rela-
cionadas às eleições presidenciais 
e às consequências da guerra, é 
impossível para qualquer analista 
estimar com precisão parâmetros 
como a própria inflação, que in-
fluencia diretamente, por exem-
plo, o teto de gastos e o salário mí-
nimo”, comentou. “Na aprovação 
do orçamento de 2022, os parâ-
metros da LDO encaminhada em 
abril de 2021 foram totalmente 

revistos, o que muito provavel-
mente ocorrerá no fim deste exer-
cício ao ser aprovado o orçamen-
to para 2023”, previu.  

Segundo o professor de econo-
mia da Universidade de Brasília 
(UnB), Roberto Ellery, em parte por 
conta da pandemia e por estratégia 
do governo, o orçamento perdeu 
muito da força que tinha e beira o 
que caracterizou como uma “peça 
de ficção”. “Não será surpresa se a 
base do governo dominar ainda 
mais o orçamento com medidas 
na linha do orçamento secreto. Tal-
vez venha algo para o funcionalis-
mo, com foco nas categorias mais 
ligadas ao presidente. De toda for-
ma, acredito que mudanças feitas 
pelo Congresso (com aprovação 
explícita ou implícita do Planalto) 
vão mudar de forma significativa 
o texto que a equipe econômica 
mandar”, analisou.

Ao Correio, o Ministério da Eco-
nomia informou apenas que o PL-
DO “será enviado ao Congresso Na-
cional conforme o prazo legal”. 

 » INGRID SOARES

Um orçamento 
próximo da ficção

CONTAS PÚBLICAS

O primeiro ano do 
próximo mandato 
presidencial será um 
dos mais difíceis. 
O déficit de 2022, 
certamente, superará 
os R$ 100 bilhões”

Felipe Salto,  
diretor-executivo da IFI
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políticas públicas

Saúde, educação e meio  
ambiente passaram por perdas 

de recursos federais nos últimos 
três anos, mostra estudo

S
aúde, Educação e Meio Am-
biente passaram por um 
processo de desfinancia-
mento de políticas públicas, 

interrompidas ou prejudicadas pe-
la escassez de recursos federais, nos 
três anos da gestão Bolsonaro. É o 
que mostra o estudo A Conta do 
Desmonte — Balanço Geral do Or-
çamento da União, divulgado hoje 
pelo Instituto de Estudos Socioeco-
nômicos (Inesc), com dados colhi-
dos em fevereiro deste ano. 

O levantamento do Inesc — 
uma organização não governa-
mental, sem fins lucrativos, apar-
tidária e com sede em Brasília — 
aponta que houve uma queda nos 
gastos gerais para saúde e setores 
correspondentes. Na comparação 
anual, entre 2019 e 2020, a perda 
chega a 5,95%. Porém, na com-
posição entre valores no período 
de 2019 a 2021, alcança a 7,27%. 
Quando são analisados os gastos 
com a pandemia, a diminuição 
de empenho governamental vai a 
78,8% entre 2020 e 2021 — consi-
derado o período crítico da calami-
dade pública. As mortes saltaram 
117% no período analisado, em 
meio à escassez de recursos. Ain-
da de acordo com o estudo, ape-
nas 82% do montante autorizado 
foi executado em 2021, havendo 
uma sobra de R$ 27,3 bilhões. 

Vale lembrar que 2020 marcou 
o início da crise sanitária no Bra-
sil, com 396 mil óbitos de janeiro 
a dezembro. A explosão de casos 
em Manaus, entre dezembro de 
2020 e janeiro de 2021, foi um dos 
momentos mais emblemáticos de 
saúde pública do país. 

Em 2021, o auxílio emergen-
cial saiu em abril, mas, ainda as-
sim, teve seus recursos cortados 
em quase 50% ao decorrer do ano. 
Para 2022, o orçamento autoriza-
do para o combate à pandemia, in-
cluindo créditos extraordinários, 
ficou em R$ 11,8 bilhões — me-
nos de 10% do que foi gasto em 
2021, sendo a maior parte desse 
montante, R$ 8,4 bilhões, voltada 
à aquisição de vacinas — 6%, em 
2020; e 39%, em 2021, para a aqui-
sição do imunizante.

O estudo também mostra cor-
tes significativos na educação, al-
vo de polêmicas no governo Bol-
sonaro. Nos anos em que a pan-
demia se tornou o “novo normal”, 
crianças e adolescentes foram reti-
rados das salas de aula para conter 
o avanço da doença devido à aglo-
meração — aqueles com alguma 
condição financeira puderam es-
tudar em casa remotamente.

Um levantamento divulgado no 
fim do ano passado revelou que cer-
ca de 244 mil estudantes, de 6 a 14 
anos, estavam fora das salas de au-
la no segundo trimestre de 2021. 
Em relação a 2019, o número sal-
tou 171,1% dos 90 mil jovens afeta-
dos naquele ano, conforme o Todos 
Pela Educação. O Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais (Inep) apontou, este ano, que 
entre 2019 e 2021, o Brasil perdeu 
7,3%, ou seja, mais de 650 mil ma-
trículas na educação infantil.

Ainda sobre crianças, o estudo 
aponta para um corte significativo 
nas verbas de políticas de comba-
te à exploração do trabalho infantil. 

Em contraponto, em 2021, foram 
instaurados 1.807 inquéritos civis, 
264 ações judiciais e 664 TACs (Ter-
mos de Compromisso de Ajuste de 
Conduta) no âmbito do combate 
ao trabalho infantil no Brasil, apon-
tam os dados do Ministério Público 
do Trabalho (MTP). Pelo menos 1,8 
milhão de crianças e adolescentes 
estão nesta situação no país, segun-
do dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), entre-
tanto, há subnotificação fazendo es-
te número ser ainda maior.

Agenda verde

Houve também, de acordo com 
dados do estudo do Inesc, perda 
significativa de recursos ao meio 
ambiente nos últimos três anos. O 
governo de Jair Bolsonaro (PL) tem 
recebido críticas internacionais em 
relação à pauta ambiental devido 
aos recordes de desmatamento e 
queimadas na floresta amazônica.

Em 2021, foram destruídos 
10.362km² de mata nativa na flores-
ta, o que equivale à metade de Ser-
gipe, conforme os dados do Sistema 
de Alerta de Desmatamento (SAD) 
do Instituto do Homem e Meio Am-
biente da Amazônia (Imazon). Em 
relação a 2020, ano em que o des-
mate já havia ocupado a maior área 
desde 2012, com 8.096km² de flo-
resta destruídos, a devastação, em 
2021, foi 29% maior.

De acordo com Livi Gerbase, 
mestre em economia política inter-
nacional pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro e assessora políti-
ca do Inesc, o estudo indica que há 
uma retirada paulatina de recursos 
de setores ligados aos direitos hu-
manos. “Nós atuamos junto a par-
lamentares por meio de notas téc-
nicas durante a LOA (Lei Orçamen-
tária Anual) para o incentivo do au-
mento de recursos em determina-
dos setores”, disse. 

A reportagem questionou sobre 
a diminuição nos montantes aplica-
dos no meio ambiente e sobre o no-
vo pacote verde que está em pauta 
no Supremo Tribunal Federal (STF). 
“Também atuamos para que esses 
números cheguem à Corte”, afir-
mou Livi. “Na saúde, é preciso lem-
brar que nos anos críticos da pande-
mia há uma demanda reprimida, já 
que toda a atenção da Saúde se vol-
tou ao combate do coronavírus, en-
tretanto, em vez de aplicar mais ver-
ba à pasta, houve corte”, completou.

Habitação

No estudo há ainda a análise ao 
setor direcionado à Habitação. As 
remessas que deveriam ser desti-
nadas à habitação de interesse so-
cial, contemplando o antigo pro-
grama Minha Casa Minha Vida, 
passaram por um esvaziamento. 

“Desde o governo de Michel Te-
mer, as políticas de habitação de in-
teresse social vêm sendo extintas. O 
Minha Casa, Minha Vida, que tinha 
programas para rendas baixas e 
médias, ficou para rendas médias e, 
no governo Bolsonaro, o programa 
acabou, criando, no lugar, o Verde e 
Amarela, sem diretrizes e recursos. 
Os novos recursos foram colocados 
para 2022, mas não se sabe como 
será feito para a habitação de in-
teresse social”, disse Cleo Manhas, 
assessora política do Inesc.

 » DEBORAH HANA CARDOSO

Conforme indicou o estudo, em 
2019, foi autorizado R$ 9,28 bi-
lhões e nada foi pago, depois R$ 
17,56 bilhões acabaram sendo exe-
cutados. Nos dois anos seguintes, 
apenas em 2020, R$ 260 milhões 
foram executados.

Já quando o assunto é o orça-
mento da função habitação, que 
tange transporte urbano, habita-
ção, iluminação (urbanismo), ou-
tras quedas foram notadas na exe-
cução financeira. Em 2019, foram 
autorizados R$ 34,42 bilhões e exe-
cutados R$ 73,72 bilhões; em 2020, 
foram liberados R$ 93,45 bilhões 
e executados R$ 58,21 bilhões, a 
queda entre as execuções ficou em 
21,03%; em 2021, foram autoriza-
dos R$ 105,53 bilhões e executa-
dos R$ 25,09 bilhões, a queda em 

relação a 2020 ficou em 100%. No 
comparativo entre 2019 e 2021, a 
queda chega a 65,96%.

Gastos extraordinários

O economista Luiz Gonzaga 
Belluzzo, comentou os dados pa-
ra o Correio. “O que esse relatório 
mostra é que as prioridades do 
atendimento à sociedade foram 
abandonadas. Há uma distorção 
dos princípios do orçamento de-
mocrático”, criticou.

Sobre os gastos do governo 
para a pandemia, o economista 
avaliou a diminuição nas despe-
sas com a covid-19 entre 2020 e 
2021. “Vários gastos extraordi-
nários foram criados, mas não 
se deve avaliar um ponto, mas 

a trajetória do Orçamento. Um 
exemplo disso é Manaus, da ne-
cessidade de avaliar a trajetória e 
a necessidade de verba em meio 
a uma crise”, disse.

Belluzzo também pontuou que 
a falta de verba para o meio am-
biente afeta a reputação brasilei-
ra internacional. “O Brasil tem um 
ativo que é a floresta amazônica, 
um ambiente que ajuda na regu-
lação da crise ambiental, mas eles 
[governo] não têm noção do po-
tencial, inclusive econômico, des-
se ativo, como cooperação com 
outros países. Isso mostra o primi-
tivismo deste governo”, finalizou.

O Correio questionou o Mi-
nistério da Economia sobre os 
cortes no orçamento e não ob-
teve resposta.

O que esse relatório mostra 
é que as prioridades do 
atendimento à sociedade 
foram abandonadas. 
Há uma distorção dos 
princípios do orçamento 
democrático. Para 
ser gentil, é uma 
impropriedade”

Luiz Gonzaga Belluzzo, 
economista
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Euro

R$ 5,122

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,88%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na sexta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,709 
(-0,68%)

4/abril 4,608

5/abril 4,840

6/abril 4,715

7/abril 4,741

Na sexta-feira

Capital de giro

6,76%
0,4%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             5/4              6/4              7/4 8/4

118.322118.885
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Cenário inóspito para 
investimento produtivo
Segundo analistas, mesmo em ano eleitoral, 
a tendência é de queda, em meio à escalada 
da Selic, atualmente em 11,75% ao ano

C
om a inflação em dispa-
rada e acumulando al-
tas nunca vistas desde o 
início do Plano Real, em 

1994, e as perspectivas de desa-
celeração ou de estagnação do 
crescimento econômico, tan-
to no Brasil, quanto no resto 
do mundo, devido à guerra na 
Ucrânia, os investimentos pro-
dutivos, que fazem a roda da 
economia girar de forma mais 
sustentada, não devem deco-
lar em 2022, alertam os analis-
tas. Pelo contrário. O ano mal 
começou e as perspectivas de 
analistas são de que, em pleno 
ano eleitoral — quando os go-
vernos federal e regionais ten-
dem a gastar mais em busca da 
reeleição — a tendência é de 
queda nos investimentos pro-
dutivos, por conta da escala-
da da taxa básica da economia 
(Selic), atualmente em 11,75% 
ao ano. Algumas estimativas 
preveem os juros chegando a 
14% até agosto após a surpre-
sa no Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) de março.

Analistas reconhecem que 
não há perspectiva de cresci-
mento dos investimentos neste 
ano, principalmente, porque não 
veem a atividade econômica rea-
gindo, porque o país não tem for-
ças para um crescimento após a 
alta de 17,2% na Formação Bru-
ta de Capital Fixo (FBCF), termô-
metro dos investimentos produ-
tivos no país, em 2021.

No ano passado, o Produto In-
terno Bruto (PIB) cresceu 4,6% 
após o tombo de 3,9% em 2020, 
menos do que as médias globais, 
de 4,9%, em 2021, e de -3,6%, em 
2020.  A mediana mais recente 
das estimativas do mercado do 
boletim Focus, do Banco Central,  
prevê alta de 0,5% no PIB deste 
ano, enquanto o mundo, pelas 
estimativas do Banco Bradesco, 
de 4,6%. O banco está otimista 
quanto ao mercado, pois estima 
alta de 1% no PIB de 2022.

Alessandra Ribeiro, sócia da 
Tendências Consultoria, está 
projetando queda de 4,2% nos 
investimentos produtivos, nes-
te ano. “Estamos fechando o ma-
peamento, mas acreditamos que 
não deverá haver mais o efeito 
contábil da importação de plata-
formas de petróleo”, destaca, em 
referência ao processo de inter-
nacionalização de plataformas 
da Petrobras que nunca saíram 
do país para aproveitar incenti-
vo fiscal do Repetro. Sergio Vale, 
economista-chefe da MB Asso-
ciados, não prevê crescimento 
do PIB neste ano e estima que-
da nos investimentos em tor-
no de 3%. “O governo tem ace-
lerado algumas concessões, por 
causa das eleições. Mas o inves-
timento privado ainda segue re-
traído”, explica.

Vale ressaltar ainda que hou-
ve um fluxo de entrada de inves-
timento estrangeiro no país bus-
cando juros altos e ativos de em-
presas exportadoras de commo-
dities, na Bolsa de Valores, prin-
cipalmente. “São investimentos 
de curto prazo na Bolsa que estão 

acontecendo pela situação glo-
bal, agora, com guerra na Ucrâ-
nia e inflação acelerada. Mas o 
momento atual é de muita incer-
teza, e não é para investimentos 
de longo prazo”, afirma o econo-
mista da MB.

Carestia recorde

Na sexta-feira, o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou o dado do IPCA, 
que acelerou 0,61 ponto percen-
tual em relação a fevereiro, pa-
ra 1,62%, a maior variação para 
o mês em 28 anos, ou seja, des-
de 1994, quando o índice foi de 
42,75%. No acumulado em 12 
meses até o mês passado, o IP-
CA, que mede a inflação oficial, 
saltou 11,30%, reforçando a tese 
de que as pressões inflacionárias 
não devem ser dissipadas tão fa-
cilmente, o que exigirá do Banco 
Central uma carga maior na taxa 
Selic para conter a inflação abai-
xo do teto da meta determinada 
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), de 5%.

Roberto Padovani, econo-
mista-chefe do Banco BV, re-
força que um dos impactos do 
aperto monetário do BC deve-
rá afetar diretamente o investi-
mento produtivo. “Neste ano, os 
investimentos devem encolher 
2,9% e uma parte desse impacto 
será em construção civil e a ou-
tra, em máquinas e equipamen-
tos. Vamos ter uma combinação 
de acomodação e uma desace-
leração dos investimentos”, diz. 
Ele prevê que o PIB de 2022 ano 
não deverá ser negativo, deven-
do crescer 0,5%, porque haverá 
ajuda do setor de serviços, devi-
do à reabertura, e do agronegó-
cio, por conta das exportações 
de commodities, cujos preços 
estão disparando devido à guer-
ra na Ucrânia.

Incertezas

A economista Silvia Matos, 
coordenadora do Boletim Ma-
cro do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV Ibre), reconhe-
ce que, neste ano, as incerte-
zas para o investidor de longo 
prazo aumentaram e não ape-
nas por conta das eleições des-
te ano no Brasil. “O ano de 2022 
será difícil e a certeza é de que 
todos terão que saber nadar 
em águas turbulentas”, resume. 
“Como tem eleição, em princí-
pio, esse risco está mapeado, 
mas a guerra na Ucrânia ajudou 
a busca de retorno. É triste ver 
que há quem esteja lucrando 
com a guerra e com o real se va-
lorizando. Eu entendo esse mo-
mento, mas isso não quer dizer 
que o Brasil vai ser maravilho-
so. Alguns segmentos se benefi-
ciam, mas essa guerra pode ser 
disruptiva”, explica.

Na avaliação de Silvia Matos, 
o movimento de investidores es-
trangeiros é fruto dos juros altos 
e do estoque de capital depre-
ciado, e, por conta disso, é pre-
ciso pensar racionalmente, pois 
esse fluxo pode mudar de dire-
ção a qualquer momento, basta 
os Estados Unidos começarem 

 » ROSANA HESSEL

a elevar os juros de forma mais 
acelerada. “Esse movimento es-
tá longe de ser investimento sus-
tentável”, frisa. 

A economista do Ibre lem-
bra que, para o país conseguir 

crescer acima do potencial, que 
encolheu nos últimos anos e es-
tá abaixo de 2%, a taxa de in-
vestimento em relação ao PIB 
precisa ficar em torno de 24% a 
25%. Em 2019, ficou em 19,2% 

e, neste ano, deve ficar abaixo 
disso. “O crescimento da eco-
nomia em 2021 foi bastante de-
sigual e, diante de tantas incer-
tezas e com o crescimento eco-
nômico do país estagnado, com 

inflação persistente e na casa 
dos dois dígitos, o desemprego 
continuará elevado e não have-
rá alívio para a renda das famí-
lias. Resumindo: Não tem notí-
cia boa”, lamenta.
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Empresários com pé no freio

Em meio a incertezas internas e externas, investimentos devem ser graduais. Este ano, 23 empresas 
desistiram de estrear na Bolsa de São Paulo, inclusive apoiadoras do governo, como o Madero

A
pesar da perspectiva do go-
verno das centenas de bi-
lhões de investimentos 
contratados com as con-

cessões em infraestrutura, os em-
presários estão colocando o pé no 
freio. Mesmo esses investimentos 
devem ser graduais diante das in-
certezas internas e externas. Con-
forme dados da Comissão de Valo-
res Mobiliários (CVM), 23 empresas 
desistiram de estrear o capital na 
Bolsa de Valores de São Paulo (B3) 
no primeiro trimestre do ano, in-
cluindo apoiadoras do atual gover-
no, como o Madero. O órgão tem 
apenas cinco pedidos em análise. 
Em 2021, conforme dados da Bol-
sa, o volume de lançamentos de 
ações (IPOs, na sigla em inglês) so-
mou R$ 65,7 bilhões, sem incluir as 
emissões secundárias (follow-on). 
É o maior volume da série inicia-
da em 2004.

Igor Rocha, economista da Fe-
deração das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp), também re-
conhece que, diante dos choques 
inflacionários, 2022 será um ano 
difícil para o Brasil e para o mun-
do. “Em 2021, o PIB teve um cres-
cimento forte, de 4,6%, mas impul-
sionado pelo carregamento estatís-
tico da atividade no fim de 2020”, 
aponta ele, em referência ao carry 
over entre 3,5% e 3,6%, pelas esti-
mativas de analistas, no PIB do ano 
passado, que resulta em um cresci-
mento efetivo modesto em torno 
de 1%. Neste ano, as estimativas da 
Fiesp indicam recuo de 1,5%, que, 
se confirmado, será a sexta queda 
anual em 10 anos.  “A participação 
da indústria da transformação no 
PIB vem encolhendo desde a déca-
da de 1980 e, com os juros em alta, 
ficando em patamares superiores 
às taxas de retorno, o empresário 
reduz os investimentos”, ressalta.

 » ROSANA HESSEL

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Já era hora de o futebol brasileiro, o mais 
vitorioso do planeta, olhar para o futuro

RAPIDINHAS

»  A Nestlé, por meio de sua marca 
de alimentação fora do lar 
Nestlé Professional, abre hoje 
a 8ª edição do Jovens Talentos 
Culinários, programa que 
fomenta a inclusão de jovens 
em situação de vulnerabilidade 
no mercado de trabalho 
de gastronomia. O projeto 
é feito em parceria com o 
Grupo Mulheres do Brasil e 
a ONG Gerando Falcões.

»  Os fundos de investimentos 
e as ações estão em baixa 
no Brasil. Desde o início do 
ano, as duas classes de ativos 
perderam R$ 70 bilhões de 
recursos retirados. O fluxo de 
dinheiro está indo para a renda 
fixa, que tem sido estimulada 
pelos juros altos. A tendência 
deverá continuar. A expectativa 
é de que a Selic se aproxime 
dos 13% até o fim de 2022.

»  Uma pesquisa realizada pela 
University College London com 
mil pessoas entre 18 e 30 anos 
chegou a uma constatação 
alarmante: 40% não suportam 
a sensação de ficar longe de 
seus smartphones por mais de 
30 minutos. A alta dependência 
do aparelho, especialmente 
entre os jovens, está se tornando 
um novo transtorno.

»  O mercado de produtos de 
beleza para homens é a nova 
fronteira da indústria de 
cosméticos. Segundo pesquisa 
da Abihpec, a associação do 
setor, 43% dos entrevistados se 
consideram “supervaidosos”, 
o que sinaliza o potencial 
do setor. Ainda assim, quase 
90% do mercado ainda é 
dominado pelas mulheres.

Eleitor não valoriza o 
próprio voto, diz pesquisa

Levantamento da operadora Tim com 
186 mil clientes aponta que grande parte 
dos brasileiros não valoriza o próprio voto. 
Apesar de 23% dos entrevistados afirmarem 
que votam em candidatos que defendem 
suas pautas de interesse, a soma dos demais 
mostra que muitos não se importam com a 
consequência de uma escolha ruim: 12% votam 
incondicionalmente em branco ou nulo na 
maioria das vezes, enquanto 11% preferem os 
que têm mais chance de ganhar. Conforme 
a pesquisa, 10% não costumam votar.

Dasa doou R$ 78 mi para 
combate à pandemia

Desde o início da pandemia, a Dasa, maior 
grupo de saúde do país, doou R$ 78 milhões 
para combater os impactos sociais e sanitários 
da covid-19 no Brasil. São desde insumos a 
recursos para pesquisa científica. Entre as 
iniciativas está o Genov,  maior banco privado 
de sequenciamento amostral do SARS-CoV-2, 
que confirmou os dois primeiros casos no 
Brasil de uma nova variante do coronavírus, 
a “Alfa”. No Distrito Federal, a empresa doou 
10 leitos de UTI para o Instituto BRB.

Futebol brasileiro atrai volume 
recorde de investimentos

O futebol brasileiro vive uma onda de investimentos sem precedentes. A irrigação 
recorde de recursos em clubes como Atlético e Palmeiras nos últimos anos será 
acompanhada agora pelas SAFs (Sociedades Anônimas de Futebol), que deverão abastecer 
os cofres de times como Cruzeiro, Botafogo e Vasco, e, certamente, muitos outros no futuro 
próximo. O interessante é que os patrocinadores estão, pela primeira vez, olhando para 
todo o mercado. Até a Série B do Campeonato Brasileiro começa a faturar. Na semana 
passada, a CBF fechou, pela primeira vez, um contrato para os naming rights da segunda 
divisão. Pelo acordo, o site de apostas SportingBet associará seu nome ao campeonato 
pelas próximas três temporadas. Times sem tradição do interior do país também 
começam a chamar a atenção de investidores, um movimento que parece irreversível. 
Já era hora de o futebol brasileiro, o mais vitorioso do planeta, olhar para o futuro.

Para fazer um Pix, é só mostrar a cara
A unico, IDTech de soluções de identidade digital, apresentou 

uma inovação para o mercado de pagamentos no Brazil 
Conference, evento realizado em Boston, nos Estados Unidos, 
nesse fim de semana. Trata-se do token biométrico, tecnologia que, 
segundo a empresa, simplifica e torna mais seguras transações 
como Pix. Com a novidade, os tokens para efetivar movimentações 
financeiras são gerados por meio de biometria facial. Antes de ser 
lançada, a iniciativa foi testada em nove milhões de transações.

36%
é quanto deverão crescer as receitas da indústria de  

games nos próximos 4 anos, segundo a consultoria Newzoo.  
O segmento mobile já representa 52% do mercado

Amy Webb/Divulgação

Três perguntas para 

Ricardo Mourinho Félix, 
vice-presidente do Banco 
Europeu de Investimento (BEI)

Os europeus estão mais reticentes 
em financiar os projetos no 
Brasil? Há resistência dos 
países membros para o país que 
bate recordes sucessivos nos 
desmatamentos da Amazônia…

O financiamento que esta-
mos fazendo no Brasil tem a ver 
com a qualidade e o interesse 
dos projetos. São projetos assi-
nados com governos estaduais 
e empresas privadas. O banco é 
da União Europeia e, como tal, 
a missão que temos é de fazer a 
ação dentro, mas também fora 
da União Europeia, aliado com 
os objetivos do bloco. Os obje-
tivos políticos são claros e são 
públicos, como o combate às 
mudanças climáticas e, portan-
to, para a transição para uma 
economia de baixa emissão de 
carbono e da digitalização das 
economias. 

Na sua avaliação, como o senhor 
está vendo essa crise global com 
a guerra na Ucrânia?

Com preocupação, natural-
mente, porque ela deverá afetar 

todos em pleno Século 21. Em 
termos dos impactos econômi-
cos e financeiros, os bancos de 
desenvolvimento e os governos 
estão olhando para os impactos 
dos preços da energia com bas-
tante preocupação. E olhando pa-
ra a questão das cadeias de dis-
tribuição, assim como para a al-
ta dos preços da própria oferta 
de bens alimentares e de fertili-
zantes, que têm impacto muito 

significativo. Torcemos para uma 
solução rápida, mas ainda não sa-
bemos quando esse conflito deve 
acabar. Quando falamos da resi-
liência que houve durante a pan-
demia, é preciso que essa resis-
tência ocorra em várias dimen-
sões, como na geopolítica. E pa-
ra termos essa resiliência e esta-
bilidade geopolítica, é preciso re-
duzir a dependência do petróleo 
e derivados e do abastecimento 

de fertilizantes da Rússia e da 
Ucrânia. E essa é a forma como o 
mundo deve mostrar a resiliên-
cia, com ninguém sendo mui-
to dependente de ninguém. Dito 
isso, esse é um caminho no qual 
o banco está empenhado. Desde 
logo, está financiando projetos 
em energias renováveis e em pro-
jetos industriais, focando em in-
vestimentos voltados para a sus-
tentabilidade ambiental. 

Nesse sentido, a América Latina 
é estratégica para Europa diante 
dessa guerra na Ucrânia?

Cada vez mais temos que 
pensar a sustentabilidade em 
diversas dimensões e a autono-
mia em diversas dimensões. E 
com todas as carências, temos 
que sempre aprender com elas. E 
para a Europa, assim como todos 
os países que dependem da Rús-
sia, quer da Bielorussia e quer 
da Ucrânia, temos que diversifi-
car nossas fontes de oferta. Para 
Europa, a América Latina é ob-
viamente uma dessas formas de 
diversificação. Se projetos, por 
exemplo, na produção do desen-
volvimento do hidrogênio, forem 
bem sucedidos, o Brasil tem con-
dições fantásticas para produzir 
e, se conseguir fazer com escala, 
o país pode ser um grande for-
necedor da Europa. Isso depen-
de de o país ter boas condições 
para produzir energias renová-
veis e, uma vez transformado o 
hidrogênio em líquido, é pos-
sível regaseificá-lo e transpor-
tá-lo para onde quer que seja. 
Tendo condições e viabilidade 
financeira, o Banco Europeu de 
Investimento terá muito inte-
resse em financiar.

Banco Europeu de 
Investimento está 
de olho na América 
Latina, principalmente 
em terras brasileiras 
na área energética”

Ricardo Mourinho Félix, 
vice-presidente do BEI

O Brasil tem problemas muito 
sérios em relação ao foco em 
tecnologia e à distribuição 
da riqueza. Essas são 
desvantagens estratégicas do 
ponto de vista global. Isso vai 
atrasar vocês”

Amy Webb, economista norte-
americana e uma das futuristas 
mais influentes do mundo, durante 
o evento Tech Founders Summit 
2022, realizado pelo Itaú BBA

Cesar Greco/Palmeiras

SEBASTIEN BERDA/AFP

De acordo com Rocha, o fim 
da Taxa de Juros de Longo Pra-
zo (TJLP), utilizada nos emprés-
timos do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), é outro im-
pedimento para investimen-
tos produtivos em tempos de 
taxa Selic acima de 13%. Pa-
ra os contratos assinados em 
abril, os juros cobrados nos 
empréstimos indexados à TLP, 

implementada em 2018, são de 
IPCA mais 4,94% ao ano. 

“A TLP era interessante quan-
do a economia vivia um proces-
so de deflação e o país chegou a 
ter taxa de juros negativas. Agora, 
ela acompanha a NTN-B (títulos 
públicos indexados à inflação), e, 
com os juros e a inflação subindo, 
os empréstimos indexados à TLP 
ficaram proibitivos para a toma-
da de crédito de longo prazo em 

um ambiente adverso”, afirma. 
Para ele, o prometido “crowding 
in” não está ocorrendo pela au-
sência de atratividade dos finan-
ciamentos do BNDES.

Encolhimento

Questionado sobre o volume 
de empréstimos pela TLP, o BN-
DES informou que, em todo o ano 
passado, eles somaram R$ 25,1 

bilhões. O número mostra enco-
lhimento das contratações dessa 
modalidade, porque ficou 33,1% 
abaixo dos R$ 37,5 bilhões de 
2020. O montante ainda é 42,4% 
abaixo dos R$ 43,6 bilhões regis-
trados no primeiro ano de vigên-
cia da TLP.  

“Cabe reforçar que após a cria-
ção da TLP, como pode ser visto 
na planilha, o banco vem diversi-
ficando o seu portfólio de opções 

de financiamento, o que tem ge-
rado uma maior distribuição en-
tre operações contratadas, além 
de uma maior abertura para de-
mais instituições financeiras en-
trarem neste mercado”, informa 
a assessoria do BNDES, em nota. 
Contudo, os empréstimos totais 
em 2021 encolheram 7,6% em re-
lação a 2020, somando R$ 71,5 bi-
lhões, dado 15,4% abaixo do total 
de R$ 84,5 bilhões.
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FRANÇA /

Escudo contra a 

extrema-direita

Presidente Macron e Marine Le Pen, da ultradireita, disputarão o segundo turno, em 24 de abril. Comunistas, 
socialistas e ecologistas unem forças para impedir vitória da candidata. Analistas veem avanço do “neofascismo” 

Q
uando a França come-
çava a apuração dos vo-
tos, após o primeiro tur-
no das eleições, os can-

didatos derrotados sabiam que 
não poderiam perder tempo. O 
percentual de votos acima do 
projetado pelas pesquisas para 
Emmanuel Macron, atual ocu-
pante do Palácio do Eliseu, pare-
cia longe de se impor como um 
refrigério eleitoral. No segundo 
turno, em 24 de abril, ele enfren-
tará a ultradireitista Marine Le 
Pen, do partido Reagrupamento 
Nacional (RN). Com 97% dos vo-
tos apurados, às 23h45 de ontem 
(4h45 de hoje em Paris), Macron 
tinha 27,35% dos votos, enquan-
to Le Pen aparecia com 23,97%. 

O índice de abstenção ficou 
em 26%, perto do recorde re-
gistrado em 2002, de 28.4%. Na 
França, o voto não é obrigatório. 
Macron e Le Pen reeditarão a dis-
puta de segundo turno de 2017, 
quando o atual presidente ven-
ceu por 66,10% contra 33,90%. 
Em jogo, o comando da segun-
da maior potência econômica da 
União Europeia (UE), atrás ape-
nas da Alemanha. 

Em entrevista à emissora 
France 2, Macron fez uma ad-
vertência ao eleitorado: “Quan-
do a extrema-direita, em todas 
as suas formas, representa tan-
to no país, não podemos con-
siderar que as coisas estão in-
do bem”. “Sei que reúno alguns 
dos meus compatriotas que de-
sejam se opor à extrema-direi-
ta. Mas também sei que muitos 
podem aderir ao nosso proje-
to, e isso significa saber acolhê
-los e inventar um novo méto-
do”, comentou. Pouco antes, em 
discurso a apoiadores, Macron 
alertou sobre a importância do 
segundo turno e destacou que 
“nada está decidido”. “O debate 
que vamos ter durante 15 dias 
será decisivo para o nosso país 
e para a Europa”, avisou. 

“O que estará em jogo em 24 
de abril será uma escolha de so-
ciedade e de civilização”, reagiu 
Le Pen aos resultados do pri-
meiro turno, ao defender uma 
“grande alternância” de poder. 
Uma eventual vitória de Mari-
ne Le Pen é o pesadelo para a 
União Europeia. Isso porque a 
filha e herdeira política e Jean
-Marie Le Pen, fundador do par-
tido Frente Nacional, pretende 
que a França deixe o coman-
do integrado da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan). Entre os planos mais po-
lêmicos de governo, estão a pro-
bição para que mulheres usem 
o véu islâmico e a expulsão de 
clandestinos, delinquentes e 
criminosos estrangeiros ficha-
dos como “perigosos”. 

O ultraesquerdista Jean-Luc 
Mélenchon, com 21,70% dos vo-
tos, não pediu votos explicita-
mente para o presidente. No en-
tanto, o candidato do partido 
França Insubmissa fez questão 
de ser óbvio no apelo aos cida-
dãos. “Não se deve dar um úni-
co voto a Le Pen!”, disse. Jean-Y-
ves Camus — cientista político 
do Instituto de Relações Inter-
nacionais e Estratégicas (Iris), 
em Paris —, afirmou ao Correio 
que a decisão dos eleitores de 
Mélenchon de votarem em Ma-
cron para deterem Le Pen ou de 
se absterem será determinante 
para o segundo turno. 

O escudo para barrar a extre-
ma-direita de chegar ao topo do 
poder ganhou o reforço, ontem 
mesmo, do comunista Fabien 
Roussel; do ecologista Yannick 
Jadot; da prefeita socialista de 
Paris, Anne Hidalgo; e da direi-
tista Valérie Pécresse, do partido 
Os Republicanos, que pediram 
votos a Macron. Juntos, os qua-
tro obtiveram 13,2% dos votos no 
primeiro turno — uma impor-
tante reserva para Macron. “Vo-
tarei em consciência em Emma-
nuel Macron para evitar que Ma-
rine Le Pen chegue ao poder”, 
anunciou Pécresse, sem orien-
tar os voto dos correligionários. 
Ela associou Le Pen à discórdia, 
à falência e à impotência. O pró-
prio Macron elogiou, em seu pro-
nunciamento sobre as projeções, 
a “clareza” mostrada pelos adver-
sários políticos, ávidos em impe-
dir o avanço de Le Pen. 

Ao contrário de Éric Zem-
mour, candidato da ultradireita 
e ainda mais radical do que Le 
Pen, que obteve 7,02% dos vo-
tos e instou os eleitores a apoia-
rem a candidata do Reagrupa-
mento Nacional. “Tenho muitos 
desacordos com Marine Le Pen. 
Mas ela enfrenta um homem que 
traiu 2 milhões de imigrantes, 
que nunca mencionou o tema da 
identidade. Eu não me enganei 
de adversário”, declarou. 

Insuficiente

Para Camus, a barragem con-
tra a extrema-direita pode ser in-
suficiente. “A direita radical ficou 
mais forte, em comparação com 
as eleições de 2017. Os partidos 
tradicionais não foram bem-su-
cedidos em ‘repatriar’ aqueles 
que desertaram em direção a Le 
Pen. Macron e Le Pen, agora, são 
as duas principais forças domi-
nantes da política francesa”, ava-
liou. O especialista lembra que a 
França realizará eleições legisla-
tivas em junho. “Por isso, não se 
pode dizer que temos uma ‘nova 
política’”, advertiu. 

Ainda segundo Camus, a pri-
meira pesquisa para o segundo 
turno, divulgada ontem, indica 

 » RodRigo CRAveiRo 
Ludovic Marin/AFP

Mélenchon: “Nâo se deve dar nem um só voto para Le Pen!”   O comunista Fabien Roussel: ataque a um projeto “xenófobo”      A direitista Valerie Pécresse, dos Republicanos: voto “consciente”

emmanuel dunand/AFP Julien de Rosa/AFP Alain Jocard/AFP

Thomas Samson/AFP

Eu acho...

"A mensagem emitida 
pelos eleitores nas urnas 
é a de que eles querem 
que a social-democracia 
e o conservadorismo se 
reinventem. Os dois partidos 
que governaram a maior 
parte do século 20 estão 
mortos: os conservadores e 
os socialistas. Além disso, 
esse é um voto contrário 
às elites, pois Marine Le 
Pen e Jean-Luc Mélenchon 
detêm a maioria dos votos 
da classe trabalhadora e 
dos desempregados."

Jean-Yves Camus, cientista 
político do instituto de 
Relações internacionais e 
estratégicas (iris), em Paris
 

"O primeiro turno apontou 
uma vitória do 'voto útil'. 
Os eleitores da direita 
e os centristas votaram 
massivamente em seu 
candidato mais forte, de 
acordo com as pesquisas: 
Emmanuel Macron. Os 
eleitores da esquerda 
fizeram o mesmo com Jean-
Luc Mélenchon. Por sua 
vez, os da extrema-direita 
repetiram essa tendência 
com Marine Le Pen."

Thomas Guénolé, 
pós-doutor em ciência 
política e ex-professor 
das universidades 
Panthéon-Assas e Paris-
est Créteil (em Paris)

vitória por margem mínima para 
Macron: 51% contra 49%. Outras 
sondagens mostram diferença 
de até 10 pontos para o chefe de 
Estado. “Há possibilidade de os 
eleitores de Mélenchon não vo-
tarem em Macron. Le Pen cer-
tamente terá 80% dos votos de 

Zemmour. Ainda assim, a chan-
ce de ela vencer é pequena.”

Ph.D. em ciência política e 
ex-professor das universida-
des Panthéon-Assas e Paris-Est 
Créteil (em Paris), Thomas Gué-
nolé considera plausível que os 
ecologistas e os comunistas se 

oponham à extrema-direita, por 
sua inclinação à esquerda. “A 
porcentagem de votos de Ma-
cron acima do esperado prova-
velmente signfica que o voto útil 
em seu favor tem sido muito for-
te entre os eleitores da direita”, 
afirmou ao Correio. 

Guénolé concorda com Camus 
em relação à força do Reagrupa-
mento Nacional, de Le Pen, e do 
Reconquête, de Zemmour. “Um a 
cada três eleitores franceses votou 
em um candidato da extrema-di-
reita. Por si, isso representa uma 
vitória do neofascismo”, observou. 

Arquivo pessoal 

Hannah Assouline

O debate que vamos ter durante 15 dias será decisivo para 
nosso país e para a Europa"

Emmanuel Macron, presidente da França e candidato à reeleição 

O que estará em jogo em 24 de abril será uma escolha de 
sociedade e de civilização"

Marine Le Pen, candidata do partido Reagrupamento Nacional, de extrema-direita
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Tradição 
humanitária
Desde o início da invasão russa, o Brasil contemplou ucranianos 
com 74 vistos e 27 autorizações de residência. Dados constam de 
boletim divulgado pelo Ministério da Justiça e Segurança Pública 

O 
Brasil concedeu 74 vistos 
humanitários e 27 auto-
rizações de residência 
humanitária a ucrania-

nos, entre 3 e 31 de março. As in-
formações fazem parte do bole-
tim Migração Ucraniana, divul-
gado hoje pelo Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública. O ba-
lanço também aponta que, em 
2022, foram reconhecidos quatro 
refugiados — outros 37 processos 
de refúgio estão em andamen-
to. No mesmo período, a Polícia 
Federal realizou 62 registros de 
ucranianos, dos quais 27 diziam 
respeito à acolhida humanitária 
e 14 à reunificação familiar. 

Os números reforçam a tra-
dição brasileira de acolher as 
pessoas em situação de perigo. 
A concessão de vistos e autori-
zações de residência humanitá-
ria foram facilitadas com a edi-
ção da Portaria Interministerial 
MJSP/MRE nº 28, de 3 de mar-
ço, que atendeu às necessida-
des dos civis afetados pela inva-
são da Rússia à Ucrânia.

O texto permite ao cidadão da 
Ucrânia ou apátrida afetado ou 
deslocado pela situação de con-
flito armado requerer ao gover-
no brasileiro visto ou residência 

temporária — esta última pelo 
prazo de até dois anos, podendo, 
ao fim desse período, ser conver-
tida em residência por prazo in-
determinado. O visto humani-
tário pode ser solicitado no ex-
terior e possibilita a entrada no 
Brasil pelo prazo de 180 dias. Pa-
ra conseguir autorização de re-
sidência por acolhida humani-
tária, é preciso ir em uma Uni-
dade da Polícia Federal em solo 
brasileiro e solicitar a Carteira 
de Registro Nacional Migrató-
rio (CRMN).

Proteção

O refúgio, por sua vez, é uma 
proteção internacional conce-
dida àqueles que sofrem perse-
guição em seus países de origem 
por motivos de raça, religião, 
nacionalidade, grupo social ou 
opiniões políticas. O requeren-
te pode receber Documento Pro-
visório de Registro Nacional Mi-
gratório para identificação no 
Brasil enquanto estiver em tra-
mitação o processo de refúgio, a 
ser julgado pelo Comitê Nacio-
nal para os Refugiados. 

Segundo o boletim Migra-
ção Ucraniana, as principais 

cidades de regularização migra-
tória dos ucranianos no ano de 
2022 são, pela ordem, São Pau-
lo, Macaé (RJ), Rio de Janeiro, 
Brasília e Salvador. Em relação 
ao sexo, 53% são homens e 47%, 
mulheres. As faixas etárias mais 
comuns são dos 25 a 39 anos 
(58%) e de 40 a 64 anos (26%).

A publicação, que teve apoio 
da Organização Internacional 
para as Migrações (OIM) e do 
Observatório das Migrações In-
ternacionais (Obmigra), contém 
orientações e canais de acesso a 
informações para requerer o vis-
to ou a autorização de residência 
por acolhida humanitária e para 
a solicitação de refúgio no Brasil.

Entre janeiro de 2010 e dezem-
bro de 2021, mais de 3,3 mil ucra-
nianos registraram residência no 
Brasil. Quase 2,3 mil registros de 
residência foram realizados no 
Sudeste, principal destino. Ao la-
do dos poloneses, os ucranianos 
compõem o maior contingente de 
imigrantes eslavos no Brasil. No 
mesmo período, o principal meio 
de entrada de ucranianos no ter-
ritório foi a via marítima — 2019 
registrou o maior fluxo migrató-
rio: 22.201 ucranianos chegaram 
ao país e 21.189 saíram.

Anton e Anastasia posam para fotos em meio a ruínas, em Kharkiv: “Queríamos um pouco de luz”

Sergey Bobok/AFP

Moradores de Kharkiv (leste da 
Ucrânia), o cirurgião-dentista An-
ton Sokolov, 38 anos, e Anastasia 
Grachova, 33, enfermeira de pa-
cientes com câncer, planejavam 
se casar antes de a guerra começar. 
“A situação na Ucrânia e o próprio 
conflito mudaram nossos planos. 
Começamos a trabalhar como vo-
luntários e, um dia, estávamos can-
sados da guerra, das cenas horrí-
veis vistas em nosso país. Decidi-
mos, de alguma forma, ‘consertar’ 
a situação em nossos corações, pe-
los nossos amigos e nossos familia-
res. Então, resolvemos nos casar”, 
contou Anton ao Correio, por tele-
fone. “Queríamos ter um pouco de 
luz no meio da escuridão.”

A cerimônia foi realizada na es-
tação de metrô Universidade. Os 
dois, que começaram a namorar 
em 28 de março de 2020, rece-
beram a ajuda da população de 

Kharkiv para realizarem o sonho 
da união. “Não conseguimos jun-
tar dinheiro, pois tivemos que co-
letar recursos para o centro de vo-
luntariado”, explicou. 

Segundo Anton, a intenção foi 
mostrar ao mundo a possibilida-
de de encontrar beleza, enquan-
to tudo ao redor é destruição. 
“Não sabemos o que ocorrerá no 
dia de amanhã. Então, vimos que 
éramos capazes de achar alguma 
luz em nós mesmos”, disse. Ques-
tionado sobre o futuro do casal e 
dos prováveis filhos no pós-guer-
ra, Anton não esconde o otimis-
mo. “Minha família será a mais 
feliz, a mais resistente de todas. 
Nosso casamento será mais po-
deroso, pois teremos atravessado 
toda essa história juntos. Então, 
acho que nossa união será sólida 
e teremos uma vida linda”, acres-
centou, sem antes sorrir. 

Ele garante que a guerra os tor-
nou mais fortes. “Agora, sabemos 

o que queremos para o nosso país 
e para o nosso futuro. Nós sabe-
mos pelo que lutamos”, comen-
tou Anton. O cirurgião-dentista 
explicou que a sessão de fotos do 
casamento foi feita no centro de 
Kharkiv, segunda maior cidade da 
Ucrânia, em um prédio destruído 
pelos bombardeios. “Nós preten-
díamos inspirar as pessoas a aju-
darem a Ucrânia. A guerra é uma 
realidade distante de vocês, bra-
sileiros, que a veem pela tevê. A 
guerra é horrível.” 

Ontem, uma coluna de 12km 
de tanques da Rússia se aproxi-
mava de Kharkiv. O presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
disse que o país está “pronto pa-
ra batalhas importantes”. O papa 
Francisco pediu uma trégua. “De-
ponham as armas! Que comece 
uma trégua pascal, mas não pa-
ra recarregar as armas e voltar a 
combater. Não! Uma trégua para 
chegar à paz”, disse. 

O amor nos tempos das trevas
 » RODRIGO CRAVEIRO

Doe seu Imposto de Renda para o
Hospital Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças ATÉ

29/4

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos
domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a
transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 29 de abril de 2022.

Contamos com você!
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E
stragos causados pela seca e fenô-
menos associados a ela, danos pro-
vocados pelo excesso de chuva e 
suas consequências e prejuízos de-

correntes de doenças virais, entre outros 
desastres classificados como “naturais”, 
custaram ao Brasil, em um período de 10 
anos, R$ 341,3 bilhões. A estimativa é da 
Confederação Nacional de Municípios, 
em estudo que contabilizou 53.960 ocor-
rências no período de 2013 ao início de 
2022. O que está explícito no levantamen-
to, mas também o que ele sugere, serve 
de alerta a autoridades de todos os níveis 
no país, assim como à sociedade como 
um todo e a cada cidadão isoladamente.

O estudo, que contabilizou decretos 
de anormalidade expedidos por municí-
pios no período, detalha danos espalha-
dos pelo mapa do Brasil e constata que 
eles afetaram, em momentos distintos, 
93% das cidades brasileiras. No que diz 
respeito às unidades da federação, Minas 
Gerais aparece com destaque, liderando 
de longe o ranking dos estados mais afe-
tados, com 8.095 eventos reportados por 
prefeituras desde 2013, 15% do total regis-
trado no país.

Ao lado de municípios da Bahia 
(5.441), Paraíba (4.407), Santa Catarina 
(4.077), Rio Grande do Sul (3.724) e Rio 
Grande do Norte (3.550), as prefeituras 
mineiras integram grupo castigado pela 
maior parte dos desastres no país, com 
54% do total. Mas os eventos atribuídos 
à “força da natureza” não pouparam ne-
nhuma unidade da federação. Todas en-
frentaram pelo menos um desastre ao 
ano na década avaliada.

Estados como Mato Grosso do Sul 
(2.031 ocorrências), Mato Grosso (1.642), 
São Paulo (1.623), Maranhão (1.464), 
Goiás (1.317) e Rio de Janeiro (1.261) apa-
recem no estudo da CNM no pelotão in-
termediário no ranking nacional de catás-
trofes. A lista dos menos afetados, não por 
coincidência, é formada por alguns dos 
menos urbanizados e ocupados na Re-
gião Norte – Amazonas (585), Rondônia 

(208), Acre (154), Amapá (134) e Roraima 
(81) – e pelo de grande infraestrutura em 
menor território: o Distrito Federal (20).

Do ponto de vista dos níveis de governo, 
o estudo chama atenção ao mostrar que a 
maior parte dos prejuízos é suportada pe-
lo ente federativo de menor poder: segun-
do a CNM, dos danos de R$ 341,3 bilhões 
atribuídos a desastres naturais, apenas R$ 
15,4 bilhões (ou 4,5%) foram custeados por 
repasses de recursos federais, restando a 
maior parte da conta para as prefeituras, 
com algum suporte dos estados.

Para a sociedade e para os cidadãos, 
restam os impactos desses desastres, que 
podem provocar perda de moradias e bens 
pessoais, interrupção de serviços essen-
ciais, como fornecimento de água e ener-
gia elétrica, e prejuízos ao transporte e des-
locamento. Sem contar os impactos finan-
ceiros sobre agricultura, indústria e comér-
cio e aqueles que não podem ser repos-
tos: os contabilizados em vidas perdidas.

O que o estudo da CNM, pródigo em 
números, não diz, mas permite inferir é 
que não se pode dissociar a ação humana 
das origens e consequências dessa gama 
de fenômenos. Seja via respostas da natu-
reza ao aquecimento global influenciado 
por séculos de industrialização, seja via 
ocupação desordenada dos espaços ur-
banos, incluindo impermeabilização do 
solo e construções em áreas de risco, se-
ja via ocorrência de incêndios florestais, 
a maioria provocada, grande parte das 
ocorrências atribuídas a “desastres natu-
rais” tem causa ou influência antrópica.

Os dados da entidade municipalista 
surgem como um alerta em várias fren-
tes: é preciso preparar respostas de De-
fesa Civil a desastres que tendem a fi-
car mais severos; é necessário planejar, 
para evitar que suas consequências se-
jam ainda mais graves; e é indispensá-
vel uma conscientização que comece 
entre autoridades e chegue a cada cida-
dão sobre a responsabilidade de mini-
mizar a contribuição humana para ca-
tástrofes que não deixarão de ocorrer.

A mão por trás dos 
“desastres naturais”

Bichos ferozes

FÁBIO GRECCHI
fabiogrecchi@cbnet.com.br

Dias atrás, no noticiário da invasão 
russa na Ucrânia, um site com credibi-
lidade publicou matéria afirmando que 
as forças ucranianas estavam recusando 
voluntários brasileiros. O motivo é ridí-
culo se não fosse sério: fanáticos por re-
des sociais, os poucos que por lá esta-
vam postavam com frequência imagens 
de si mesmos pesadamente armados, 
supostamente prontos para o confronto. 
O problema é que, a cada publicação, as 
tropas cibernéticas russas captavam os 
sinais emitidos pelos soldados celebri-
dades. Foram acusados de terem facili-
tado a morte de civis e soldados, vítimas 
de ataques inteligentes a partir da loca-
lização de celulares.

Segundo a reportagem, os brasileiros 
que foram se ombrear aos ucranianos são 
ex-militares ou instrutores de tiro. Talvez 
acreditando que a experiência em exercí-
cios lhes daria capacidade para lutar uma 
guerra de verdade, viram que há uma dis-
tância brutal quando, do outro lado, há 
uma potência militar. Além de soldados 
regulares bem armados, amparados pelo 
que há de melhor em tecnologia da infor-
mação, os russos ainda contam com mer-
cenários experientes — veteranos da Sí-
ria e da Chechênia, vários recrutados pelo 
Grupo Wagner, tropa paramilitar que vi-
ria atuando, com o beneplácito de Vlad-
mir Putin, em território ucraniano desde 
a anexação da Criméia.

Assim que Jair Bolsonaro chegou à 

Presidência, explodiram nas redes so-
ciais perfis nos quais homens e mulhe-
res, policiais ou não, se exibem com ar-
mas de grosso calibre. Tornou-se sinô-
nimo de macheza, de virilidade, de co-
ragem, até de sensualidade. Mas a men-
sagem é a da intimidação.

O atual governo facilitou imensamen-
te a compra de armas e munição, numa 
intenção clara de promover a balbúrdia 
ao estimular a formação de grupos de 
apoiadores violentos. Pouco importa se 
grande parte desses valentes seja guer-
reiro de estande. Ninguém paga para ver 
quando, do outro lado, tem alguém com 
uma automática em punho ou manejan-
do um fuzil.

A rejeição de brasileiros por ucrania-
nos, que não precisam de combatentes 
desqualificados — para isso bastam os 
civis convertidos em resistência — , diz 
muito sobre nosso país hoje. Mostra um 
grau de violência, despreparo e arrogân-
cia que cabem num filme de Stallone, 
mas são incompatíveis com a vida em 
uma sociedade civilizada. Um homem 
armado que usa mal o aparato que tem 
nas mãos ou crê que para se engajar em 
um conflito armado basta ter uma pífia 
experiência, é um perigo. Estará sempre 
mais perto de cometer um crime do que 
de defender a si ou a alguém.

Chega de bichos ferozes — como os 
do samba cantado pelo magnífico Be-
zerra da Silva.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Inflação

Estamos vivendo no caos: 
inflação maior dos últimos 28 
anos, gasolina mais cara da 
história, gás de cozinha tri-
plicou, energia elétrica impa-
gável, zero política social pa-
ra ajudar os menos favoreci-
dos, vulgo pobres; a carne eva-
porou junto com a cenoura... 
Enquanto isso, o presidente-
candidato elogia a tortura dos 
anos de chumbo e incentiva a 
compra de armas. Ao ver esse 
panorama, disse o corvo: “Tor-
tura nunca mais!”

 » Thelma B. OLiveira,
Asa Norte

Jogo duplo

O ex-ministro Pazzianoto, 
costuma nos brindar com aná-
lises sensatas da política brasi-
leira. No entanto, na sua última, 
com o título em epígrafe (08/04) 
cometeu, a meu ver, imprecisão 
de diagnóstico, quando colocou 
sobre Lula a assertiva: “Presidiu 
o Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo do Campo com 
energia e coragem no perío-
do compreendido entre 1975 e 
1980. Desafiou empresas auto-
mobilísticas. Enfrentou o regi-
me militar”. Lula foi, e continua 
sendo, um boneco do sistema, 
criação dos militares e empre-
sários, para supostamente res-
taurar a democracia no país, sem grandes traumas. Assim,  
confessaram o general Golbery e o senador Tuma, que o 
hospedava clandestinamente em sua casa, enquanto greves 
eram deflagradas. Lula governou sob o conluio dos empre-
sários, banqueiros e políticos corruptos, fazendo a sua es-
pecialidade: o jogo duplo, se mostrando como pai dos po-
bres, e nos bastidores despachante dos ricos.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Indústria 

Proteger a empresa nacional da concorrência estrangei-
ra foi a estratégia de industrialização de todos os países. A 
Inglaterra era a exceção, pois lá ocorrera a primeira Revo-
lução Industrial. A indústria nascente nem sempre dispõe 
de condições para competir com o produto importado, mas 
protegê-lo tem custo: os consumidores pagam mais caro 
por bens que raramente tem qualidade igual à dos impor-
tados. Mais tarde, esse custo deve ser compensado por uma 
indústria competitiva, que ofereça produtos de preço e qua-
lidade satisfatórios. A proteção, no entanto, precisa ser li-
mitada no tempo. Do contrário, serão mantidas empresas 
ineficientes, de baixa produtividade e viciadas em favores 
do governo, o que conspira contra o potencial de cresci-
mento e de bem estar. O protecionismo tem de ser subme-
tido a permanente avaliação de resultados, examinando-se 

a relação custo-benefício. As 
empresas que não passarem 
no teste deverão perder a pro-
teção e os subsídios. Infeliz-
mente, o Brasil não faz essa 
avaliação e por isso estende 
demasiadamente a proteção. 
Conviria rever os mecanismos 
aplicados na avaliação perma-
nente das políticas públicas. 
Não há mais tempo a perder.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Escravidão 

Louvo o Sr. André Lúcio 
Bento pelo artigo sobre o Racis-
mo curricular (Correio, 9/4/22, 
p. 11). Contudo, a meu ver, fi-
cou faltando uma reparação 
dos escravistas e dos países que 
participaram da Conferência 
de Berlim (1884/85). Aqueles 
que enriqueceram com o tra-
balho escravo deveriam, retri-
buir, de alguma forma, aos es-
cravos libertos. Penso que a Lei 
Áurea ficou incompleta. De-
veria ter exigido que os anti-
gos senhores empreguem os 
libertos com prioridade, qua-
lificando-os para o trabalho li-
vre, fornecendo-lhes moradias, 
para que não ficassem peram-
bulando pelos morros, como 
alguns ainda permanecem até 
hoje. Os países que saquearam 
a África deixaram para trás um 
rastro de destruição e de de-

sorganização da estrutura tribal, gerando governos ditato-
riais e muito corruptos. Deveriam criar uma grande escola 
de governo, em algum país africano, em regime de interna-
to, para treinar líderes para governar as antigas colônias, as-
sessorando-as na organização dos respectivos governos. Lá, 
como cá, os negros são tão inteligentes e capazes quanto os 
brancos, faltando-lhes apenas instruções e oportunidades.

 » Itiro Iida,
Asa Norte

Ciências

Desde meados do século passado, a pesquisa agrícola 
tem se notabilizado. Foi quando da descoberta do Rhizo-
bium, micro-organismo que nutre a planta de nitrogênio. 
Na época, o retorno à economia foi de 10 bilhões de dóla-
res. Em entrevista ao CB. Poder, (9/4), o presidente da Em-
presa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) no-
ticia que a Empresa nessa safra pretende reduzir o custo 
de produção em 1 bilhão de dólares. Segundo Celso More-
ti, isso acontecerá com a melhoria de eficiência no uso de 
fertilizantes. Essa alternativa reduz a sua dependência, diz 
ele, cujo problema é ocasionado pelo conflito Rússia-U-
crânia. Essa iniciativa da Embrapa vem em bom momento.

 » Enedino Corrêa da Silva,
Asa Sul

Disseram ao coronel que 
lugar de militar é no quartel. 

Ele entendeu, motel.  

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

A executiva Nacional do PT rifou 
o nome da candidata ao Buriti. 

Nem precisava rifar. Esse partido 
não ganhará nada em 2022.

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Jornal do Brasil: nada de 
novo, tudo de velho. De 

novo, de novo, de novo...

Francicarlos Diniz — Asa Norte

Empurrado para o limbo da 
política, Sergio Moro embarcou 

para os Estados Unidos. Será 
que foi pedir ajuda ao mestre 
em fake news, Steve Bannon, 

para voltar à superfície?

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, segunda-feira, 11 de abril de 2022  •  Opinião  •  11

O 
título do artigo é o do mais recente livro do 
filósofo e sociólogo Eugênio Giovenardi, 
gaúcho, que reside em Brasília desde 1972. 
Nessa obra, À procura da Brasília perdida. 

Cidades e ecossistemas (editora Kelps), com simpli-
cidade e sensibilidade, o autor chama a atenção que 
no espaço urbano amplia-se a expectativa da pre-
servação e interação social de todos os seres vivos 
da natureza, humanos e não humanos, num am-
biente propício de paz. 

Algumas reflexões importantes são colocadas. 
Uma delas é se a realidade arquitetural de Brasí-
lia ficará estacionada no tempo. Talvez, não seja a 
mesma Brasília que saiu da prancheta de Lucio Cos-
ta. E, a da prancheta, pode não ser a que o espaço 
modificado recebeu. Qual das Brasílias se perdeu? 
É pertinente lembrar as palavras do genial arquiteto 
Oscar Niemeyer: “Se Brasília não tiver controle, seu 
caminho será o das grandes metrópoles e o homem 
esmagado e desmerecido”, que é sempre ressaltado 
pelo notável geografo Aldo Paviani.

A cidade e a convivência humana não subsistem 
sem comprometer-se com o conjunto de vidas que 
respiram ao seu redor. Os elementos físicos estru-
turais que compõem um ecossistema são: água e 
aquíferos, arborização nativa do bioma cercadas 
de vidas visíveis e invisíveis, vegetação programa-
da e selecionada, dejetos naturais, lixo sob a forma 
sólida, liquida e gasosa originada de seus habitan-
tes. Esses elementos estão umbilicalmente ligados 

aos novos habitantes humanos do espaço geográfi-
co. Eles definem, com seu comportamento e uso do 
solo, o estilo da expressão visual urbana. A natureza, 
o ecossistema, dentro do qual necessariamente so-
brevivemos, foge com frequência do radar do cida-
dão, do administrador, do urbanista e da indústria 
da construção. As cidades e, em especial, Brasília, 
reclamam ações preventivas específicas para adap-
tar-se às mudanças climáticas em curso.

No capítulo Diálogos dos ecossistemas, Giovenar-
di, aponta as longas distâncias percorridas pelos ci-
dadãos, para o seu trabalho, prédios púbicos da ad-
ministração, bancos, restaurantes, clubes e centros 
de arte e diversão. A contaminação permanente do 
ar e das águas é um exemplo da separação entre o 
cidadão e o ecossistema. Os habitantes e os admi-
nistradores urbanos, ao longo de 60 anos, ao que pa-
rece, ainda não tomaram consciência de suas fun-
ções cidadãs e de sua interação com o meio físico 
e a pluralidade de seus moradores. Ao ver milhões 
de vidas vegetais e milhares de olhos d’água serem 
sepultados sob o casco dominador de avenidas, via-
dutos e edifícios arrogantes é de se lamentar o alto 
grau de indiferença humana com a sua casa natural. 
É urgente criar um modelo de administração capaz 
de conciliar o (eco) sistema urbano, o (eco) sistema 
social e cultural e o ecossistema natural. 

A desigualdade social, cultural e ecológica resul-
ta da concepção, da organização do ser humano e 
da realidade urbana. Consolida-se na maioria das 

cidades e, de maneira clara no território brasiliense. 
A desigualdade se manifesta nos meios de transpor-
tes, no setor habitacional, nos salários, na atenção 
médica ou jurídica, na educação, na distribuição e 
acesso à água potável e à rede de esgotos, no aces-
so à cultura e espaços púbicos, entre outros. A de-
sigualdade estrutural, assim como a discriminação 
social e cultural devem ser enfrentadas com atitu-
des e ações políticas de toda a sociedade.

Obrigado, Eugênio Giovenardi, por abrir os nos-
sos olhos para enxergar os desafios e sugerir as so-
luções para que Brasília seja um espaço feliz de fu-
turas gerações. Seu livro é um presente de come-
moração dos 62 anos de nossa cidade, e também o 
centenário de Darcy Ribeiro e os 60 da nossa que-
rida Universidade de Brasília. O último capítulo do 
livro é uma suposta carta das netas Luiza e Laura 
ao autor, escrita no centenário de Brasília em 21 de 
abril de 2060 onde descrevem a cidade — parque so-
nhada por seus fundadores. Temos todos um com-
promisso com os fundadores da capital que deve 
ser uma cidade laboratório para espalhar por todo 
o Brasil iniciativas virtuosas. É pertinente lembrar o 
pensamento de Juscelino Kubitschek feito em 1956: 
“Deste Planalto Central, desta solidão que em breve 
se transformará em cérebro das altas decisões na-
cionais, lanço os olhos mais uma vez sobre o ama-
nhã do meu país e antevejo esta alvorada com fé in-
quebrantável e uma confiança sem limites no seu 
grande destino”.

 » ISAAC ROITMAN
Professor emérito da Universidade de Brasília, membro da Academia Brasileira de Ciências e membro do Movimento 2022-2030 O Brasil e o Mundo que queremos

À procura da 
Brasília perdida

U
ma das possíveis soluções para a crise cli-
mática é colocar um preço no carbono co-
mo forma de reduzir as emissões que tei-
mam em aumentar em todo o globo. Ca-

da vez mais, governos e líderes empresariais estão 
defendendo a estruturação de um mercado glo-
bal que recompense aqueles que contribuem pa-
ra que gases de efeito estufa não sejam lançados 
na atmosfera.  Tal feito depende de mais práticas 
e tecnologias de baixa emissão, além de processos 
regulados por políticas públicas e operados por 
atores diversos, interessados de forma voluntária 
a compensar emissões.

Após seis anos de difíceis negociações, a Con-
ferência do Clima, realizada em Glasgow, na Es-
cócia, em novembro de 2021 (COP26), foi palco 
de decisões que podem finalmente viabilizar re-
gras do Acordo de Paris, de 2015, para a configu-
ração de mercados capazes de transformar re-
duções nas emissões de gases de efeito estufa 
em ativos confiáveis e comercializáveis. Embo-
ra mercados de carbono já existam há décadas, 
seus formatos são fragmentados, pouco robus-
tos e carentes de transparência, defeitos que se 
buscará remover a partir de agora.

O que se espera nos próximos anos é o surgimen-
to de um sistema confiável de comércio por meio 
do qual países, empresas, indivíduos ou outras en-
tidades possam comprar ou vender ativos basea-
dos em reduções efetivas de emissões de gases de 
efeito estufa. A existência desse mercado facilitaria, 
por exemplo, a compensação das emissões em um 

local, reduzindo ou removendo as emissões em ou-
tros.  Assim, países ou empresas que precisem de 
mais tempo para reduzir suas emissões, podem fa-
zê-lo por intermédio da compra de créditos.

Como o CO2 é o mesmo gás em qualquer lugar e 
a crise climática é um desafio para todo o planeta, o 
importante é que se avance na redução do cômpu-
to global de emissões. Acredita-se que à medida em 
que regras de contabilidade e transparência para as 
reduções de emissões transferidas entre os países 
sejam fortalecidas, tais ativos poderão dar origem 
a um pujante mercado, que se estima poder chegar 
a U$ 180 bilhões/ano já em 2030.

Com os efeitos destrutivos das mudanças climá-
ticas se intensificando, agricultura e florestas terão 
parte essencial a cumprir na conformação desse 
mercado, considerando que é no solo que estão as 
maiores reservas de carbono em todo o planeta, e 
sob as condições ecológicas corretas são as plan-
tas que viabilizam potentes sumidouros terrestres 
para o CO2.  Assim, as mudanças no uso da terra 
podem ser a única opção para sequestrar carbono 
atmosférico em escala e prazos necessários para 
conter a crise climática, o que poderá levar a mu-
danças sem precedentes no uso da terra, inclusi-
ve com risco de intensificar conflitos entre o meio 
ambiente e a produção de alimentos.

Além do mais, métricas cientificamente valida-
das associadas a gestão e monitoramento sofisti-
cados serão necessários para garantir a permanên-
cia dos estoques armazenados. Afinal, o carbono 
armazenado nas florestas ou no solo agrícola, a 

partir de práticas conservacionistas pode, em de-
terminadas circunstâncias, ser liberado para a at-
mosfera. Ação humana, catástrofes naturais ou a 
intensificação do aquecimento global podem afe-
tar a estabilidade desses sumidouros de carbono, 
o que exige gestão cuidadosa que não comprome-
ta sua efetividade e credibilidade.

Levando em conta tais cenários, um grande 
desafio para o futuro será evitar que um mercado 
global de tal complexidade seja conformado prio-
ritariamente de acordo com as regras correntes 
do mercado financeiro. Como as que priorizam 
maximização de lucros, pedem regulação e con-
troles mínimos e, pior, medidas de produtivida-
de baseadas em maiores retornos sobre o inves-
timento, em lugar do objetivo maior e mais no-
bre — de diminuir o CO2 na atmosfera visando o 
bem-estar da sociedade e a construção de meios 
de subsistência resilientes.

É preciso que todos estejam atentos ao risco de 
que tais mercados priorizem apenas grandes em-
preendimentos, para reduzir custos de transação, 
promovendo concentração da terra e benefícios 
para segmentos economicamente favorecidos. No 
caso brasileiro, é fundamental que os mercados de 
carbono possam priorizar, além dos grandes em-
preendimentos agrícolas e o setor florestal, qua-
se sempre os mais lembrados, também operações 
menores e mais diversificadas, em especial os pe-
quenos e médios produtores que, geralmente, são 
os que menos impactam as mudanças de clima e 
os que mais sofrem suas consequências.

 » MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Embrapa Agroenergia

A agricultura no mercado global de carbono

Um 
pré-sal 
caipira

N
os caminhos da transição para 
uma economia de baixo carbo-
no, o biometano pode contri-
buir para alcançarmos a seguran-

ça energética necessária para um cresci-
mento sustentável.

Em 21 de março, o governo federal lan-
çou o Programa Metano Zero para esti-
mular a produção do biometano — gás 
produzido a partir da biodigestão de re-
síduos orgânicos, ou simplesmente bio-
massa. Seu aproveitamento gera ener-
gia limpa e renovável, haja vista que o 
CO2 emitido no processo de produção é 
reabsorvido pelas plantas, à medida que 
crescem.

Os equipamentos para sua implanta-
ção foram incluídos no Regime Especial 
de Incentivos para o Desenvolvimento da 
Infraestrutura (Reidi), suspendendo, as-
sim, a incidência do PIS/Cofins em suas 
aquisições, o que reduz em 9% o custo do 
investimento. 

Como presidente da Frente Parlamen-
tar pela Valorização do Setor Sucroener-
gético, parabenizo os Ministérios de Mi-
nas e Energia e o do Meio Ambiente pe-
la iniciativa, que pode aumentar signifi-
cativamente as fontes de recursos para 
ampliar sua produção. A partir de agora, 
o biometano terá o mesmo tratamento 
dado ao gás natural, que, diferentemen-
te, é de origem fóssil. 

As medidas apresentadas estão mui-
to alinhadas ao Projeto de Lei (PL) nº 
3865/2021, de minha autoria, que cria o 
Programa de Incentivo ao Aproveitamen-
to de Biogás e de Biometano e de Copro-
dutos Associados. Nos moldes do pro-
posto agora pelo governo, o PL propõe o 
enquadramento do Biometano no Reidi, 
cujos benefícios serão fundamentais pa-
ra o setor. Mais uma vez, parabéns à ini-
ciativa governamental.

Porém, precisamos ir além, pois es-
tamos falando de explorar um potencial 
que pode suprir cerca de 30% da deman-
da de energia elétrica do país, ou substi-
tuir até 70% de todo o nosso consumo 
de óleo diesel — hoje, a geração de ele-
tricidade a partir do biometano repre-
senta menos de 0,1% da matriz energé-
tica brasileira. 

Dessa forma, buscando estimular a co-
mercialização de energia elétrica a partir 
do biometano, o PL propõe, ainda, a cria-
ção de um desconto para o uso da rede 
de transmissão e de distribuição, por um 
tempo limitado, à semelhança do estí-
mulo aprovado em lei para as pequenas 
centrais hidrelétricas. Estabelece tam-
bém uma contratação de oferta adicio-
nal de geração de energia elétrica prove-
niente de usinas termelétricas, a partir 
de biomassa, para ajudar o país sempre 
que houver adversidades no suprimento 
de energia, sobretudo em crises hídricas.

Além disso, prevê a destinação de 5%, 
no mínimo, dos recursos destinados ao 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (FNDCT), para 
investimentos em pesquisa, desenvolvi-
mento tecnológico e inovação associa-
dos a projetos relacionados ao aprovei-
tamento do biometano e coprodutos as-
sociados.

Há um movimento nacional em mar-
cha para a maior inserção do biometano 
na matriz energética brasileira, ao qual o 
governo federal aderiu com o lançamen-
to do programa. O aproveitamento dessa 
fonte é fundamental para o Brasil, pois a 
geração tem características necessárias 
ao nosso sistema elétrico, como a despa-
chabilidade, que gera quando o sistema 
mais precisa, e a descentralização, que 
dispensa longas redes de distribuição, 
pois está próximo ao centro consumidor. 

Mais: ajudará o país a cumprir os com-
promissos assumidos na última confe-
rência do Clima (COP26), realizada em 
Glasgow, quando se tornou signatário 
do “Compromisso Global de Metano”, 
que busca reduzir em 30% a emissão do 
gás até 2030.

A pujança do setor agropecuário trans-
formou o Brasil em um dos mais promis-
sores na produção de biometano. Se con-
seguirmos ampliar os incentivos ao se-
tor, poderemos transformar esse poten-
cial em realidade. O Brasil avança rumo 
à economia verde.

 » ARNALDO JARDIM 
Deputado federal por São Paulo e 

coordenador da Frente Parlamentar em Defesa 

do Setor Sucroenergético
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Papel à base de pólen 
de girassol 

Produto sustentável desenvolvido em Cingapura 
pode ser reutilizado oito vezes sem danos em sua 
estrutura e perdas na qualidade da impressão

E
m busca de uma solução 
sustentável para a fabri-
cação e o uso de papel, 
cientistas da Universi-

dade Tecnológica de Nayang, 
em Cingapura, desenvolveram 
uma folha à base de pólen na 
qual é possível fazer impres-
sões a laser coloridas e, depois, 
apagá-las, removendo o toner 
sem qualquer tipo de dano. 
Por enquanto, o processo po-
de ser repetido por até oito ve-
zes. “Esse papel de pólen ino-
vador e pronto para impressão 
pode se tornar uma alternativa 
ecológica ao papel convencio-
nal, cuja produção 
tem um impacto 
ambiental negati-
vo”, observa Cho 
Nam Joon, colíder 
do estudo. O arti-
go foi publicado 
na revista Advan-
ced Materials.

O papel con-
vencional é fei-
to de fibras de ce-
lulose encontra-
das na madeira, e 
o processo de fa-
bricação envol-
ve etapas que exi-
gem uso intensi-
vo de energia, in-
cluindo corte, des-
cascamento e las-
camento. Com a 
indústria do setor 
representando de 
30% a 40% de to-
da a madeira in-
dustrial negociada 
globalmente, essa 
forma de produ-
ção contribuiu pa-
ra o desmatamen-
to e o aumento das 
emissões de car-
bono, sustentam os autores.

Já os grãos de pólen são ge-
rados naturalmente pelas plan-
tas. A fabricação do papel à ba-
se do material é muito mais 
simples e gasta menos energia. 
“Além de ser facilmente reciclá-
vel, nosso papel à base de pólen 
também é altamente versátil. 
Ao contrário da madeira usada 
no papel convencional, o pó-
len é gerado em grande quan-
tidade e naturalmente renová-
vel, tornando-o potencialmen-
te uma matéria-prima atraen-
te em termos de escalabilida-
de, economia e sustentabilida-
de ambiental. Além disso, in-
tegrando materiais condutores 
ao papel de pólen, poderíamos 

usar o material em eletrôni-
ca leve, sensores verdes e ge-
radores para obter funções e 
propriedades avançadas”, con-
ta Cho Nam-Joon.

A facilidade na reciclagem 
também ajudaria a reduzir as 
emissões de carbono e o uso 
de energia associados ao rea-
proveitamento do papel con-
vencional, um processo que 
envolve repolpação, detona-
ção (remoção do toner) e re-
construção, destaca Subra Su-
resh, colíder e autor sênior do 
artigo. “No estudo, mostramos 
que poderíamos imprimir ima-
gens coloridas de alta resolução 
em papel produzido a partir de 

um material natu-
ral à base de plan-
tas, que foi torna-
do não alergênico 
através de um pro-
cesso que desen-
volvemos recente-
mente”, diz.

“ D e m o n s t r a -
mos, ainda, a via-
bilidade de fazer 
isso repetidamente 
sem destruir o pa-
pel, tornando esse 
material uma alter-
nativa ecologica-
mente correta ao 
papel convencional 
à base de madeira”, 
continua Suresh. 
“Essa é uma nova 
abordagem para 
a reciclagem. Não 
estamos apenas fa-
bricando papel de 
forma mais susten-
tável, mas também 
estendendo sua vi-
da útil, para que 
possamos obter o 
máximo de valor 
de cada pedaço de 
papel que produzi-

mos. Os conceitos aqui estabe-
lecidos, com desenvolvimentos 
posteriores em manufatura es-
calável, poderiam ser adapta-
dos e estendidos para produzir 
outros produtos à base de papel 
imprimíveis, como caixas de ar-
mazenamento e contêineres.”

Boa resolução

Usando hidróxido de potás-
sio, os cientistas, primeiramen-
te, removeram os componen-
tes celulares encapsulados nos 
grãos de pólen de girassol e os 
transformaram em um micro-
gel macio. Essa etapa também 
removeu o componente aler-
gênico do material natural. Os 

pesquisadores, então, usaram 
água deionizada para tirar par-
tículas indesejadas do produto 
resultante antes de colocá-lo 
em um molde de 22x 22cm pa-
ra secagem ao ar.

Assim, obtiveram uma folha 
com cerca de 0,03mm de espes-
sura (metade da de um fio de 
cabelo humano).

Pesquisas anteriores da 
mesma equipe mostraram que 
o papel de pólen pode acabar 
dobrando e enrolando devido 
à umidade do ar. Para estabili-
zá-lo e torná-lo insensível ao 

vapor atmosférico, os cientis-
tas o imergiram em ácido acé-
tico — um componente ativo 
do vinagre.

A fim de demonstrar a ca-
pacidade de impressão do pa-
pel de pólen de girassol, os pes-
quisadores imprimiram nele 
uma pintura da série Girassóis, 
de Vincent Van Gogh, usan-
do uma impressora a laser. 
Além de o material não ras-
gar, nenhuma das partículas 
de pó de toner saiu, sugerindo 
que a camada da tinta estava 
bem depositada na superfície 

da folha. Embora as cores da 
imagem tenham diferido um 
pouco da impressa no mate-
rial à base de celulose — em 
parte, por causa das diferenças 
de tratamentos —, a resolução 
e a clareza foram comparáveis.

“Desimpressão” 

A equipe demonstrou, em 
seguida, que o material à base 
de pólen poderia ser apagado. 
“Desimprimir” é um concei-
to que surgiu nos últimos anos 
como uma alternativa ecologi-
camente correta para métodos 
convencionais de remoção do 
toner do papel usado, antes de 
ser reciclado. O processo envol-
ve o enfraquecimento da liga-
ção entre o pó da tinta e a folha 
para impressão a laser. 

Os cientistas fizeram isso 
mergulhando o papel e o es-
fregando suavemente em um 
reagente alcalino por dois mi-
nutos. O papel de pólen inchou 
quando imerso na solução, fa-
zendo com que a camada de to-
ner se desintegrasse mecanica-
mente sem danificar o material. 
Inchado pelo processo de de-
simpressão, ele foi, então, dei-
xado para encolher em etanol 
por cinco minutos e seco ao ar. 

Depois de tratada com ácido 
acético, a folha estava pronta 
para a reimpressão.

Esse processo poderia ser 
repetido mais oito vezes, sem 
qualquer perda da estrutura e 
da integridade do papel, nem 
da qualidade das imagens im-
pressas, disseram os pesquisa-
dores. Isso difere das técnicas 
de apagamento usadas para o 
material convencional, que en-
volvem uso de produtos quími-
cos (por exemplo, clorofórmio 
ou acetona) para enfraquecer 
a ligação entre o toner e a folha 
ou a utilização de luz de alta in-
tensidade, que remove a tinta 
em pó da superfície.

Ambas as etapas podem pre-
judicar a integridade física do 
papel, o tornando impróprio 
para reimpressão. Além disso, o 
uso de produtos químicos po-
de causar danos ambientais e 
riscos para a saúde, afirmaram 
os pesquisadores. Os cientistas 
também descobriram que o pó-
len da camélia e do lótus podem 
ser usados para fazer um mate-
rial semelhante ao papel, au-
mentando o rol de alternativas à 
celulose. Nos testes, as folhas se 
comportaram tão bem quanto 
as produzidas à base dos grãos 
do girassol.

 » PALOMA OLIVETO

Amostra do novo material: grãos são transformados em microgel para a retirada do componente alergênico

NTU Singapore/Divulgação
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Criadores do papel: “nova abordagem para a reciclagem”    
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Integrando 
materiais 
condutores ao 
papel de pólen, 
poderíamos 
usar o material 
em eletrônica 
leve, sensores 
verdes e 
geradores para 
obter funções 
e propriedades 
avançadas”

Cho Nam-Joon, 

pesquisador da 

Universidade 

Tecnológica de Nayang 

e colíder do estudo
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ECONOMIA

Semana boa para 

PEIXARIA

Setor de piscicultura do DF espera vender, para o feriadão, 60% a mais do que no ano passado. Expectativa é de que sejam 
comercializados, apenas por uma cooperativa, cerca de 13 toneladas. Comércio geral prevê aumento de 18%, comparado à 2021

O
s comerciantes do Distrito 
Federal estão confiantes de 
terem bons resultados nes-
ta Semana Santa. As vendas 

devem subir até 18,08% em relação 
ao ano passado, segundo o Insti-
tuto Fecomércio-DF. Para 42,91% 
dos lojistas, a Páscoa será melhor 
em 2022 se comparada com 2021. 
Quem segue a tradição de não con-
sumir carne vermelha mantém em 
alta o comércio de peixes no perío-
do. E a previsão dos comerciantes 
de pescados do DF para a data é de 
vender, ao menos, 62,5% a mais em 
2022 do que em 2021. “A expectativa 
para este ano está boa demais, e de-
vemos fechar o período da Semana 
Santa com volume de vendas entre 
12 e 13 toneladas”, adianta Luciano 
Andrade, presidente da Coopera-
tiva Mista da Agricultura Familiar, 
do Meio Ambiente e da Cultura do 
Brasil (Coopindaiá), responsável pe-
lo Mercado do Peixe, na Central de 
Abastecimento do Distrito Federal 
(Ceasa), desde outubro de 2020.

O resultado do mesmo perío-
do de 2021 ficou entre sete e oito 
toneladas, de acordo com a Coo-
pindaiá. “O movimento come-
çou a crescer na segunda-feira 
da semana passada e, agora, está 
bacana. Na Quaresma, o pessoal 
estava mais tímido”, observa o 
presidente da cooperativa. Os 
peixes da Coopindaiá são culti-
vados no DF e no Entorno. En-
tre as espécies mais comerciali-
zadas, Luciano Andrade destaca 
a tilápia. “É a campeã de vendas. 
Sempre foi assim, a tilápia não 
tem crise e vende bastante, em 
postas, filé e inteira. Hoje, o sal-
mão sai mais do que o bacalhau, 
por conta do preço e da dificul-
dade de importação”, continua. 
Tambaqui, pescada amarela, ro-
balo, pescada branca, camarão e 
surubim também estão na lista 
dos mais vendidos.

Diretor da área de pescados do 
Sindicato do Comércio Varejista 
de Carnes Frescas, Gêneros Ali-
mentícios, Frutas, Verduras, Flo-
res e Plantas do Distrito Federal 
(Sindigêneros-DF), Renato César 
Guimarães ressalta que o brasi-
liense vem incluindo com mais 
frequência o peixe no cardápio do 
dia a dia. As espécies mais consu-
midas na capital do país são cul-
tivadas — tambaqui, tilápia, pin-
tado e salmão. Dessas, apenas o 
salmão não é criado no DF, por 
conta da temperatura da água, 
e vem do Chile. “Temos, atual-
mente, aqui no Distrito Federal, o 

 » ANA ISABEL MANSUR

Na Peixaria Ueda, na Feira do Guará, os favoritos dos clientes são tilápia, salmão, surubim e bacalhau

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Frutos do mar tem procura para compor o cardápio Tilápia é um dos peixes mais versáteis e não é caro

Solange garantiu um peixe para a semana: tradição familiar

Ana Isabel Mansur/CB

Comerciantes observam melhora nas vendas desde ontem

terceiro maior consumo per capi-
ta de pescados do Brasil (14kg por 
habitante por ano) — atrás do Rio 
de Janeiro e de São Paulo. As pes-
soas estão comendo mais peixes 
no dia a dia, hoje, do que há 15 ou 
20 anos”, analisa Renato. A média 
nacional de consumo é de 9,5kg 
por pessoa anualmente. A previ-
são de arrecadação é positiva para 
2022 mesmo com o aumento dos 
custos. “O combustível pesa mui-
to no preço dos produtos, que es-
tão cerca de 20% mais caros este 
ano do que em 2021”, afirma.

Expectativa

Entre os comerciantes, o clima 
é de animação. Franck de Souza, 
gerente da Peixaria Ueda da Fei-
ra do Guará, espera vender até 
8 toneladas de tilápia durante a 
Semana Santa deste ano, mesma 
quantidade de 2021 e 2020. “É o 
peixe que mais vende, seguido de 
salmão e peixes de couro, como 
o surubim. O bacalhau sai bem 
também, está entre os cinco mais 
vendidos. O movimento começou 
tímido, mas, desde hoje (ontem), 
está dentro do resultado espera-
do. Estamos tendo de correr atrás 
de mercadorias”, comemora.

Franck acredita que o fluxo 

Preço médio (kg)
•	 Pescada amarela: R$ 50
•	 Surubim: R$ 50
•	 Filé de tilápia: R$ 45
•	 Tambaqui: R$ 20
•	 Salmão: R$ 80
•	 Bacalhau do porto: R$ 120

Mais pedidos

que é quatro vezes mais caro, e 
adaptam receitas”, relata Lum-
ma, que começou a divulgar re-
ceitas com peixes alternativos 
para a Páscoa, como o tambaqui, 
nas redes sociais da empresa.

Opções

Variar as receitas é uma das 
alternativas que o economista 
Riezo Almeida recomenda para 
economizar na hora da compra 
dos pescados. “Fazer o peixe co-
mo recheio de uma torta ou em-
panado, por exemplo, para jun-
tar mais ingredientes, e o prato 
render mais. É a economia criati-
va”, sugere. A tendência na Sema-
na Santa é de os preços estarem 
mais altos. “Os peixes são mais 
produzidos nesta época, então 
os produtores aproveitam a ofer-
ta maior para lucrar mais, porque 
a média não é tão alta no restan-
te do ano”, explica o especialista.

Além disso, os valores dos pro-
dutos cresceram por conta do au-
mento dos custos. “A ração do peixe 
está mais cara, porque o preço da 
soja e outros grãos subiu, por con-
ta do mercado internacional. Fer-
tilizantes estão em falta no mun-
do todo devido à guerra. Os com-
bustíveis também subiram de va-
lor. A ração e o frete podem chegar 
à metade dos custos da produção 
de peixes”, enumera Riezo Almeida.

A gastrônoma Solange da Sil-
va, 59 anos, sentiu o aumento dos 
preços na hora das compras pa-
ra a Sexta-Feira da Paixão e a Pás-
coa. Mesmo assim, não deixou de 
lado o costume de ter os pesca-
dos à mesa. A moradora do Nú-
cleo Bandeirante comprou 1kg 
de tilápia para comer durante 
a Semana Santa. “Os preços es-
tão muito salgados, e a tilápia é 
um peixe fácil de fazer”, justifica. 
“Comprei tudo que precisava lo-
go hoje (ontem) para não preci-
sar voltar. É uma tradição familiar 
não comer carne vermelha quin-
ta e sexta-feira da Semana Santa. 
Não como desde que me entendo 
por gente”, brinca Solange.

melhore ao longo da semana. 
“Acreditamos que vamos superar 
(o ano passado). Esperamos que 
o movimento aumente bastan-
te a partir de quarta-feira, mas 

nosso estoque já está esvazian-
do”, revela o gerente, que ofe-
rece condições especiais para 
atrair mais clientes. “Dou des-
contos a depender da forma de 

pagamento. Com Pix e dinheiro, 
o desconto é maior; no cartão de 
débito, é médio; e no crédito não 
consigo dar desconto, mas parce-
lo a compra”, detalha.

Lumma Olivé, proprietária da 
rede A Peixaria, conta que o mo-
vimento nesta Semana Santa co-
meçou na segunda-feira passa-
da. Apesar do atraso em relação 
aos períodos anteriores, o valor 
arrecadado cresceu, mas a saí-
da de produtos foi a mesma de 
2021. Mesmo assim, a empresária 
espera que, até a Páscoa, as ven-
das cresçam 20% na comparação 
com 2021.

Para atrair os clientes, Lumma 
coloca produtos diferentes em 
promoção diariamente. “Na se-
mana retrasada, o bacalhau esta-
va em oferta, mas vendeu apenas 
18% na comparação com o mes-
mo período de 2021. A venda da 
pescada amarela nesta semana, 
com o preço reduzido, equipa-
rou-se ao dado do ano passado”, 
observa a proprietária.

A maior parte dos clientes da 
rede costuma comprar bacalhau 
para consumir no Domingo de 
Páscoa. “O público acaba sendo 
mais seletivo para os outros dias 
da semana. Muitos compram 
merluza em vez do bacalhau, 
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Obituário

Sepultamentos realizados em 10 de abril de 2022Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o 
seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. 
Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br  » Campo da Esperança

Alzira Maria Debastiani 
Braga, 93 anos
Antônio da Costa Brandão 
Filho, 78 anos
Braz Mateus da Silva, 63 anos
Carlos José Guimarães 
Gomes de Sá, 81 anos
João Alves de Menezes 
Sobrinho, 83 anos

José Rodrigues Júnior, 65 
anos
José Victor Ribeiro Ponce de 
Leon, menos de 1 ano
Julya Silva dos Santos, 13 
anos
Lélio Rodrigues, 86 anos
Maria Imaculada de Arruda 
Lopes, 75 anos
Maria Siqueira de Queiroz, 
92 anos

Mário Rambo, 74 anos
Martinha Pinheiro Raposo, 
65 anos
Naide Pereira Caldas, 74 anos
Osni Pereira Arruda, 71 anos
Paulo da Costa Veloso, 87 
anos
Rosival Luiz da Silva, 76 anos
Ruth Pereira de Mello 
Tucunduva, 69 anos
Ruth Vieira Saldanha, 99 anos

 » Taguatinga

Alexandre Azevedo da Silva, 
41 anos
Carlos Ribeiro da Silva 70 anos
Damião Moreno da Silva, 64 anos
Joselino da Silva, 94 anos
José Luís Gonzales Duran,  
33 anos
Jozefa Lima Pantaleão, 84 
anos
Manoel Lopes, 86 anos
Márcio de Sousa, 43 anos
Márcio Moreira dos Santos, 
54 anos
Marcos Antônio Souza Rego, 
35 anos
Maria de Lourdes Pereira da 
Costa, 74 anos
Maria Nilza Lisboa dos 
Santos, 56 anos
Rosenilze Farias Costa, 52 anos

Sebastião Cabral da Silva,  
64 anos

 » Gama

Douglas Wellyton dos Santos 
Oliveira Paz, 19 anos

 » Planaltina

Antônio Soterio da Silva, 54 anos
Élson Lopes da Costa, 48 anos
Otiniel Belle da Costa, 84 anos

 » Brazlândia

Amaro Domingos Gomes 
Filho, 65 anos
Florentino Ferreira Lopes,  
78 anos
Vitória Maria Dantas de 
Araújo, 93 anos

 » Sobradinho

João Francisco Gomes, 61 anos
Rosalvo Silva Morais, 83 anos

 » Jardim Metropolitano

Firmino Rosa Ribeiro, 79 anos
Francisco Loiola Aragão,  
61 anos (cremação)
Osmar Avelino da Luz,  
78 anos (cremação)
Maria Ana Vieira dos Santos, 
59 anos (cremação)

Equinos de várias partes do 
Brasil foram reunidos na Gran-
ja do Torto durante a última se-
mana para a 40ª Exposição espe-
cializada em mangalarga mar-
chador de Brasília. A competi-
ção já tradicional do DF premiou 
os principais animais da espécie 
brasileira em edição com recor-
de de inscritos e sucesso de pú-
blico, entre os dias 5 e 10 de abril.

Ao todo, 271 cavalos e éguas fo-
ram inscritos para disputar cate-
gorias de marcha e morfologia. O 
número de competidores tornou 
esta a maior exposição de Brasí-
lia dos últimos 20 anos, segundo 
a organização. O público também 
compareceu em peso, com apro-
ximadamente 3 mil espectadores, 
entre os dias 7 e 10 de abril, com 
algumas presenças ilustres, como 

o presidente da Câmara Legislati-
va do Distrito Federal (CLDF), de-
putado Rafael Prudente (MDB), 
e o chefe de cozinha Léo Hamu.

Os animais inscritos disputa-
ram três categorias: morfológi-
cas, que levam em conta carac-
terísticas físicas relacionadas à 
raça; marcha, como o cavalo per-
forma o comando de marchar; e 
a ampla, que leva em considera-
ção as duas outras categorias. Os 
equinos também são subdividi-
dos por idade (jovem ou adulto), 
e sexo (cavalo ou égua).

“Um evento como esse é im-
portante para fomentar a raça 
[mangalarga marchador]. Au-
mentar o número de pessoas in-
teressadas, gerar empregos e ren-
da”, afirma Saulo Lopes, diretor de 
eventos da Associação de criado-
res de mangalarga marchador de 
Brasília e principal organizador 

 » PEDRO IBARRA

Exposição de equinos encantou o DF

MANGALARGA MARCHADOR

Mostra reuniu criadores e apaixonados por cavalos

 Pedro Ibarra/CB

do evento. Ele afirma que o even-
to é uma forma de espalhar a pa-
lavra e aumentar o número de 
adeptos da criação do animal, 
além de ser um ponto de negocia-
ções de compras e vendas dos ca-
valos e éguas. “Eventos como es-
ses giram e movimentam o mer-
cado”, comenta o profissional.

“O cavalo mangalarga marcha-
dor tem uma força muito gran-
de no Centro-Oeste. Na medida 
em que, ao lado do cavalo, você 
tem uma série de outros inves-
timentos. O agronegócio, a mão 
de obra ligada diretamente ao 
cavalo, seguro e venda de imple-
mentos agrícolas”, pontua Cleber 
Lopes, presidente da Associação.

Ele também atribui a impor-
tância aos encontros que ocorre-
ram no evento. “O reencontro de 
velhos amigos que criam cavalos 
há mais de 30 anos, porque criar 

cavalo é um projeto de longo pra-
zo”, comemora Cleber, que tam-
bém aponta a relevância de reto-
mar os eventos na Granja do Tor-
to. “A família presente e de volta 
aqui na Granja do Torto, um es-
paço muito prazeroso que esta-
va meio abandonado em razão 
da pandemia e de outros aspec-
tos. Nós estamos fazendo agora 
o resgate desse espaço, trazendo 
as famílias de volta”, completa.

Movimentando cifras

A exposição também é um fo-
co de muitas compras e vendas 
de animais. Segundo Saulo, mui-
tos dos equinos que ali se apre-
sentavam já tinham sido nego-
ciados antes mesmo do resultado 
final. “Não dá para dizer núme-
ros exatos desta exposição, mas 
alguns eventos movimentam de 

R$ 2 a 4 milhões em transações 
entre haras, com tranquilidade”, 
explica o organizador.

“Para se ter uma ideia, o cava-
lo movimenta algo em torno de 

16 bilhões por ano, nós temos um 
plantel de mais de 600 mil animais 
no Brasil inteiro, em uma associa-
ção com mais de 18 mil associa-
dos”, complementa o presidente.

FÉ /

Fiéis se preparam para Páscoa

Domingo de Ramos marca o início das comemorações da Semana Santa. Catedral Metropolitana de Brasília 
realizou missas e procissões para celebrar a data, considerada uma das mais importantes para os cristãos

O
ntem, centenas de fiéis 
católicos se reuniram pa-
ra celebrar a data que dá 
início a Semana Santa: o 

Domingo de Ramos. Missas e pro-
cissões foram realizadas em di-
versas igrejas do Distrito Federal, 
com objetivo de relembrar a en-
trada de Jesus Cristo na cidade de 
Jerusalém. Foi o caso da Catedral 
Metropolitana Nossa Senhora 
Aparecida (Catedral de Brasília).

Por volta das 18h, cerca de 150 
devotos estavam no local para 
acompanhar a missa celebrada 
pelo pároco Paulo Renato. Em si-
lêncio, as pessoas se aproximaram 
da entrada, faziam o sinal da cruz 
de joelhos, adentraram o templo 
e tinham o direito de pegar um pé 
de ramo de oliveira ou palmeira 
para acompanhar a cerimônia. A 
missa teve duração de uma hora.

Esse foi o caso da aposenta-
da Ana Claudia Goulart, 55 anos, 
que tirou um tempo no fim de 
semana para se aproximar de 
Deus. “Sou católica praticante 
desde que eu nasci e sempre fre-
quento as missas na Catedral. 
Mas o Domingo de Ramos é mui-
to significativo, por ser uma se-
mana antes da Páscoa, e isso 
nos relembra da importância da 
morte de Cristo”, contou a moça.

Além disso, Ana Claudia co-
mentou sobre a expectativa e a 
imersão de fé que realiza durante 
os dias da Semana Santa. “Eu re-
zo o terço todos os dias, mas es-
sa semana, em especial, eu pego 
para meditar na palavra de Deus 
de uma forma diferente, e me 
conectar mais com aquilo que 
acredito”, completou a cristã.

Com ramos de palmeira, fiéis participaram da celebração na Catedral de Brasília, celebrada pelo pároco Paulo Renato

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RAFAELA MARTINS

Confira a programação da 
Arquidiocese de Brasília para 
a Semana Santa.

14/4 (quinta-feira) — 
Catedral de Brasília
•	 9h30 — Missa do Crisma, 

celebrada pelo Arcebispo 
Dom Paulo Cesar

•	 19h — Missa vespertina da 
Ceia do Senhor celebrada 
pelo Arcebispo Dom Paulo 
Cesar

15/04 (sexta-feira) —  
Catedral de Brasília
•	 15h — Celebração da Cruz, 

realizada por Dom José 
Aparecido

16/4 (sábado) — Catedral de 
Brasília
•	 20h — Solene Vigília Pascal 

- celebrada pelo Arcebispo 
Dom Paulo Cesar

17/04 (domingo) — Catedral 
de Brasília
•	 8h30/10h30/18h — Missa 

de Domingo de Páscoa     

Programação

De manhã

Quem preferiu assistir às cele-
brações na parte da manhã, não 
passou vontade. No centro da ca-
pital do país, na Catedral, houve 
missa às 8h e às 10h30. Logo ce-
do houve a costumeira procissão 
na parte externa do templo com 
o Arcebispo da Arquidiocese de 
Brasília Dom Paulo Cesar Costa. 

Cerca de 300 pessoas compa-
receram. Na Asa Norte, a igreja 
Nossa Senhora da Esperança, lo-
calizada na entrequadra 307/308 
Norte, também recebeu os fiéis 
para a Santa Missa, que, seguran-
do os galhos, demonstraram gra-
tidão e a vitória de Cristo diante 
das adversidades.

Segundo as escrituras sa-
gradas, a data marca a luta de 

Jesus por 40 dias no deserto, 
em jejum e sendo tentado pelo 
diabo. Após esse período, Cris-
to chega na cidade sagrada — 
Jerusalém — montado em um 
jumento e a multidão que o 
acompanhava jogou as vestes, 
os mantos e os ramos de árvo-
res pelos caminhos. Além dis-
so, Jesus teria ressuscitado Lá-
zaro de Betânia dias antes.

Via Sacra

Após dois anos sem ensaios 
e apresentações, a Via Sacra que 
organiza a encenação da vida, da 
crucificação e da ressurreição de 
Jesus Cristo, em Planaltina, está 
de volta. O ato está previsto pa-
ra acontecer dia 15 de abril, e a 
expectativa é que 1.400 pessoas 
participem, entre figurantes, 

atores, auxiliares e cenógrafos.
O ato religioso que acontece no 

próximo domingo, começará às 
8h, no Morro da Capelinha. Anual-
mente, milhares de fiéis compare-
cem para acompanhar a encena-
ção das 15 estações vividas por Je-
sus Cristo, desde a condenação à 
ressurreição. Na última edição, em 
2019, cerca de 15 mil pessoas pres-
tigiaram o espetáculo.

Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas da Companhia de Pesquisa de

Recursos Minerais – CPRM a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, nas
condições previstas no artigo 131, e seu parágrafo único, da Lei nº 6.404, de 15
de dezembro de 1976, às 14:30 horas do dia 20 de abril de 2022, na Sede da
Companhia, localizada no Setor Bancário Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte,
Bloco H, 5º Andar, Edifício Central Brasília, Brasília – DF, com transmissão por
videoconferência, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

a) Tomada das contas dos administradores, exame, discussão e votação das
demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31.12.2021;

b) Deliberação sobre o resultado do exercício;
c) Remuneração dos Administradores, membros do Conselho Fiscal e

membros do Comitê de Auditoria; e
d) Ratificação da nomeação de membro do Conselho de Administração em

função de vacância ocorrida durante o prazo de gestão.

O acionista que desejar representar-se na referida Assembleia deverá
depositar procuração, com poderes especiais, no Escritório da Sede da
Companhia, de acordo com o artigo 126 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de
1976, até às 14:30 horas do dia 19 de abril de 2022.

Qualquer dúvida deve ser encaminhada para o correio eletrônico
seger@cprm.gov.br.

Brasília, 05 de abril de 2022
LILIA MASCARENHAS SANT’AGOSTINO
Presidente do Conselho de Administração

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral
Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

Demonstrações Contábeis 2021
A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência – Dataprev S.A informa
que se encontra publicada no Site Correio Braziliense, na edição eletrônica desta
data, 11 de abril de 2022, a documentação relacionada abaixo, em sua íntegra.

I. Relatório daAdministração sobre os negócios sociais e os principais fatos
administrativos do exercício de 2021.

II. Demonstrações Financeiras do exercício de 2021, incluindo notas
explicativas.

III. Relatório dos Auditores Independentes acerca das Demonstrações
Financeiras de 2021.

Brasília-DF, 11 de abril de 2022

CNPJ Nº 42.422.253/0001-01
NIRE: 53.5.0000333-9

COMUNICADO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA
DATAPREV S.A

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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Aniversário 
de Brasília

No feriado de 21 de abril 
(aniversário de Brasília), uma 
quinta-feira, o comércio de rua e de 
shoppings também funcionará 
normalmente. “Precisamos 
recuperar as perdas impostas pela 
pandemia”, reforçou Abritta.

Aumento nas vendas
O Sindivarejista estima que, pelo 

menos, 350 mil pessoas devem ir às 
compras em busca de ovos de 
páscoa entre os dias 12 e 16 de abril. 
A expectativa é de alta de até 12% 
nas vendas, contra 2% da páscoa 
de 2021. Os altos índices de 
vacinação contra a covid-19 injetam 
otimismo no comércio.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Amarra o teu arado a uma estrela. E aí tu serás o 
lavrador louco dos astros. O camponês solto nos céus

Gilberto Gil

Expansão da rede 
Assaí vai gerar 
4 mil empregos

O grupo atacadista Assaí pretende 
gerar mais de 4 mil novos postos de 
trabalho no Distrito Federal, entre 2022 
e 2023, ao assumir as cinco lojas que 
eram do hipermercado Extra. Presente 
há mais de dez anos na capital, a 
empresa está em expansão nacional. O 
novo investimento faz parte do pacote 
de 70 pontos comerciais adquiridos no 
ano passado, que acelerou o processo de 
ampliação. A meta é chegar a 300 lojas 
no país até 2023.

Lojas reformadas
“Nosso 

modelo de 
negócios é 
baseado em 
serviços, 
atendimento 
e preço baixo. 
As lojas serão 
reformadas e 
nelas os 
clientes 
encontrarão 
espaço 
climatizado, corredores largos, 
iluminação aperfeiçoada e 
estacionamento amplo, além de um mix 
variado de produtos e serviços como 
cafeteria e açougue”, conta Mauro 
Peixoto, diretor regional do Assaí.

Contratação de 
funcionários

Peixoto afirma que a rede considera o 
DF um mercado estratégico e que o 
grupo vai contribuir com a economia 
local. Os antigos funcionários das 
unidades do Extra terão prioridade na 
contratação. Além de ajudar a manter 
empregos, a rede vai abrir mais vagas. 
“Uma loja Assaí demanda 50% mais 
postos do que uma do Extra na época do 
seu fechamento”, explica.

Como funcionará o comércio 
nos feriados de abril

Na Semana Santa, o comércio do Distrito Federal só estará fechado na 
sexta-feira, dia 15. Abrirá normalmente no sábado (16) e no domingo de 
páscoa (17). A informação é do presidente do Sindicato do Comércio 
Varejista, Sebastião Abritta. “As lojas precisam vender mais, impulsionando 
a economia e gerando empregos e renda”, explica.

ACIDENTE /

Embarcação encalha no Paranoá

Entre os passageiros estava o ex namorado da cantora Madonna, o DJ Jesus Luz e diversos 

U
ma embarcação volta-
da ao turismo com cer-
ca de 80 pessoas enca-
lhou na noite de ontem 

no Lago Paranoá, próximo ao 
Clube Motonáutica, conforme 
as informações do Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito 
Federal (CBDF) — que esteve 
no local para auxiliar no resga-
te. A corporação foi acionada 
por volta de 20h20. Não hou-
ve vítimas ou feridos. Segundo 
relatos, tratava-se de uma fes-
ta de influencers.

De acordo com o grupamen-
to, a lancha encalhou e o piloto 
não conseguiu sair. “Essa ocor-
rência entrou às 20h21. Assim 
que conseguimos achar, o pes-
soal estava calmo e já tinham ou-
tras lanchas. Tivemos informa-
ções de uma grávida que estava 

passando mal. A capitania dos 
portos vai ficar responsável por 
averiguar a causa. 80 participan-
tes. Em torno de 100 pessoas. 
Mais ou menos uma hora”, disse 
o capitão Paulo Jorge.

O resgate terminou por volta 
das 21h45. “Não houve neces-
sidade de transporte hospita-
lar, todos foram socorridos e 
passam bem. A lancha perma-
nece encalhada e deve ser de-
sencalhada hoje, mas não te-
mos uma previsão”, afirmou o 
capitão ao Correio.

Chovia bastante no momen-
to que a lancha apresentou o 
problema, o que fez alguns pas-
sageiros entrarem em desespe-
ro e pedirem socorro pelas re-
des sociais. Em um storie pu-
blicado no Instagram, uma mu-
lher que participava da festa 
no barco escreveu aos segui-
dores: “Barco está afundando. 
Socorro, gente. Mandem outro 

barco para cá urgente, ao lado 
do Condomínio Life”.

Entre os resgatados estavam 
o ex-namorado da cantora Ma-
donna e DJ Jesus Luz que toca-
va no barco minutos antes de-
le encalhar. A participante do 
Big Brother Brasil (BBB) 17 Elis 
Nair também estava no local, 
ela compartilhou os momentos 
de tensão com os seguidores. 
“O barco que eu estava sofreu 
um acidente e eu tô bem, den-
tro de uma lancha que nos res-
gatou. Estou um pouco nervosa, 
em pânico. Chamem reforços, 
bombeiros, a Marina foi acio-
nada”, disse a ex-BBB.

Ao Correio, um dos partici-
pantes da festa relatou que a 
embarcação parou depois da 
forte chuva deste domingo à 
noite. “Todos começaram a fi-
car preocupados e assustados. 
Graças a Deus, ninguém ficou 
ferido”, destacou. Corpo de Bombeiros foi acionado por volta das 20h. No momento do acidente, chovia forte

Darciane Diogo

 » DARCIANE DIOGO
 » DEBORAH HANA CARDOSO 

influencers. Cerca de 80 pessoas estavam a bordo do barco, incluindo uma gestante. Não houve vítimas ou feridos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Arquivo Pessoal

Carlos Vieira/CB/D.A Press Quanto Café amplia e 
agora também faz torrefação

Inaugurado em 2018, o Quanto Café, na 103 Norte, ganhou 
destaque por servir cafés especiais e cardápio preparado no local, 
com resgate do processo artesanal. Os sócios Elaine Lina e Gustavo 
Pimentel decidiram ampliar o negócio e passaram a torrar o café 
que servem. Abriram recentemente o Quanto Torrefação.

Kit com grãos nobres
Nesta semana, os empreendedores, que são primos, apostam 

mais alto: lançam um novo produto embalado para levar. “É um 
kit pensado especialmente para presentear, por tratar-se de 
grãos nobres, colhidos a mão e torrados artesanalmente. Isso 
tudo com muito respeito à cadeia produtiva”, conta Lina.

Funcionários em primeiro lugar
Depois de passar pela difícil fase da pandemia, os sócios do 

Quanto Café comemoram a volta do salão cheio com as 11 
mesas sempre disputadas. “Nós íamos abrir a torrefação em 
2019, mas veio a pandemia e usamos o dinheiro para pagar 
nossos funcionários, mesmo com o café fechado. Não 
queríamos demitir ninguém. Então, só agora recuperamos o 
fôlego para voltar a investir no negócio”, explica Lina.

Espaço de cura
Os sócios relembram, com emoção, quando os clientes iam 

solitários ao café chorar a perda de um ente querido. 
“Sentimos que aqui era um espaço de cura, de pausa, de 
reflexão para aquele momento tão difícil que todos 
passávamos. Vinham para cá pessoas que tinham saído de 
algum velório”, contam Gustavo e Lina. Agora, com a 
vacinação, o clima é outro. “A alegria voltou, os amigos se 
reunindo de novo para celebrar a vida”.

A audiência de custódia do 
coronel da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) Edil-
son Martins da Silva, 47 anos, 
suspeito de estupro contra um 
jovem de 21 anos, prevista para 
ocorrer hoje, deve ser adiada. 
Isso porque o policial está in-
ternado na unidade de terapia 
intensiva (UTI) de um hospi-
tal particular da Asa Norte, de-
pois de alegar mal-estar e lesão 
no nariz em decorrência da si-
tuação ocorrida no sábado, em 
um motel de Taguatinga Norte. 

Já o outro envolvido, que tam-
bém foi detido por porte de ar-
ma, disparo e dano, passará por 
audiência hoje.

Como consta no ofício da PM-
DF registrado ontem, o coronel 
não chegou a ser recolhido ao 
Núcleo de Custódia Policial Mili-
tar (NCPM), na Papudinha, pois, 
ao passar por exame de corpo de-
lito no Instituto de Medicina Le-
gal (IML), relatou estar passan-
do mal e foi encaminhado à UTI 
do hospital sob escolta policial. 
O documento foi assinado pe-
lo corregedor-geral da corpora-
ção, Valtênio Antonio de Oliveira.

No documento de pedido 
de internação protocolado no 
hospital, o qual o Correio te-
ve acesso, o policial afirmou 
ser dependente de drogas e, 
ao se referir ao episódio no 
motel, alegou ter sofrido epi-
sódio de perseguição, seguido 
de surto psicótico. Disse, ain-
da, sofrer de depressão e es-
quizofrenia, ouvir vozes, sen-
tir medo e ter pensamentos 
suicidas. Os médicos solici-
taram a transferência de Edil-
son para um leito de UTI em 
caráter emergencial, sem pre-
visão de alta hospitalar.

 » DARCIANNE DIOGO

Coronel: da prisão ao hospital

INVESTIGAÇÃO

Na segunda edição do 
Casamento Comunitário 
de 2022, 30 casais do 
Distrito Federal disseram 
o tão esperado “sim”. O 
evento promovido pela 
Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejus), foi 
realizado na tarde de 
ontem, no Museu da 
República. Os casais 
selecionados tiveram 
acesso a roupas, 
maquiagem, penteado e 
buquês, além da isenção 
das taxas cartoriais. A 
decoração, iluminação, 
música e alimentação 
também foram concedidas 
de forma gratuita.

Casamento comunitário

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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É legal cobrar taxa  
na compra de ingressos?

A prática só é abusiva quando se verifica o descumprimento 
do dever de informação na fase pré-contratual ou no  
caso de venda casada, informam especialistas

A 
taxa inclusa na compra de 
ingressos é legal ou ilegal? 
A Terceira Turma do Su-
perior Tribunal de Justiça 

(STJ) readequou o entendimento 
firmado em março de 2019 e con-
siderou que a cobrança de taxa 
de conveniência na venda de in-
gressos pela internet só é abusiva 
quando se verifica o descumpri-
mento do dever de informação 
na fase pré-contratual, segundo a 
advogada Ildecer Amorim, espe-
cialista em direito do consumidor.

O advogado Tiago Lima ressal-
ta que, muitas vezes, a taxa é au-
tomaticamente embutida no va-
lor dos ingressos. “Quando isso 
acontece, o consumidor não tem 
a oportunidade de optar pela não 
incidência e até mesmo não tem 
o conhecimento da causa dessa 
cobrança adicional. Essa prática 
é chamada de venda casada, e 
viola a boa-fé objetiva. Porém, o 
reembolso poderá ser exigido pe-
lo próprio consumidor”, explica.

Para que essa taxa não seja 
considerada abusiva, ela deve ser 
única e fixa, não estando relacio-
nada com o preço do ingresso. O 
consumidor deverá observar se a 
cobrança da taxa de conveniência 
é sobre percentuais do valor do in-
gresso desejado ou por um preço 
fixo. Uma relação de valor entre 
os dois caracteriza uma cobrança 
manifestamente excessiva em re-
lação ao consumidor, art.39, V, do 
Código de Defesa do Consumidor 
(CDC), tendo em consideração 
que o serviço prestado é igualitá-
rio para todos os consumidores.

Vale destacar o “Princípio da 
veracidade”, exposto no Art. 31 do 

 » YASMIN VALOIS*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1112

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »FACULDADE ESTÁCIO

 »PI PRINT SOLUÇÕES GRÁFICAS

PROBLEMA EM MENSALIDADE
DEVOLUÇÃO DE PAGAMENTO 

 » ALINE DE BRITO CARDOSO

    ASA SUL

A estudante Aline de Brito Cardoso, 24 anos, moradora de Asa Sul, entrou em contato com 
a coluna Grita do Consumidor para falar que teve problemas com a Faculdade Estácio. A 
jovem relata que, no início do ano, se matriculou para cursar a segunda graduação em letras 
— português. Ela conta que foi informada de que a mensalidade do curso seria de R$ 99,99. 
“Conforme me falaram, nos três primeiros meses, a mensalidade teria 50% de desconto. Então, 
eu pagaria cerca de R$ 50, e os R$ 150 totais do desconto dos três meses seriam distribuídos 
ao longo do curso”, detalha. Em raz]ao da incompatibilidade com o horário de trabalho, Aline 
decidiu o curso. “Eles explicaram que eu teria de pagar duas mensalidades atrasadas, e eu 
paguei. Também falaram que eu teria de pagar uma multa por estar solicitando o trancamento 
fora do período determinado. E, por fim, disseram que o valor de R$ 150, total do desconto dos 
três meses, seria adiantado e cobrado em um boleto”, completa. Ao todo o boleto era de R$ 800.

Resposta da empresa

A Faculdade Estácio afirma que analisou os registros mencionados por Aline e que “embora 
tenha ocorrido o aceite referente ao Programa de Diluição Solidária (DIS) por parte da estudante, 
a faculdade, por mera liberalidade, atendeu à solicitação efetuada pela aluna”. A instituição 
informa que o boleto atualizado está disponível para Aline e que permanece à disposição por meio 
de seus canais oficiais para eventuais esclarecimentos.

Resposta do consumidor

A instituição entrou em contato comigo e resolveu a situação. Foi gerado um novo boleto no 
valor de R$ 101, o que é condizente com as informações que me passaram no ato da matrícula. 
O boleto de R$ 800 ainda consta no meu aplicativo do banco como pendente a pagamento, mas 
espero que seja cancelado. 

 » RENATA GOMES

    SOBRADINHO

A empreendedora Renata Gomes, 39 
anos, moradora de Sobradinho, entrou em 
contato com a coluna Grita do Consumidor 
para falar sobre problemas que teve ao 
contratar a empresa PI Print Soluções 
Gráficas. Após o pagamento adiantado 
do serviço, Renata conta que não recebeu 
o serviço na qualidade prometida. 
“Contratei, entraram em contato uma 
vez, me enviando cópia de trabalhos 
anteriores, só colocando o nome da minha 
empresa.” Assim, ela pediu reembolso, 
porém, mais problemas surgiram. 
“Disse que não gostei do trabalho e eles  
sumiram. Não me retornam. Já solicitei 
várias vezes o reembolso e nada”, conta a 
empreendedora.

Resposta da empresa
No dia em que a cliente solicitou o reembolso, o pedido foi enviado ao financeiro. Porém, 

a empresa esclarece que deve ter ocorrido algum erro na devolução e que a solicitação será 
reenviada ao setor. “Nossos WhatsApps, tanto o de financeiro quanto o de gestão, estão 
congestionados”, explicou.

Resposta da consumidora
O retorno enviado pela empresa foi sem base, pois eles receberam minhas mensagens de 

pedido de reembolso. Apenas não me responderam.

Consumidor
Direito + Grita

CDC. Assim, o fornecedor deve fa-
zer publicidade com informações 
corretas, claras, precisas e ostensivas 
sobre o produto ou serviço anuncia-
do, abstendo-se de utilizar da publi-
cidade enganosa ou abusiva.

Casos

De acordo com o Sistema Na-
cional de Informações de Defe-
sa do Consumidor (Sindec), que 
integra dados dos Procons pelo 
país e é administrado pela Se-
cretaria Nacional do Consumidor 
(Senacon), foram registradas 82 
reclamações de cobrança inde-
vida/abusiva com relação ao se-
tor de diversão/lazer/cultura, em 
2022, entre janeiro e março. No 
mesmo período do ano passado 
foram 1.037 registros; em 2020, 
foram 448 queixas; e em 2019, 
278. No acumulado do ano, fo-
ram 2.517 reclamações em 2021, 
3.887 em 2020 e 1.893 em 2019.

A estudante Isadora Figuei-
redo, 21 anos, conta que já pa-
gou taxas na compra de ingres-
sos diversas vezes. “Eu sempre 
opto por comprar ingressos de 
festas e eventos pela internet de-
vido à praticidade, porém, venho 
reparando que sempre são cobra-
das essas taxas, e elas chegam a 
atingir valores de até R$ 10”, con-
ta. Porém, a jovem observa que, 
às vezes, essas cobranças variam, 
e que não sabia que elas deve-
riam ter um valor fixo indepen-
dentemente do preço do ingres-
so. “Confesso que vou ficar mais 
atenta a tudo isso. Muitos consu-
midores devem passar por situa-
ções abusivas simplesmente por 
não conhecerem o que o código 
determina”, afirma.

“É sempre importante manter-
se informado e ter o conhecimen-
to dos nossos direitos, pois desta 
forma é possível identificar com 
mais facilidade cobranças, taxas 
ou qualquer tipo de situação frau-
dulenta a que estamos submeti-
dos no dia a dia, seja no âmbito 
do consumo ou em qualquer ou-
tro”, afirma o advogado Tiago Li-
ma. “Também, é de extrema ne-
cessidade sempre analisar com 

cuidado quando vamos adquirir 
qualquer produto ou serviço, sem-
pre conferindo os links, a reputa-
ção dos sites e até possíveis recla-
mações sobre eles”, recomenda.

Legislação

Segundo os especialistas, caso 
seja negado suporte ao consumi-
dor que se deparou com esse tipo 
de situação, ele deverá reunir um 

conjunto de provas que confir-
mem a alegação da indevida co-
brança dos valores referidos. Co-
mo obtenção de provas, são admi-
tidos os chamados “prints de tela” 
das páginas de todo o processo de 
aquisição do ingresso via internet, 
além de ter o direito de requisição 
da nota fiscal emitida e solicitar 
atendimento por telefone.

Além disso, os especialistas res-
saltam que, caso seja identificada 

algumas das situações contra o 
consumidor, o mais viável seria 
tentar o contato com a empresa, 
seja por e-mail, WhatsApp, liga-
ção, dentre outros. Desta forma, 
indicar a ação ilegal sofrida para 
que seja possível tomar as medi-
das cabíveis como o reembolso ou 
a remoção da taxa adicional. Ca-
so não houver nenhuma respos-
ta ou solução por parte do esta-
belecimento, o consumidor deve 
se dirigir ao Procon e fazer uma 
reclamação sobre a cobrança in-
devida, entregando cópia da nota 
fiscal discriminada e demais pro-
vas. Se nem mesmo com a inter-
venção de um órgão de defesa do 
consumidor o problema for resol-
vido, sugere-se entrar com ação 
judicial no Juizado Especial Cível 
e requerer a devolução dos valores 
indevidamente pagos em dobro.

 
*Estagiária sob a supervisão 
de Adson Boaventura

•	 Manter tudo documentado 
(guardar provas)  

•	 Recorrer a empresa 
e tentar solucionar o 
imprevisto por vias diretas 

•	 Registrar uma  
reclamação no site 
consumidor.gov.br ou 
procurar o Procon-DF  

•	 Caso nenhuma das opções 
resolvam o problema, 
procurar um advogado

Dicas
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MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@gmail.com.br

Crônica da Cidade

A curtida do Gil e o dia 
em que “zerei” a vida

Por mais contraditório que possa pa-
recer, não sou disciplinada nas minhas 
postagens nas redes sociais. Trabalho 
com isso diariamente, impossível esca-
par se você é um comunicador neste sé-
culo, mas confesso que no momento es-
tou mais para voyer do comportamento e 
das publicações das outras pessoas e dos 
diversos veículos de comunicação do que 
preocupada com minhas próprias redes.

Quando o assunto surge nas conver-
sas, dou uma de ombudskivina — fe-
minino de ombudsman, o “provedor de 
justiça”, que discute a produção dos jor-
nalistas a partir da perspectiva do leitor, 
como me ensinou o querido jornal labo-
ratório Campus, da UnB.

Pois bem, estava eu plena, à melhor 
maneira cringe, numa segunda tentati-
va de usar com mais frequência o Twit-
ter quando resolvi postar uns dois versos 
de uma música de Gilberto Gil, já não me 
lembro qual. Afinal, são tantas as que des-
pertam a vontade de cantar, relaxar ou de 
dar aquele abraço. Uma das canções dele, 

inclusive, fez parte do repertório do meu 
casamento. E trata-se, pasmem, da mú-
sica que ele escreveu quando se separou.

Drão é de tamanha poesia e transbor-
da sentimento e ternura que não nos im-
portávamos com o que havia motivado 
sua composição. Pelo contrário, se um 
dia fosse para terminar e, o resultado, algo 
parecido com o que estava ali, é porque 
alguma coisa teríamos de ter feito certo.

Por via das dúvidas, antes da cerimô-
nia na igreja, nos encontramos, meu ma-
rido e eu, com o frei para tratar, entre ou-
tros pontos, sobre o que a banda tocaria 
a cada momento da celebração. Saímos 

de lá sem nenhum veto à playlist. E te-
ve Tribalistas, Eric Clapton, canção pa-
ra lembrar a infância e receber nossos 
padrinhos, música sacra e Gil enfeitan-
do o caminho para a chegada das alian-
ças ao altar. “Quem poderá fazer aquele 
amor morrer / Se o amor é como um grão 
/ Morre, nasce, trigo, vive, morre, pão”.

E quem melhor do que o homem que 
nos ensina a nos aproximar de Deus pa-
ra ajudar a selar uma união? “Se eu qui-
ser falar com Deus / Tenho que ficar a 
sós / Tenho que apagar a luz / Tenho que 
calar a voz / Tenho que encontrar a paz 
/ Tenho que folgar os nós”

Voltando ao tema desta crônica, qual 
não foi minha surpresa quando, horas de-
pois da postagem, vi aquele coraçãozinho 
indicar: Gilberto Gil curtiu seu tweet. Pron-
to, zerei a vida, pensei. Era tanta euforia, 
como se o próprio tivesse vindo cantar no 
meu casamento. Consegui velejar no in-
fomar, uma tiete brasiliense cheia de ale-
gria aproveitando a vazante da infomaré.

Portanto, ver Gil tornar-se imortal é 
um pleonasmo. A minha antena para-
bolicamará já captava essa novidade há 
tempos. O reconhecimento oficial só o fa-
rá, agora, subir ao palco dessa eternidade 
criada por nós, meros mortais. Salve, Gil!

      600 chances de 

recomeçar 
Distrito Federal é referência nacional e regional em transplantes de órgãos. Em 10 anos, Instituto de Cardiologia e 

Transplantes se consolidou na área e acumula boas histórias de pacientes que ganharam uma segunda chance de viver

H
á uma semana o Instituto de 
Cardiologia e Transplantes do 
Distrito Federal (ICTDF) atin-
giu uma marca histórica: 600 

pacientes voltaram a sonhar após rece-
berem transplante de fígado. Em atua-
ção desde janeiro de 2012, o ICTDF é 
referência regional e nacional, pois é a 
única instituição que realiza os proce-
dimentos no Centro-Oeste. Além disso, 
pacientes que estão na fila do Sistema 
Único de Saúde (SUS) à espera do ór-
gão, em todo o Brasil, podem ser enca-
minhados para a capital do país.

Brasiliense, empresário e amante da 
vida, Robério Melo, 57 anos, teve 90% do 
fígado comprometido em 2017, em de-
corrência de uma cirrose hemocromato-
se — sobrecarga de ferro que pode into-
xicar órgãos e levar a doenças como cân-
cer, batimento cardíaco irregular e cir-
rose do fígado. Ao procurar uma médica 
hepatologista, Robério recebeu o diag-
nóstico e precisou vivenciar o transplan-
te na prática. Dia 19 de maio de 2017, foi 
o dia mais importante da vida do pa-
ciente, como relatou ao Correio.

“Fiquei uma semana em casa e foram 
os piores dias da minha vida. Um dia mi-
nha esposa chegou do mercado com a 
minha irmã e decidiram me levar ao hos-
pital, pois eu não estava bem. Chegando 
lá, escutei o médico falando para minha 
esposa que o meu fígado estava 90% com-
prometido e que eu teria três dias de vida, 
após isso, eu entraria em coma e o quadro 
seria irreversível”, contou Robério.

A história do empresário foi 1 entre 
599 que deram certo. Ele disse que viver 
esse momento marcou sua trajetória pa-
ra sempre. “Eu fiquei internado quarta, 
quinta e sexta. Na quinta, quando eu es-
tava sozinho na UTI, uma enfermeira en-
trou e disse ‘Seu Robério, a partir de agora 
você não vai tomar nem água, pois ama-
nhã de manhã vai acontecer o seu trans-
plante’, aí meu coração faltou explodir. 
Aquele foi o momento mais importante 
da minha vida, pois na sexta era o tercei-
ro dia e eu podia morrer”, relatou.

Nova vida

Em 2017, a então estudante de me-
dicina, Ianna Lara de Paula Miranda, 
29 anos, foi submetida a um transplan-
te de fígado. Após sentir-se mal e apre-
sentar um quadro de vômito e náuseas, 
realizou os primeiros exames, identifi-
cando alterações nas taxas do fígado. O 

Robério Melo, 57 anos, teve 90% do fígado comprometido em 2017, em decorrência de uma cirrose hemocromatose

Material cedido ao correio

 » RAFAELA MARTINS
Arquivo Pessoal
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Quatro perguntas para

MÉDICO ANDRÉ WATANABE, 39 ANOS, SUPERVISOR DO PROGRAMA DE TRANSPLANTE DE FÍGADO NO INSTITUTO DE CARDIOLOGIA E TRANSPLANTES DO DISTRITO FEDERAL

Qual a importância do transplante?
Vou contar o caso do paciente 

que eu operei ontem pela manhã. 
Ele é jovem, tem 19 anos, e preci-
sou ser internado no Hospital de 
Base com uma gastrite fulminan-
te. A doença evoluiu em menos de 
uma semana, e o fígado começou 
a perder sua capacidade de fun-
cionamento. Se ele não recebesse 
um transplante, morreria em alguns 
dias. O caso estava como prioridade 

nacional na fila. O transplante salva 
e recupera a vida das pessoas.

Em média, quanto tempo dura  
 a cirurgia de transplante?

Uma cirurgia costuma durar em tor-
no de 6 horas. Hoje, no Instituto de Car-
diologia e Transplantes, nós realizamos, 
por semana, entre duas e três operações. 
Por mês, conseguimos salvar entre 8 e 10 
vidas. O Distrito Federal é uma referên-
cia regional e nacional.

Porque uma pessoa deve  
ser doadora de órgãos?

Nós temos que conscientizar a po-
pulação sobre a doação de órgãos. Mui-
tos pacientes podem doar, mas a fa-
mília não autoriza. E eu posso afirmar 
que nós temos mais pacientes na fi-
la do que a oferta de órgãos. Doação é 
um ato de amor ao próximo, porque no 
momento de uma perda (mesmo dolo-
rosa para quem ficou), uma pessoa po-
de salvar diversas vidas.

O DF é referência em transplantes  
de órgãos?

Começamos o trabalho em 2012, e eu 
estava lá. É uma coisa interessante, pois 
antes não existia o serviço de transplan-
te em Brasília e na região Centro-Oeste. 
Os pacientes tinham que se deslocar pa-
ra conseguir tratamento em outros esta-
dos. Hoje, nós recebemos pacientes do 
Brasil todo. O Distrito Federal é o Esta-
do número 1 em transplantes de fígado 
por milhão de habitantes.

diagnóstico assustou a jovem, que esta-
va no sexto período da faculdade. “Foi 
assustador, pois tinha estudado recen-
temente sobre insuficiência hepática. 
Eu via ali, tudo que estava acontecendo 
comigo, e lembrava do tratamento. Mas 
custava acreditar”, revelou.

Após encaminhar os resultados a 
uma professora, Ianna, que estava em 
Balsas (MA), dirigiu-se, imediatamente, 
para Goiânia, onde foi transferida para 
a UTI, com um quadro de insuficiên-
cia hepática fulminante. O diagnóstico 
era claro: seria preciso um transplante. 
O ICTDF recebeu o alerta e, em poucos 
dias, a paciente foi transferida.

Em Brasília, a equipe do médico su-
pervisor do programa de transplante 
de fígado do ICTDF, André Watanabe, 

recebeu a estudante. Devido a gravidade 
do caso, ela foi incluída como prioridade 
na lista de órgãos e, um dia após a che-
gada, a paciente recebeu um novo fíga-
do. “Ali no ICTDF aprendi, novamente, a 
viver, com mais intensidade. Cresci, evo-
lui. Hoje, com 29 anos, e 4 anos e 4 me-
ses de transplante, sou médica, levo uma 
vida cheia de intensidade, vivendo cada 
minuto com gratidão”, relatou. A agili-
dade foi o diferencial na vida da médica. 
O processo, entre os primeiros sintomas 
e o transplante, levou apenas oito dias.

André Watanabe explicou ao Correio 
porque o transplante de fígado é tão im-
portante. “O transplante salva e recupera 
a vida das pessoas. Ele dá uma sobrevi-
da, mas assim como todo procedimento, 
possui riscos e complicações. Porém, a 

maioria dos pacientes volta a ter uma vi-
da normal. Nos últimos 5 ou 6 anos, o DF 
é o estado que mais realiza transplantes 
de fígado por milhão de habitantes, e is-
so é graças ao trabalho que se iniciou no 
instituto”, falou o especialista.

Direito à saúde

Mas a história do Instituto de Car-
diologia começou antes, em 2007. Na 
ocasião, o primeiro órgão transplan-
tado no local foi um coração. Durante 
dois anos houve uma pausa nos atendi-
mentos para troca de gestão, e, somen-
te em 2009, o local retornou com os 
procedimentos. Três anos depois, em 
2012 a instituição aderiu o transplante 
de fígado, e, em 2013, incluiu medula 

óssea, rim e córnea. “O ICDF veio pa-
ra tapar uma lacuna grande que havia 
na região central do Brasil, pois os pa-
cientes procuravam outros estados pa-
ra conseguir o atendimento”, afirmou a 
supervisora da Unidade de Transplan-
tes do ICTDF, Carolina Couto.

Os programas de pré e pós trans-
plantes são compostos por enfermeiros 
e técnicos de enfermagem que fazem o 
gerenciamento da lista de espera, avalia-
ções dos pacientes e acompanhamentos 
pós-cirúrgicos, pois o procedimento não 
se resume ao transplante. Além disso, 
antes do paciente ir para a fila esperar o 
órgão, existe um preparo com a equipe 
multidisciplinar (psicólogos, assisten-
tes sociais, nutricionistas, dentistas, fi-
sioterapeutas, médicos e enfermeiros).

Ali no ICTDF aprendi, 
novamente, a viver, com 
mais intensidade. Cresci, 
evolui. Hoje, com 29 anos, 
e 4 anos e 4 meses de 
transplante, sou médica, 
levo uma vida cheia de 
intensidade, vivendo cada 
minuto com gratidão”

Ianna Lara de Paula Miranda, médica
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CURSOS

Língua inglesa
Com experiência no exterior, o 
professor Francisco H. de Paula 
ensina inglês para alunos ini-
ciantes e avançados. As aulas 
incluem apostilas e saem por 
R$ 50, a hora, para um estudan-
te, ou R$ 80, para duas pessoas. 
Informações: fpaula2@hotmail.
com ou 9 9934-0926.

Alimentação e saúde
O curso Alimentação e Saú-
de tem o intuito de ensinar os 
alunos a interpretar melhor 
rótulos de alimentos indus-
trializados, além de trazer 
compreensão sobre a tabela 
nutricional das embalagens. 
Com carga de três horas, as 
aulas gratuitas destinam-se 
a iniciantes e contam com 
quatro módulos. Informações: 
ev.org.br/cursos/Biologia-Ali-
mentacao-Saude.

Técnicos
O Senac abre inscrições, até 
26 de abril, para 342 vagas 
em 13 cursos técnicos e de 
formação inicial e continuada 
do Programa Senac de Gra-
tuidade (PSG). As aulas serão 
realizadas nas unidades de 
Ceilândia, Gama, Taguatinga, 
Plano Piloto (903 Sul), Jessé 
Freire (SCS), Sobradinho, TTH 
(Gastronomia) e Ações Móveis 
(instituições parceiras), a par-
tir maio. As inscrições deverão 
ser feitas de forma presencial. 
Informações: df.senac.br.

Sem timidez
Curso de técnicas teatrais 
para falar em público com 
acompanhamento ind iv i-
dualizado. Turmas à noite e 
aos sábados. Informações: 9 
9244-4047 ou coachcriativo-
martasimone@gmail.com.

Investimentos
A Fundação Getúlio Vargas 
(FGV)  oferece cursos on-line 
sobre investimento e planeja-
mento financeiro. O curso Como 
Fazer Investimentos 1 apresenta 
e discute conceitos e métodos a 
fim de ajudar na aplicação do 
seu dinheiro com inteligência e 
consciência dos riscos, ensinan-
do conhecimentos essenciais 
para definição e realização de 
investimentos e características 
de diversas aplicações, espe-
cialmente as relacionadas a 
fundos de investimento. Para 
integrar o curso, acesse: educa-
cao-executiva.fgv.br.

OUTROS

Agroindústria de ovos
A Empresa de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural do Dis-
trito Federal (Emater-DF) abriu 
inscrições para o curso Como 
Implantar uma Agroindústria de 
Pequeno Porte de Ovos. Todo o 
curso é voltado para trabalha-
dores rurais e produtores que 
desejam investir ou consolidar 
um empreendimento com escala 
máxima de 3,6 mil ovos de gali-
nha ou 18 mil ovos de codorna 
por dia. Ao todo, serão 80 vagas, 
com aulas na plataforma Google 
Sala de Aula, com 16 horas de 
conteúdo. O período de curso vai 
do dia 18 de abril a 6 de maio. 
Inscrições em url.gratis/dPQX2P.
 
Pitágoras
A Nova Acrópole realiza hoje 
o evento Os Versos de Ouro de 
Pitágoras, das 20h às 21h. O 
código moral vigente na lendá-
ria escola pitagórica será obje-
to do debate filosófico, em 72 
versos que serão comentados. 
O evento acontecerá na uni-
dade de Águas Claras, na Rua 
Macaúba. A entrada é gratuita 
e as inscrições podem ser feitas 
no site do Sympla.

Fica em Casa
Artistas e artesãos podem se 
inscrever na exposição do even-

to Fica em Casa, em exposição 
on-line de artesanato e demais 
artes visuais. O evento aconte-
cerá de 27/4 a 1º/5, em formato 
virtual. Esta será a terceira edi-
ção online em 20 anos de rea-
lização. Para mais informações, 
acesse o site: www.ficafestival.
com.br.

Ferrock
Está acontecendo a 37ª edição do 
Festival Revolução e Rock (Fer-
rock) em escolas de Ceilândia. 
O evento vai até 21 de maio no 
Centro de Ensino Fundamental 
25, Escola Classe 45 e na Escola 
Técnica de Ceilândia, com vários 
grupos tocando em turnos dife-
rentes. Mais informações pelo 
telefone 9 9267-7146.

Audiovisual
A TV Cultura disponibiliza pelo 
YouTube uma série de palestras 
com grandes nomes do audio-
visual. Especialistas em áreas 
relacionadas ao universo da 
comunicação, do jornalismo e da 
produção cinematográfica divi-
dem com alunos e com o público 
em geral experiências profissio-
nais e questões de interesse dos 
jovens. Todos os vídeos contam 
com tradução em Libras e uma 
versão com audiodescrição. Ins-
crições: bit.ly/36LtSIM.

Xadrez
O CCBB está com a exposição 
Playmode em cartaz. São 44 
peças — muitas interativas — 
de artistas dos Estados Unidos, 
França, Grécia, Japão, entre 
outros. Durante a exposição, 
o visitante cruza três gran-
des eixos: “Modos de descons-
truir, de modificar e especu-
lar”, "Modos de participar e de 
mudar" e "Modos de transfor-
mar, de sonhar e de trabalhar”. 
A exposição vai até o dia 6 de 
junho, com entrada gratuita. Os 
ingressos podem ser adquiridos 
pelo site do CCBB.

Encontro
Na quarta-feira, das 9h às 18h, 
acontece o ISP Meeting Busi-
ness, encontro regional de pro-
vedores de acesso à internet. 
Durante o evento, será realiza-
da uma exposição para a pro-
moção de serviços do mercado 
de internet e telecomunicações, 
além de palestras sobre o mer-
cado de acesso à internet e 
sessões de negócios com clien-
tes e fornecedores. O evento é 
gratuito e os ingressos podem 
ser adquiridos pelo site www.
eventbrite.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial
Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM,  

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SÃO SEBASTIÃO PLANALTINA

SEM PAVIMENTAÇÃO ASFALTO 
PRECÁRIOO motoboy Renato de Sousa, 31 anos, morador de São Sebastião, entrou 

em contato com a coluna Grita Geral para relatar a falta de asfalto nas ruas 
de 1 a 4, no bairro Vila do Boa. “A rua São Lucas, que foi pavimentada, dá 
acesso a outras quatro vias que não são asfaltadas. A rua onde moro está 
horrível, por exemplo. Quase não passa carro. É um problema recorrente 
— inventam de passar máquinas nas ruas em período de chuva, não 
melhorando em nada a situação. Agora que as chuvas pararam, não vieram 
nenhuma vez. É engraçado! Outras ruas estão pavimentadas, porque nelas 
moram representantes da associação da Vila do Boa”, relata.

»  A Administração Regional de São Sebastião respondeu que as obras 
de pavimentação e drenagem na Rua São Lucas na Vila do Boa se 
iniciaram na última terça-feira. O projeto contempla a avenida e 
também as ruas próximas, onde deverão ser instalados bloquetes.  
A administração da cidade também diz que a adequação das 
projeções dos gabiões, calçadas e meios-fios, plantio de grama e 
árvores estão planejadas.

O assistente de atendimento Lourival Alves, 
42 anos, morador de Planaltina, entrou em 
contato com a coluna Grita Geral para relatar 
problemas no asfalto da DF-128. “O asfalto 
está cheio de emendas e com tapa-buracos 
malfeitos. Mandei um e-mail para a ouvidoria 
há dois anos e nada se resolveu”, reclama.

»  O DER respondeu, em nota, que está 
realizando obra de pavimentação em 
uma via que liga a Pedra Fundamental 
de Planaltina à DF-128. O departamento 
também informou que na rodovia, em si, 
não há previsão de obras, a não ser os 
serviços de rotina, como tapa-buraco.

Desligamentos 
programados  
de energia

» ARNIQUEIRA
Horário: 8h30 às 16h30
Locais: Conjunto 6, chácaras 13, 
14, 15, 19, 131, 135, 136. Conjunto 
4, chácara 14, conjunto 5, 
chácaras 13 e 16.
 
» SANTA MARIA
Horário: 8h30 às 16h30
Locais: QR 210, conjuntos A ao 
K. QR 310, conjunto B. QR 309, 
conjuntos A, B, G, M, N, P.
 
» GAMA
Horário: 8h30 às 16h30
Locais: Núcleo Rural Ponte  
Alta Norte, chácaras 04 e 10.  
Núcleo Rural Ponte Alta  
Norte, conjunto C  
(Residencial Mansões Paraíso), 
D (Bosque Imperial), I 
(Residencial Paraíso).

Diversão na quebrada

isto é

As pipas divertem jovens e adultos em regiões como Taguatinga, Samambaia, Ceilândia e 

Sol Nascente. Durante o fim de semana, é comum ver várias delas cruzando o céu com suas 

manobras. Tem até campeonato. Lembrando que a diversão deve ser com "responsa", sem utilizar 

produtos cortantes nas linhas, o que pode ferir motociclistas ou pedestres.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Audiovisual

Desde março até o fim 
de 2022, o Vamos ao 
Cinema terá oficinas de 
produção audiovisual com 
smartphones, elaboração 
de projetos culturais, 
introdução ao design para 
redes sociais e de introdução 
ao jornalismo cultural. Em 
virtude da pandemia, as 
oficinas serão on-line, e 
os encontros presenciais 
ficarão restritos à produção 
dos curtas-metragens. 
Neste primeiro semestre, 
participam escolas de São 
Sebastião, Gama, Paranoá 
e Santa Maria, além de 
uma escola de Teresina. Os 
filmes produzidos passarão 
por votação popular e 
ficarão disponíveis no site 
do projeto e no canal no 
YouTube. Siga as redes 
sociais e saiba mais linktr.
ee/projetovamosaocinema.

Gratuitos

A Escola Online de Cursos 
(Escon) disponibiliza mais 
de 2 mil cursos on-line 
gratuitamente em seu 
site. A carga horária dos 
cursos variam de 8 a 280 
horas. A plataforma oferta 
certificados de conclusão 
digital ou original por 
meio de pagamento, após 
a conclusão do curso. 
Para saber mais, acesse 
cursosescon.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Céu com muitas  

nuvens durante o  

dia e possibilidade  

de chuva isolada.

Máxima 95% Mínima 40%

O sol A lua
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6h19
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18h05
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16/4
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8/5

Máxima 28º

Mínima 19º
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Daniel Alves/CB/D.A Press
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O 
atacante Calleri garantiu 
a primeira vitória do São 
Paulo no Brasileirão. On-
tem, o artilheiro fez três 

gols na vitória por 4 x 0 sobre o 
Athletico-PR, no Morumbi, e aju-
dou o time a iniciar a competição 
do jeito que o técnico Rogério 
Ceni queria: na liderança. O Fu-
racão procura um novo técnico. 
Alberto Valentim está demitido.

Rogério Ceni havia optado por 
uma equipe mista no meio da se-
mana para o duelo no Peru pela 
Copa Sul-Americana, e recebeu 
críticas por isso. Mas o tricolor 
conseguiu vencer pela competi-
ção internacional e, com alguns 
atletas mais descansados, como 
o próprio Calleri, ganhou em sua 
estreia no torneio nacional.

O São Paulo começou toman-
do a iniciativa da partida, empur-
rado pela torcida. Aos 15 minu-
tos, Calleri recebeu um bom lan-
çamento e tentou bater coloca-
do, mas errou a mira. Pouco de-
pois, em um cruzamento de Rafi-
nha pela direita, a bola bateu em 
Khellven e sobrou para o argen-
tino abrir o placar.

“Fazer um gol rápido no Mo-
rumbi é importante para mim, 
para ajudar o time neste começo 
do Brasileirão. Eu estou ali para 
fazer os gols e isso é importante 
por jogar no Morumbi, com to-
da essa gente, e poder começar 
vencendo no Brasileirão”, afir-
mou Calleri, que foi o capitão da 
equipe na partida.

Após sofrer o gol, o Athletico 
tentou atacar, mas tinha dificul-
dade para chegar ao gol de Jan-
drei. E o São Paulo por pouco não 
ampliou em chutes de fora da 
área, com Eder, obrigando Bento 
a fazer uma grande defesa, e com 
Alisson. A melhor chance do vi-
sitante veio com Marcelo Cirino, 

aos 45, quando ganhou na corri-
da, mas chutou mal, desperdi-
çando boa chance.

Na etapa final, logo aos 6 mi-
nutos, o São Paulo fez o segun-
do gol e teve tranquilidade pa-
ra o restante da partida. Pelo la-
do esquerdo, Welington cruzou e 
Calleri se antecipou e cabeceou 
para o gol, marcando mais um e 
levantando novamente a torcida 

no Morumbi. A partir daí, os dois 
técnicos começaram a mexer nos 
times, para manter o ritmo ace-
leradíssimo do duelo.

Só que os visitantes não me-
lhoraram e os donos da casa con-
tinuaram atacando. Aos 24, To-
ró cruzou, o goleiro Bento es-
palmou, a bola continuou viva e 
foi para dentro da área. Igor Go-
mes tentou chutar e furou, mas 

Calleri não desperdiçou a chance 
e, de virada, mandou no ângulo, 
fazendo seu terceiro gol.

O Athletico-PR ainda tentava 
se recompor quando o São Pau-
lo fez o quarto, justamente com 
dois jogadores que o técnico Ro-
gério Ceni havia colocado no de-
correr da partida. Toró avançou 
pela direita e cruzou. Luciano 
subiu bem e marcou de cabeça, 

transformando a boa vitória em 
goleada no Morumbi.

O São Paulo reage uma sema-
na depois de deixar o título do 
Paulistão escapar numa derrota 
por 4 x 0 para o rival Palmeiras, 
no Allianz Parque. O tricolor ha-
via construído triunfo por 3 x 1 
no primeiro jogo, no Morumbi. 
Rogério Ceni ganha tranquilida-
de para a sequência do trabalho. 

BRASILEIRÃO São Paulo empolga na estreia, vê hat-trick de Calleri e larga em primeiro na maratona de 38 rodadas pelo caneco

Artes cênicas
Rubens Chiri / saopaulofc.net

ESPANHOL

Em jogo de idas e vindas, o Barcelona sofreu ontem, mas 
conseguiu buscar a vitória sobre o Levante nos instantes finais, 
no estádio Ciudad de Valência. O Barça saiu atrás no placar, 
buscou a virada no segundo tempo e, após ceder a igualdade 
nos minutos finais, anotou gol decisivo aos 47 minutos do 
segundo tempo para vencer por 3 x 2, pela 31ª rodada do 
Campeonato Espanhol. O time catalão segue em processo de 
reconstrução sob o comando do ídolo e agora técnico Xavi. 

EM FORTALEZA EM CURITIBA EM FLORIPA EM CAXIAS DO SUL EM LONDRINA VIOLÊNCIA

O início da caminhada do 
Fortaleza no Brasileiro não 
foi bom. Mesmo mandante, 
com apoio de quase 20 mil 
torcedores na Arena Castelão, 
perdeu para o Cuiabá, por 1 x 
0, ontem. O visitante marcou 
o gol aos sete minutos com 
Everton. O time da casa saiu 
vaiado pela torcida, que tem 
na memória a estreia de 2021. 
O time venceu o Atlético-MG 
por 2 x 1, no Mineirão.

Em duelo de times que 
voltam à Série A, o Coritiba 
venceu o Goiás por 3 x 0. Na 
manhã de ontem, eles se 
enfrentaram pela primeira 
rodada do Campeonato 
Brasileiro, no estádio Couto 
Pereira, em Curitiba. Os 
mandantes dominaram o 
confronto e contaram com 
gols de Alef Manga, Léo 
Gamalho e Andrey para 
estrearem com o pé direito.

Promovido à Série A do 
Campeonato Brasileiro no ano 
passado, o Avaí começou a 
competição com o pé direito. 
Ontem à noite, no estádio da 
Ressacada, em Florianópolis, 
o time catarinense recebeu 
o América-MG pela primeira 
rodada e venceu por 1 x 0. 
O gol foi do volante Raniele, 
para alegria dos 5.081 
torcedores presentes nas 
arquibancadas.

Últimos times a estrear 
nesta edição do Campeonato 
Brasileiro, Juventude e Red 
Bull Bragantino entram 
em campo hoje, às 20h, no 
estádio Alfredo Jaconi, em 
Caxias do Sul (RS), com 
objetivos diferentes. O time 
gaúcho tem como prioridade 
a permanência na elite 
pelo segundo ano seguido, 
enquanto a equipe paulista 
tem metas mais ambiciosas.

O Londrina estreou 
muito bem na Série B do 
Campeonato Brasileiro. 
Ontem, recebeu o Náutico 
no estádio do Café, em 
Londrina (PR), e venceu por 
2 x 0, com gols de Jhonny 
Lucas e Gabriel Santos. Além 
do placar importante, os 
paranaenses jogaram bem 
e dominaram a partida, 
podendo até sair com 
vantagem maior.

O jogo entre Desportiva 
Ferroviária e Nova 
Venécia, pela semifinal do 
Campeonato Capixaba, foi 
marcado por uma cena 
inadmissível ao fim do 
primeiro tempo. O técnico 
da Desportiva, Rafael 
Soriano, deu uma cabeçada 
na bandeirinha Marcielly 
Netto após protestar contra a 
arbitragem. O clube puniu o 
treinador com demissão. 

Timão começa elétrico
Um primeiro tempo impe-

cável, com grande atuação do 
meia-atacante Willian, deu ao 
Corinthians a vitória sobre o 
Botafogo por 3 x 1, ontem, no 
Engenhão, na estreia de ambas 
as equipes do Campeonato Bra-
sileiro. Triunfo que vai dar um 
pouco de tranquilidade a uma 
equipe que vem de dias bastan-
te conturbados. Com um time 
mais jovem e veloz, o desempe-
nho na etapa inicial mostra que 
o técnico Vítor Pereira pode ter 
encontrado o caminho.

A torcida do Botafogo estava 
animada com seu novo time, 
comprou em peso a maioria dos 
36 mil ingressos a que o clube 
tinha direito e fez grande festa 
no Engenhão antes do início da 
partida. Os jogadores também 
entraram em campo entusias-
mados, mas quando a bola rolou 
ficou claro o desentrosamento 
de uma equipe com tantos joga-
dores recém-chegados.

“Tivemos um primeiro tem-
po consistente contra o Bota-
fogo e no segundo gerimos um 

pouco para nos preparar, já que 
em três dias teremos outro gran-
de jogo (confronto do meio de 
semana pela Copa Libertado-
res). Vamos precisar sempre de 
todo mundo disponível. Todos 
são importantes. Teremos mui-
tos jogos e precisamos estar pre-
parados”, comentou o técnico 
Vítor Pereira depois da partida. 

Autor de dois gols, Willian 
desabafou depois da semana 
tensa no Corinthians. Infeliz-
mente, são coisas que a gente 
não consegue controlar e aca-
bam nos chateando, afetando a 
nós jogadores e nossas famílias. 
Mas é seguir trabalhando e bus-
cando as vitórias”, ponderou. 

No Botafogo, o técnico Luis 
Castro admitiu: “Vitória mereci-
da para o Corinthians. Nos obri-
ga, no momento de construção 
que estamos, a evoluir muito 
mais rápido e termos consciên-
cia do que erramos”. Foi a pri-
meira exibição do Glorioso no 
Estádio Nilton Santos na Série 
A depois do título da segunda 
divisão no ano passado. 

Hulk anuncia que o 
Galo brigará pelo bi
TÚLIO KAIZER

Belo Horizonte — Atual 
campeão brasileiro, o Atlético 
estreou com vitória na nova edi-
ção da competição. Ontem, no 
Mineirão, o Galo bateu o Inter-
nacional por 2 x 0 e garantiu os 
seus primeiros pontos na Série 
A. E quem assinou o triunfo foi 
o astro Hulk, autor dos gols do 
duelo, um no começo do pri-
meiro tempo e outro nos acrés-
cimos da etapa final.

O Atlético teve maior domí-
nio no primeiro tempo e criou 
suas melhores oportunidades. 
Hulk aproveitou toque de cabe-
ça de Junior Alonso para balan-
çar as redes. O Galo, apesar de 
ter maior posse, não conseguiu 
ampliar o placar. Na etapa final, 
a equipe alvinegra diminuiu o 
ritmo e viu o Colorado crescer, 
inclusive, acertando uma bola 
na trave. Quando os visitantes 
estavam na pressão final, o time 

mineiro saiu em contra-ataque 
rápido que foi finalizado com 
um golaço de cavadinha do 
camisa 7 dos atuais campeões.

O técnico Antonio “Turco” 
Mohamed se derreteu em elo-
gios depois da partida de ontem. 
“Os números falam sobre ele. 
São números incríveis para um 
jogador. Atleta de primeiro nível. 
Por sorte, o temos. Precisamos 
aproveitá-lo porque ele tem 
muito compromisso com o clu-
be. Isso se pode descrever com 
uma palavra: humildade. Tem 
muita humildade. É uma estrela, 
mas dá exemplo”, exaltou. 

Em vez de atrair os louros da 
vitória para si, Hulk exaltou o 
espírito coletivo. “Graças a Deus 
a equipe conseguiu reagir bem. 
Todo mundo está sendo muito 
profissional para descansar e 
se preparar depois de uma via-
gem exaustiva que a gente teve 
nos últimos dias.  O importante, 
agora, é comemorar e focar no 

jogo de quarta-feira, pela Liber-
tadores, que é nosso grande 
rival”, comentou o atacante.

Hulk admitiu cansaço, princi-
palmente, no lance do segundo 
gol. “As pernas já estavam pesan-
do. A cabeça pensa, o corpo não 
obedece tanto. Mas graças a Deus 
consegui ser feliz no lance e con-
clui com um grande gol. Dedico a 
essa massa que nos apoia demais. 

É muito gratificante chegar aqui e 
receber todo esse carinho. Sem-
pre vou dar o meu melhor e hon-
rar essa camisa”, completou.

O Atlético volta a campo no 
Campeonato Brasileiro no pró-
ximo domingo, às 18h, na Arena 
da Baixada, contra o Athletico
-PR. Antes, porém, o Galo tem 
clássico pela Libertadores. O 
Alvinegro recebe o América.

 Hulk marcou os dois gols e fez o técnico do Atlético tirar o chapéu

 Pedro Souza/Atlético

Sábado
Fluminense 0 x 0 Santos
Atlético-GO 1 x 1 Flamengo
Palmeiras 2 x 3 Ceará

Ontem
Coritiba 3 x 0 Goiás
Atlético-MG 2 x 0 Internacional
Botafogo 1 x 3 Corinthians
São Paulo 4 x 0 Athletico-PR
Fortaleza 0 x 1 Cuiabá
Avaí 1 x 0 América-MG

Hoje
20h Juventude x Bragantino

1ª
 ro

da
da

“Poderíamos ter 
feito mais (gols). É 
partida a partida. 
Queremos ficar na 
parte de cima da 

tabela para ir para 
a Libertadores”

Calleri, atacante do São Paulo

“Em comum acordo 
com a diretoria, eu 
estou deixando o 

o Athletico-PR. Só 
tenho a agradecer 

a esse clube”

Alberto Valentim, 
ex-técnico do Athletico-PR

Calleri comemorou 
três vezes, ontem, 
no Morumbi
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Um lindo tributo ao futebol
INGLÊS Manchester City e Livepool encantam o mundo da bola em jogo franco com direito a fim do jejum de Gabriel Jesus

A
ssim como havia acon-
tecido no primeiro tur-
no, Manchester City e Li-
verpool empataram por 

2 x 2, ontem, no Etihad Stadium, 
em confronto eletrizante pela 32ª 
rodada da Premier League. As 
duas equipes continuam separa-
das por apenas um ponto na clas-
sificação. “Oferecemos um bom 
jogo aos nossos torcedores, aos 
do Liverpool, aos da Inglaterra 
e ao mundo inteiro”, celebrou o 
técnico do City, Pep Guardiola, 
sobre a intensidade da partida. 
“Honramos a Premier League”, 
enalteceu o treinador cobiçado 
pela CBF para a sucessão de Tite 
depois da Copa do Qatar. 

Menos agressivos do que o ha-
bitual, principalmente no primei-
ro tempo, os Reds ainda conse-
guiram empatar duas vezes, com 
Diogo Jota respondendo a um gol 
do craque belga Kevin de Bruyne. 
Sadio Mané protagonizou uma 
boa assistência de Mohamed Sa-
lah e deixou tudo igual novamen-
te depois de Gabriel Jesus fazer 2 
x 1 aos 36 minutos.

Após o gol do senegalês, o City 
retomou o controle, mas sem ser 
tão dominante quanto nos pri-
meiros 45 minutos e dando op-
ções aos Reds. Um gol anulado por 
impedimento de Raheem Sterling 
poderia ter deixado os donos da 
casa novamente na frente do pla-
car. Apesar de ambas as equipes 
terem tido chances de conquistar 
os três pontos, o jogo terminou 

empatado, resultado que favorece 
o City, que mantém a vantagem de 
um ponto e depende apenas de si 
para conquistar o título. 

“Quando tinhamos o con-
trole da partida, causamos mais 
problemas do que nunca”, ana-
lisou Jürgen Klopp após o jogo. 
“Eu gostaria de ter feito isso mais 

vezes”, admitiu o técnico alemão.
Guardiola também achou que 

o resultado poderia ter sido me-
lhor. “Tenho a sensação de que 
perdemos uma oportunidade de 
vencê-los”, avaliou. “Fomos nós 
mesmos, jogamos incrivelmente 
bem, mas não vencemos”, disse. 

Com vaga questionada na 

Seleção para a Copa, Gabriel Je-
sus quebrou jejum na partida de 
ontem. Um dos xodós de Tite, ele 
não marcava desde setembro do 
ano passado e desencantou. “Os 
anos vão passando, e desde quan-
do cheguei aqui tenho bons nú-
meros, tanto de jogos e gols, aju-
dando minha equipe, e no elenco 

que a gente tem, sempre mudan-
do, trocando peças. Essa tempo-
rada tenho jogado bastante de 
ponta, não de atacante. Fico feliz 
de ter dado essa opção, de jogar 
aberto ou fechado”, analisou Je-
sus, em entrevista à ESPN Brasil.

O atacante tem sete gols em 
32 jogos na temporada, 20 como 

Gabriel Jesus chuta para vencer o compatriota Alisson e marcar contra o Liverpool na belíssima partida de ontem, no Etihad Stadium

 PAUL ELLIS / AFP

“Essa temporada 
tenho jogado 

bastante de ponta, 
não de atacante. 

Fico feliz de ter dado 
essa opção, de jogar 
aberto ou fechado. 
Espero que depois 

desse jogo eu possa 
retomar a confiança 

e voltar a ser o 
Gabriel de sempre”

Gabriel Jesus, atacante do City

 O monegasco da Ferrari festeja o pódio no GP de Melbourne da F-1

 Con Chronis / AFP

AUTOMOBILISMO

Leclerc celebra vitória, 
mas não fala em título

O retorno do GP da Austrá-
lia à Fórmula 1 após três anos 
teve domínio completo de 
Charles Leclerc, enquanto Max 
Verstappen precisou abando-
nar sua segunda prova na tem-
porada por conta de proble-
mas no motor. O monegasco 
da Ferrari largou na pole posi-
tion e liderou a prova durante 
todas as 58 voltas, com tempo 
de 1h27min46s548. A Red Bull 
conseguiu se manter no Top 3 
com o segundo lugar do mexi-
cano Sergio Pérez e o britânico 
George Russell alcançou seu 
primeiro pódio pela Mercedes, 
assumindo a segunda posição 
na classificação geral.

Leclerc revelou que não espe-
rava tamanho domínio na corri-
da e dividiu os créditos do óti-
mo desempenho com o carro da 
Ferrari. O piloto ainda afirmou 
que está cedo para pensar em 
título, mas se mantiver o ritmo 
a disputa pelo primeiro lugar no 
fim da temporada passará a ser 
uma realidade.

“Honestamente, que carro 
tivemos hoje! Claro que fui bem 
durante todo o fim de semana, 
mas não seria possível sem esse 

carro. Fomos extremamente for-
tes durante todo o fim de sema-
na, especialmente na corrida. Os 
pneus permaneceram ótimos da 
primeira à última volta, admi-
nistramos eles muito bem e 
estou contente demais por isso”, 
disse o vencedor.

“Esta é apenas a terceira cor-
rida, é difícil pensar sobre títu-
lo, mas para ser honesto nós 
temos um carro muito forte e 
confiável. Espero que continue 
e, se acontecer, provavelmente 
teremos chances de vencer a 
Fórmula 1. Lutar por título me 
deixará extremamente satisfei-
to, especialmente pelos últimos 
dois anos difíceis vividos por 
mim e pelo time”, completou 
Leclerc. Ele conquistou seu ter-
ceiro pódio em três corridas no 
ano, Havia vencido no Bahrein.

Verstappen voltou a ter pro-
blemas com o motor e abando-
nou na 39ª volta. Lewis Hamil-
ton, que havia largado em 
quinto, não conseguiu voltar ao 
pódio e fechou a prova na quar-
ta posição. A boa colocação do 
piloto britânico coloca a Merce-
des em segundo lugar no cam-
peonato de construtores.

Serra e Maurício dominam Stock
Daniel Serra e Ricardo Mau-

rício foram os destaques da eta-
pa da Stock Car disputada no 
aeroporto do Galeão, no Rio de 
Janeiro, ontem. Os dois pilotos 
levaram a primeira e a segunda 
corrida do dia, respectivamente.

Mais rápido na classificação, 
Serra foi dominante na primei-
ra prova do dia. Liderou desde a 
primeira volta e conquistou sua 
primeira vitória na atual tempo-
rada da Stock Car.

A segunda etapa do dia foi 
tumultuada. Com chuva, sol, 
acidente, safety car e bandeira 
amarela, Ricardo Maurício ven-

ceu a segunda e última corrida 
no Galeão. Por conta do regu-
lamento, o piloto que venceu a 
primeira corrida troca de lugar 
no grid com o décimo, o segun-
do inverte com o nono, o tercei-
ro faz a troca de posição com o 
oitavo e assim por diante.

No minuto final, Marcos 
Gomes e Ricardo Maurício se 
tocaram e Gomes assumiu a 
liderança. Havia a suspeita de 
que a ultrapassagem tivesse 
sido feita sob bandeira amare-
la, o que se confirmou depois da 
corrida. E Ricardo Maurício foi 
declarado o vencedor.

FUTEBOL FEMININO

Brasil enfrenta a Hungria
A Seleção Brasileira femini-

na de futebol finalizou, ontem, 
a preparação para o amistoso de 
hoje contra Hungria, às 15h30, 
na Arena Pinatar, em San Pedro 
del Pinatar, na Espanha, com 
transmissão do SporTV. 

Para ajustar os últimos deta-
lhes, a técnica Pia Sundhage 
comandou treino de apoio e 
suporte, em campo reduzido. 
Na sequência, esboçou a equipe 
titular para ajustar estratégias de 
jogo. Ao fim, ainda, as atacantes 
treinaram finalizações, enquan-
to atletas do setor defensivo tra-
balharam a cobertura de lances 
de bola parada.

A zagueira Giovanna Cam-
piolo foi o único desfalque do 

treino e não estará à disposição 
de Pia para a partida contra a 
seleção húngara. A atleta sofreu 
um ferimento no supercílio 
direito e fraturou o nariz no trei-
no da última sexta-feira.

As brasileiras estiveram em 
campo na última quinta-feira, 
quando empataram por 1 x 1 
contra a Espanha. Esses amis-
tosos servem de preparação 
para a Copa América Feminina. 
O torneio começa daqui a dois 
meses e tem peso de Eliminató-
rias para o Mundial de 2023, na 
Nova Zelândia. 

O Brasil não contará com a 
camisa 10 Marta. Lesionada, ela 
teve de ser cortada e só retorna-
rá na Copa América. 
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Tênis Atletismo

Costa do Marfim

Judô

Investigação

Maratona de SP

A tenista brasileira Laura Pigossi 
perdeu, ontem, a decisão do título 
do WTA de Bogotá, na Colômbia. 

Ela foi derrotada pela alemã Tatjana 
Maria por 2 sets a 1 com parciais de 
6/3, 4/6 e 6/2. Dores na panturrilha 

direita  prejudicaram Pigossi. 

Seis candidatos apresentaram 
oficialmente dossiê para concorrer 

à presidência da Federação 
Marfinense de Futebol (FIF), que 
será decidida em 23 de abril, e 

entre eles está o ex-centroavante 
do Chelsea Didier Drogba.

A polícia de Merseyside, em 
Liverpool, anunciou, ontem, que 
abriu investigação pela possível 

agressão de Cristiano Ronaldo contra 
um torcedor do Everton. Ele bateu 

na mão do adolescente e derrubou o 
celular do torcedor no chão.

A judoca brasiliense Bianca Reis 
foi um dos destaques do Brasil no 
Pan-Americano Sub-18 de judô 
disputado neste fim de semana 

em Lima, no Peru. Ela conquistou 
o ouro na categoria até 57kg. No 

total, o Brasil ganhou 14 medalhas.

Na disputa da elite, os etíopes 
Tilahun Abebaw Nigussie venceu 

entre os homens e Kebebush Yisma 
foi a vencedora no feminino. A 

melhor atleta do Brasil foi Viviane 
Amorim, com o quarto lugar. A 
prova teve 14 mil participantes.

O brasileiro Eduardo de Deus 
conquistou na noite de sábado 
bronze nos 110m com barreiras 
dos Jogos das Bermudas com o 

tempo de 13s87. Essa foi a primeira 
competição da série ouro do World 

Continental Tour de Atletismo.

titular. A última vez que ele ba-
lançou a rede havia sido em 25 
de setembro do ano passado, 
em uma vitória por 1 x 0 contra 
o Chelsea, em Stamford Bridge. 
“Mais uma vez o campeonato se 
forma desse jeito. O penúltimo 
que a gente ganhou (2018/19) foi 
assim, até o último jogo. Essa é a 
Premier League, não é fácil. Esta-
mos concorrendo ao título com 
um time que vem disputando lá 
em cima com a gente há mui-
to tempo. A gente tem que focar 
e tentar ganhar todos os jogos”, 
disse Gabriel Jesus.

As lideradas de Pia encerraram a fase de treinos ontem, na Espanha

 Lucas Figueiredo/CBF
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Data estelar: Lua cresce em 
Leão. Nossas personalidades, 
pela própria natureza de 
seu funcionamento, são 
convencidas de que tudo 
é pessoal, revelando com 
isso, mas com pudor de 
declarar abertamente, 
que imaginam o Universo 
nascendo com elas e 
morrendo junto, na hora da 
personalidade falecer (oh! 
Bruto destino, traidora morte 
que desbarata o projeto de 
eternidade!). Essa experiência 
aparentemente extraordinária 
de nossas personalidades 
serem convencidas de sua 
importância, na prática é 
bastante ordinária, porque 
nem sequer é original, todas 
as personalidades vivem o 
mesmo. ao mesmo tempo, 
é impossível imaginar que 
nossas personalidades 
vivam essa fantasia por 
algum erro cósmico, 
pois, se existe, atende a 
alguma necessidade, com 
certeza, só que, no caso de 
nossa humanidade, nós 
precisamos encontrar isso 
intencionalmente, e com 
nossas próprias armas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Sonhos e ansiedades se 
misturam nesta parte do 
caminho, que precisa ser 
administrada com cuidado, para 
você não sair por aí atropelando 
a realidade e enfiando os 
pés pelas mãos. Sonhos e 
ansiedades.

Dobrar a aposta ou se defender 
das possíveis inclemências futuras 
que parecem se sugerir? O que é 
que sua alma verdadeiramente 
quer? Viver uma vida normal, ou 
se lançar ao extraordinário em 
busca de progredir? Questões.

É hora de fazer várias 
retificações, para que os 
fantasmas do passado não 
fiquem assombrando sua mente 
e, também, para que seus 
sonhos a respeito do futuro não 
sejam perdidos no meio das 
brumas dos temores.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Sua alma precisa escolher 
entre ter domínio completo da 
situação, ou compartilhar o 
caminho com outras pessoas, 
que terão poder de decisão 
também. Não é uma decisão 
fácil, mas é crucial para esta 
parte de sua vida.

pessoas favoráveis e pessoas 
adversas, todas se misturam 
neste momento, porque sua 
alma se encontra em franco 
processo de ampliação da malha 
de relacionamentos, fazendo 
contato com todas elas, juntas e 
misturadas.

Tantas coisas poderiam ser 
ditas, e que mudariam o 
cenário para sempre, porém, 
na hora de as dizer parece que 
as palavras fogem ou, se ditas, 
não correspondem àquilo 
que sua alma pretendia dizer. 
complicações.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a melhor projeção do futuro 
que sua alma pode fazer neste 
momento, acontece aqui e 
agora, em gerúndio, na mesma 
medida em que você faça valer 
suas intenções através de ações 
práticas. Este é um momento 
realizador.

como fazer para que uma 
potencialidade vire realidade 
consumada? Trabalhar, trabalhar 
e trabalhar ainda mais, porque 
no caso humano, potencialidade 
alguma será realizada por obra e 
graça da sorte. É assim que é.

Você está de posse do que é seu, 
pelo menos temporariamente, 
porque entre o céu e a terra não 
há posse que seja eterna. porém, 
enquanto durar o que está em 
suas mãos, sua alma pode, 
legitimamente, desfrutar  
de tudo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Há futuros que, quando imaginados, 
fazem o coração arder de vontade 
de estar lá. É com esses futuros 
que sua alma há de se refestelar 
na imaginação, sem impor limite 
algum, apenas se deliciando com as 
possibilidades.

a insatisfação há de ser manuseada 
com o devido cuidado, para não se 
voltar contra sua alma, impondo  
um sentimento negativo. a 
insatisfação pode ser utilizada para 
continuar em frente com a  
aventura da vida.

projete seu coração ao futuro, 
porque a energia de vida irá atrás 
dessas projeções, brindando com 
as oportunidades necessárias 
para que, você, com seus braços e 
capacidade de agir, consiga realizar 
as pretensões.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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A BANDA 
AUSTRALIANA 
5 SECONDS OF 

SUMMER 
COMEMORA 10 

ANOS DE 
CARREIRA E SE 
PREPARA PARA 

LANÇAR O 
QUINTO ÁLBUM 

DE ESTÚDIO COM 
O CARRO-CHEFE 
COMPLETE MESS

M
ais de 2,5 milhões de in-
gressos vendidos, 12 mi-
lhões de álbuns distri-
buídos pelo mundo, 10 

anos de estrada, dezenas de prê-
mios. Estes são só alguns dos mar-
cos da banda 5 Seconds of Sum-
mer, mais conhecida como 5SOS 
entre os fãs, quarteto australiano 
e fenômeno da música mundial 
que se prepara para lançar o quin-
to álbum de estúdio. Formado por 
Ashton Irwin, Calum Hood, Luke 
Hemmings e Michael Clifford, o 
grupo estreou neste mês o single 
Complete mess, uma mistura de 
pop e punk rock que dá início a 
um novo capítulo da banda.

A faixa, que fala sobre um rela-
cionamento caótico e desalinha-
do, é a primeira música a ser intei-
ramente escrita e produzida pela 
banda, com o guitarrista Michael 
Clifford na produção. “Existem di-
ferentes desafios nos processos de 
criação de cada álbum. Foi uma 
decisão bem consciente apoiar 
o Michael como produtor nes-
te álbum e acho que isso nos deu 
uma grande sensação de liberda-
de, principalmente em relação a 
como nós poderíamos ser hones-
tos na nossa comunicação inter-
na”, aponta o baixista Calum Hood 
em entrevista ao Correio.

“Um dos nossos objetivos era ga-
rantir que nós não déssemos tarefas 
para pessoas que não fazem parte 
da banda quando existem pessoas 

dentro do grupo que querem ter es-
sas funções. Para mim, isso é uma 
grande parte do nosso amadureci-
mento”, opina o baterista Ashton 
Irwin sobre o novo posto de Clif-
ford. “É um verdadeiro prazer poder 
passar por esse processo de criação 
com a banda, especialmente sen-
do um desenvolvimento tão inter-
no”, diz Hood. “O mais importan-
te é que nós estamos em um ótimo 
lugar em termos de nos sentirmos 
representados pela nossa música, 
então eu me sinto muito honrado”, 
complementa.

Apesar de se tratarem de quatro 
pessoas diferentes com influências 
e opiniões distintas, não é um desa-
fio para os integrantes do 5SOS ali-
nharem suas expectativas em rela-
ção aos novos sons que procuram 
explorar. “Estamos nesta banda há 
tanto tempo que tendemos a sa-
ber as perspectivas uns dos outros”, 
pontua o baixista. “Você tem de es-
tar a par dos gostos uns dos outros 
e você tem que fazer uma sopa com 
isso, com algo que todos gostam”, 
explica Irwin. “No fim das contas, 
não importa se as outras pessoas 
gostam ou não, porque nós gosta-
mos. Eu acho que essa é a única for-
ma que você pode fazer as coisas”, 
avalia o baterista.

Década de sucesso

Além do início de um novo ca-
pítulo para o 5 Seconds of Sum-
mer, o fim de 2021 trouxe outro 
marco para Ashton, Calum, Luke 
e Michael: a banda completou, em 
dezembro, 10 anos de atividade. 

 » ISABELA BERROGAIN*

A 
CINCO 

SEGUNDOS 
DO ESTRELATO

“Definitivamente, a maioria das 
coisas que aconteceram com a 
gente nesse meio tempo foram 
muito mais do que eu poderia pen-
sar. No entanto, eu realmente amei 
todos os momentos que vivemos, 
porque eles nos deram poder,  nos 
fizeram perceber que podemos nos 
empurrar ainda mais e nos fizeram 
ver que existem pessoas que acre-
ditam na gente”, celebra Irwin.

“Ao longo desses 10 anos, nós 
temos sido uma banda reflexi-
va e estamos nos tornando uma 
banda que está ativamente se 
tornando mais presente no que 
fazemos. A última década teve 
um papel muito importante para 
descobrirmos o que achamos que 
somos capazes de conquistar nos 
próximos 10 anos”, conta Hood. 
“Nós também temos conheci-
mento que é algo monumental 
estar numa banda por tanto tem-
po e é incrível que as pessoas te-
nham continuado com a gente 
por tanto tempo”, admite.

Mesmo fazendo parte do fenô-
meno global que é o 5 Seconds of 
Summer, os integrantes da banda 
garantem que continuam os mes-
mos garotos que gravavam covers 
de artistas como Ed Sheeran e Justin 
Bieber em 2011. “Quando olho à mi-
nha volta, ainda vejo os mesmos ca-
ras com que eu ensaiava no quarto 
da minha casa quando eu era crian-
ça. Perceber isso mantém as nossas 
intenções puras e o estresse longe, 
porque amamos tocar e nós somos 
bons nisso. É uma coisa natural pa-
ra nós”, assegura Irwin.

“Tocar instrumentos e compor 

músicas, essas coisas são hob-
bies para mim. É por isso que é 
uma benção tão grande fazer is-
so profissionalmente, porque 
isso é meu hobbie. É por isso 
que me sinto feliz, porque eu e 
os meninos apostamos em al-
go que nos faria felizes em vez 
de algo que nos traria dinheiro, 
naquela época. Agora nós esta-
mos vivendo os efeitos disso a 
longo prazo”, completa.

Fazendo uma retrospectiva dos 
últimos anos, os integrantes afir-
mam que a passagem pelos pal-
cos do Rock in Rio 2017 foi um dos 
momentos mais especiais da car-
reira. “Foi muito divertido, mas 
também foi um desafio”, revela 
o baterista sobre a apresentação. 
“Nós nos sentimos muito sor-
tudos de fazer parte da line-up, 
mas também nos sentimos pou-
co equipados. Nós tínhamos ape-
nas dois álbuns lançados e uma 
música no Top 40 do Brasil, en-
tão nós meio que ficamos choca-
dos quando fomos chamados pa-
ra fazer aquele show”, relembra.

Segundo Irwin, a banda teve, 
na época, um “senso de energia”, 
o que os inspirou a fazer o melhor 
show que a banda poderia apre-
sentar. “Queríamos mostrar que 
éramos ambiciosos e queríamos 
mostrar o nosso lado rock n’ roll, 
e foi o que fizemos”, afirma. “Este 
é o tipo de coisa que eu mostra-
rei aos meus filhos quando eles 
crescerem”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco.
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Banda australiana 5 
Seconds of Summer, 

formada por Luke 
Hemmings, Ashton 

Irwin, Calum 
Hood e Michael 

Clifford
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1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

1 QUARTO

310SULReformado, vis-
ta p/ o verde. Direto c/
proprietária 98352-9999

3 QUARTOS

WILIANS C1613
410 SQS 3 qtos, DCE,
2º andar, canto, vista li-
vre, nasc,86m2, quitado.
Só a vista. 99127-4863

4 OU MAIS QUARTOS

ILHAS MAURÍCIO
PARKSUL 4qtos 3 su-
ítes reformado, 2 gara-
gens soltas, nasc fren-
te p/ piscina, lazer com-
pleto. 99981-1128

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 303 Ed. Res.
Essencial 3stes. Pron-
to! 99981-3388 c2084

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 Linda casa!! 5
suítes, piscina. F:
99981-3388 c2084

QL 16 Linda casa!! 5
suítes, piscina. F:
99981-3388 c2084

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.5 JARDIM BOTÂNICO

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

COND MAXXIMO Gar-
den Lote com 719m2

próx portaria e clube
TR: 99989-1941

COND MAXXIMO Gar-
den Lote com 719m2

próx portaria e clube
TR: 99989-1941

PLANALTINA

VENDE-SE LOTES
QD 10 Arapoanga
150m2.Comercialeresi-
dencial a partir de R$
60Mil Tr: 99944-1131

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL Qd 19 galpão
350m2. Ótima localiza-
ção R$1.500.000,00. Tr:
(61) 98127.0376

SOF SUL Qd 19 galpão
350m2. Ótima localiza-
ção R$1.500.000,00. Tr:
(61) 98127.0376

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ENGENHO DAS LA-
JES 1km do asfalto, 9,6
hectares na escritura, po-
dendo chegar 12/13 hec-
tares na medição. Casa
sede com 2 suítes + 1 re-
versível, chalé para hós-
pede com 2 suítes salas
e varandas, casa casei-
ro + piscina + galpão de
lazer com churrasqueira
+ou - 80m2. Ótimo para
lazer, morar e cultivar.
Posso estudar permuta
por apartamento, prefe-
rencialmente em Águas
Claras. Tratar: Libaino.
Fone 61 99985-7091

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

UNO RESIDENCE
R 31 Norte sala, cozi-
nha,suíte,garagemsol-
ta. 99981-1128

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.400
Tr: 99157-7766 c9495

TAGUATINGA

2 QUARTOS

C 02 alugo apto Centro
de Tag., 2qts, banh. e
coz. c/ armários, DCE,
garagem no subsolo.
R$ 1.300,00. Tratar com
Aureliano ou Rainer
3967-6068/ 98244-6146

2.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGO !!
QND564qtos,3wc,gara-
gem, piscina. Particular
c/fiador. (64)98414-1226

2.3 TAGUATINGA

QNL 16 Alg casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

99983-1953 c3149

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

A1 15/16 TFSI 1.6 125
CV, gasolina, automáti-
co, completo. Tr 99291-
8605

A1 15/16 TFSI 1.6 125
CV, gasolina, automáti-
co, completo. Tr 99291-
8605

FORD

KA 07/07 GL prata óti-
mo estado Ipva/22 pg
R$14mil 61 99976-3908

KA 07/07 GL prata óti-
mo estado Ipva/22 pg
R$14mil 61 99976-3908

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 29/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.

3.2 VOLKS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
29/04 às 11hs. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

3.6 OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880
SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br
DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
INSTALACAOEMANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854
LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456
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4.7 CÃES

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

5.7 CLUBE

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

VENDO
DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS dupla venc junho/
22 F: (71) 98837-1102

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

CAROL LINDA Negra
20ª com boca mágica
61 98592-2360 Ceil.
BEAUTY CORPUS Vol-
tou! Inauguração 311N
9h ás 21h 61994495435

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

KAREM MASSAGISTA
PROFISSIONAL PARA
dores muscular.Tel: (61)
3326-7752/99866-8761

OLÁ!!!
VENHA RELAXAR
massagem maravilho-
sa p/ descansar men-
te e corpo sinta sensa-
ção de bem-estar. Fa-
ço depilação masculi-
na e esfoliação. Aten-
do todos os dias.
6199297-7842(whats)
Eduarda. Em frente
W3 Norte.

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

CONTRATO EMPREGADA
DOMÉSTICA COM
URGÊNCIA!!!

PARA TRABALHAR
no Lago Sul de segun-
da a sexta-feira c/ exp
registrada na carteira
e referência dos anti-
gos empregos, para la-
var,passar,limpar,arru-
mar e cozinhar. Entrar
em contato somente-
quem preencher os re-
quisitos.SomenteWhat-
sApp: (61)98410-2351
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap

MOTORISTA CONTRA-
TA-SE c/ CNH B, para
cadeirante. Tratar:
99846-4187

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

MALHARIA CONTRATA
SERÍGRAFOcomexperi-
ência. 61 98186-9952
TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

MOTORISTA CONTRA-
TA-SE c/ CNH B, para
cadeirante. Tratar:
99846-4187

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
BABÁ PREFERÊNCIA
com diploma de peda-
gogia. Interessados en-
viar currículo para:
casabsb339@gmail.
com

NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Pessoal
com exp. em escritório
Contábil e recepcionista
com conhecimentos em
processos. EnviarCVpa-
ra : processos2025
@gmail.com

ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com

CONTRATA-SE
BABÁ PARA cuidar de
2 adolecentes e uma
criança de 9anos que
possa dormir e que te-
nhaumbomnível esco-
lar que ajude nas tare-
fas escolares, preferên-
cia que tenha CNH p/
Jardim Botânico. 61
99938-8686/99877-0784
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF

CONTABILIDADE
CONTRATA

AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Pessoal
com exp. em escritório
Contábil e recepcionista
com conhecimentos em
processos. EnviarCVpa-
ra : processos2025
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com

DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490

DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

ESTAGIÁRIO(A) COM
DOMÍNIO em PHP,
ASP e SQL Server. Bol-
sa R$ 1.200,00 + VT. En-
viar CV p/: php2@sim.
cim.br

BLESSED CONTRATA
GERENTEEVENDEDO-
RA(O) com bastante ex-
periência e referência pa-
ra trabalhar na Asa sul
em loja de roupa multi-
marca. WhatsApp (061)
99323-7234 ou e-mail:
contato@blessedd.com.
br

GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

INSTALADOR(A) CFTV
c/ hab. Enviar currícu-
los para: audisolar.df
@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224

PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com

RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

RECEPCIONISTA
CONTRATA-SE PARA
CONSULTÓRIO Médi-
co no Lago Sul, com
experiência no Siste-
ma TISS. F/ 3248-3809
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 34/22

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços, de
materiais médico-hospitalares, tais como indicadores biológicos de leitura
rápida, equipos de infusão, eletrodos, tiras reativas para determinação de
glicose, curativos, coletoresdeurina,máscaras, agulhas, escalpes, seringas,
cateteres, luvas, lençóis descartáveis, papéis grau cirúrgico, fitas cirúrgicas,
clorexidina, panos para limpeza entre outros, novos e para primeiro uso.DATA DAABERTURA: 26/04/2022, às 10h.EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADEPregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETÁRIA
CONTRATA-SE

COM EXPERIÊNCIA
em vidraçaria p/ Lago
Sul. Enviar currículo p/
asd@acrilbox.com.br
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICODE ARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115
PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

NÍVEL MÉDIO

CUIDADORA DE IDO-
SO , Aux de cozinha,
aux serv. gerais, etc...
Ofereço-me 99104-1502

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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